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Í I E W I O P A R T I C Ü L 1 R 

DEL 
D I A R I O D B J b A M A R I N A 

DE A N O C H E 
M a d r i d , N o v i e m b r e 19 . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s que h a 

^residido h o y e l R e y , h a h e c h o e l P r * -
{¿dente e l a c o s t u m b r a d o d i s c u r s o r e -
«qunen sobre l a p o l í t i c a e x t e r i o r é i n ­
terior, f i j a n d o p r i n c i p a l m e n t e s u 
? t e n c i ó n en el p r o y e c t o q u e a b r i g a n 
los l ibera les de f o r m a r u n g r a n blo­
que, proyec to c u y a s t e n d e n c i a s me­
recieron los p l á c e m e s de los C o n s e j e ­
ros de l a C o r o n a . 

C O N T R A U N P R O Y E C T O 

L a m i n o r í a f u s i o n i s t a d e l S e n a d o 
ha presentado u n a p r o p o s i c i ó n i n c i ­
dental c o n t r a e l p r o y e c t o de A d m i n i s ­
t r a c i ó n l oca l . 
P A R A E L O B I S P A D O 

D E B A R C E L O N A 

E l a c t u a l Obiapo de V i c h , d o n J o s é 
T o r r i s y B a g é s , s e r á p r o p u e s t o p o r 
el G o b i e r r o á l a S e d e A p o s t ó l i c a , p a ­
r a reg ir l a D i ó c e s i s de B a r c e l o n a . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s 27-99 

S E G U I R A N P L A N T E A N D O S E 

• L A S R E F O R M A S 
P e k í n , N o v i e m b r e 1 9 . — U n f u n c i o ­

n a r i o d e l C o n s e j o d e A s u n t o s E x t r a n ­
j e r o s , h a a s e g u r a d o f o r m a l m e n t e h o y 
q u e e l n u e v o g o b i e r n o de C h i n a l le ­
v a r á á e fecto c o n todo v i g o r las r e ­
f o r m a s i n a u g u r a d a s p o r e l d i f u n t o 
e m p e r a d o r . 

F U E O 0 A B O R D O D E U N V A P O R 
B a l t i m o r e N o v i e m b r e 1 9 . — P o r u n 

a e r o g r a m a r e c i b i d o en l a B o l s a M a ­
r í t i m a de es ta , se sabe q u e e l v a p o r 
" C h a t t a h o o c h e " de l a l í n e a de C l y -
de, t e n í a f u e g o á b o r d o a l h a l l a r s e es­
t a m a ñ a n a á l a a l t u r a d e l C a b o 
H e n r y . 

P E R D I D A D E U N A G O L E T A 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o , N o v i e m ­

b r e 1 9 . — E l l u n e s de e s t a s e m a n a l le ­
g a r o n á A r r o y o e l c a p i t á n y los t r i ­
p u l a n t e s . d e l a g o l e t a a m e r i c a n a 
" J o h n M . B r o w n , " q u e de G e o r g i a 
I s l a n d n a v e g a b a p a r a este p u e r t o c o n 
u n c a r g a m e n t o de m a d e r a , y se f u é 
á p i q u e d u r a n t e u n t e m p o r a l q u e en­
c o n t r ó e l d í a 30 d e l p a s a d o ; d i e z m i ­
n u t o s d e s p u é s que los t r i p u l a n t e s se 
h u b i e r a n e m b a r c a d o en u n bote s a l ­
v a v i d a s , l a g o l e t a se f u é a l f o n d o y á 
ios c i n c o d i a s f u e r o n r e c o g i d o s los 
n á u f r a g o s p o r e l v a p o r " B r o o k l y n " 
que los l l e v ó á A r r o y o . 

D e s c u e n t o , B a n c o d-e I n g l a t e r r a , 
?.1¡2 p o r c i ento . 

R e n t a 1 p w : 100 c-s^anoL e x - c u p ^ n , 
9 3 . 1 Í 4 . 

P a r í » , N o v i e m b r e 19. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­
cos 75 c é n t i m o s . 

O B S E I V A C I O N S S 
Correspondientes al 19 Nmbre. 190S, he­

cha al aire libra ab E l A inundara. Obis­
po 64, para el DIARIO V S LA UA&IXA 

Temparatnra {|c«ntiffrado|'|FahrenheU 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

E S T A D O S U N I D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De la tarde 
U N D I S C U R S O D E M O R E T 

^aragozu, No.T-^Trbre 19 — »3C-
p n ¿ i c l e n t e dfc» C o n s e j o de M i n i s t r o s , 
señor M c r e t , p r o n u n c i ó a y e r e n e l m i ­
tin que c e l e b r a r o n a q u í l e s l i b e r a l e s 
un d i scurso en el c u a l a l p o n e r de m a -
niiesto las a s p i r a c i o n e s de d i c h o p a r ­
tido, d e c l a r ó que i n s i s t í a p a r t i c u l a r ­
mente en l a e n s e ñ a n z a l a i c a y l a l i ­
bertad de c o n c i e n c i a . 

" H a l legado, a g r e g ó , l a h o r a de de­
terminar c u á l e s son l a s f u n c i o n e s 
del gobierno e n o p o s i c i ó n á l a s de l a 
Iglesia, no con e l p r o p ó s i t o de a t a c a r 
á esta, s ino de r e s t a b l e c e r los d e r e -
ebes del E s t a d o . " 

D e n u n c i ó d e s p u é s ej p o d e r c r e c i e n ­
te que v a n a d q u i r e e n d o l a s ó r d e n e s 
religiosas e n E s p a ñ a , las q u e c o n t i ­
nuamente i i i t e r v i e n o n e n los a s u n t o s 
locales, con e l p r o p ó s i t o de a c r e c e n ­
tar m á s s u dominio . 

D E S C O N T E N T O D E 

L O S A L E M A N E S 

B e r l í n , N o v i e m b r e 1 9 . — E l p u e b l o 
a l e m á n e s t á h o y m á s d e s c o n t e n t o q u e 
al p r i n c i p i o con las p r o m e s a s q u e h a 
|iecho el e m p e r a d o r G u i l l e r m o d e no 
intervenir p e r s o n a l m e n t e e n l a s r e l a ­
ciones con las nac iones e x t r a n j e r a s . 

E s cas i g e n e r a l e n t o d o e l p a í s l a 
auda respecto á l a s i n c e r i d a d de l a 
Promesa d e l e m p e r a d o r y l a p r e n s a 
i n s i n ú a que no c u m p l i r á s u o b l i g a c i ó n 
oejaedo a sus M i n i s t r o s r e s p o n s a b l e s 
ei cuutatto de d i r i g i r los a s u n t o s de l a 
n a c i ó n . 

r w a 7 ^ c i o s de q u e e l B e i -
cnatag se o c u p a r á t a m b i é n de este 
v í S . y h a n e i n P « » d o á r e u n i r s e 

dno* grupos de r e p r e s e n t a n t e s p a r a 
^ £ d a r i a c o n d u c t a que h a n de se-

HUEYO 
SIN SAL 

* *%o parec ido á l a s m á q u i n a s de es-

que qu ieren i m i t a r á l a U n d e r -

^•ood. P o d r á n t ener l a m i s m a a p a -

nencia que l a U n d e r w o o d ; se a seme-

J a r ^ poco m á s ó m e n o s e n s u f o r m a 

y ^ e n s u c o n s t r u c c i ó n ; e l p r e -

010 ^ ierual y. en m u c h o s casos , me-

Pero e k f a l t a u n A L G O . L e a f a l -

a ^ qne no p u e d e n c o p i a r : e l A L M A 

J l aeCanÍSmo ^ l a U n d e r w o o d . u n 

^ n0 * * " ^ u a -

^ ^ " c o i n c i d e n c i a : " es u n 

J ^ o r i g m a a . f e l i z p r o d u c t o 

' ^ ^ e n t e f e c u n d a , i n i m i t a b l e . 

L A M P I O N & P A S C U A L 

De la noche 
E L E M P R E S T I T O F I L I P I N O 
L o n d r e s , N o v i e m b r e 1 9 . — S e h a 

a b i e r t o h o y a q u í y en A m s t e r d o m l a 
s u s c r i p c i ó n a l e m p r é s t i t o d e v e i n t e 
m i l l o n e s d e p e s o s p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l a r e d f e r r o c a r r i l e r a de F i l i ­
p i n a s . — E l t i p o de e m i s i ó n f u é e l de 
95 y e l t o t a l d e l e m p r é s t i t o h a q u e d a ­
d o c u b i e r t o v a r i a s veces . 

L O S F U N E R A L E S D E A L E J O 

S a n P e t e r s b u r g o , N o v i e m b r e 1 9 . — 
E l e n t i e r r o d e l g r a n d u q u e A l e j o se 
e f e c t u a r á a q u í y e l C z a r a c o m p a ñ a r á 

' á p i e k ? res tos de su t í o h a s t a que 
q u e d e n d e p o s i t a d o s e n s u s e p u l c r o . 

E s t a s e r á l a p r i m e r a v e z que e l 
C z a r h a y a a p a r e c i d o e n l a s o a í l e s de 
e s t a c a p i t a l desde 1904. 

M á x i m a . 
M í n i m a . 
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18 
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B a r ó m e t r o : A las 4 P . M. 7G6. 

A S P E C T O D * i L A P L A Z A 

C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , N b r e . 19 de I S 

A aui > 4* la. ta.:-** 
P i s t a e s p a ñ o l a 9 3 ) / á 9 3 % V . 
C a l d e r i l l a - . ( e n o r o ) 96 á 93 
Bi l iecee B a n c o E s -
pftñoi 5 % á 6 V . 
O r o amenean1* con­
t r a o r o e B t m ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P-
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 16 á 1 6 % P . 
G e m i n e s % 6 . 6 5 e ñ p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . - á 5 .66 en p l a t a 
L u i s e s á 4 .51 e n p l a t a 
id - en c a n t i d a d e s . . á 4 .52 e n p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a E s p a ñ o l a . 1 .16 á 1 -16% V . 

Ventas de ganado en pié 
y precios de la carne 

A y e r taonpoco h u b o o p e r a c i o n e s de 
v e n t a en los C o r r a l e s de L u y a n ó , de­
t a l l á n d o s e l a c a r n e á los p r e c i o s que 
ú l t i m a m e n t e a n n n o i s m o s . 

N o v i e m b r e 19, 
A z ú c a r e s . — L a s c o t i z a c i o n e s de L o n -

d r e s y N u e v a Y o r k no haoi t en ido va^ 
r ia -c ión h o y y e n e s t a p l a z a c o n t i n ú a _ , . —j ~ _ _ 
i n a l t e r a b l e l a (.'alma a n t e r i o r m e n t e L O S t l 3 C t ¿ Í C 0 S d e l a H a a D n ? . 
a n u n c i a d a , p o r no h a b e r c a m b i a d o to­
d a v í a l a s c a u s a s que l a p r o d u c e n . 

Cambios .—Rig^e e l m e r c a d o con d « -
? n a n d a m o d e r a b a y s i n v a r i a - c i ó n e n 
l a s co t i zac iones . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Bananeros 

E S T A D O comparativo de las Recauda­
ciones del H a v a n a E l e c t r i c R y . Co. 
por mensualidades, del 1907 a 1S0S, 
sin corit» i las Guaguas . 

1 9 0 7 1 Q O f t Difert ir 
i » u o á favor 

N e w Y o r k , N o v i e m b r e 19, 

B o n o » d*1 C u b a , 5 p o r c iento (ex­
i n t e r é s , ) 102.5|8. 

B o n o s de? ¡os E s t a d o s U n i d o s « 
104 p o r c i ento e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s . A 1^4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , 

4 á 4 . 1 ¡ 2 p o r c iento a n u a l . 
C a m r^br»- í j o n a f - e a , 60 d.lv. 

b a n q u e r o s , á $4.84.15. 
Cambi». .* íô -tm Lon<J2«j & l a r i s t » 

b a n q u e r o s , á $4.86.10. 
C a m b i o o s o b r t i ' a n s . 6G d . ]? . , ban­

queros , á 5 f r a n c o s 1 6 . 1 ¡ 4 c é n t i m o s . 
C a m p o s s o b J c H a i a b n r g o , 60 d.iv. 

b a n q u e r o s , á 95. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 96, cog-

to y flete, 2 . 9 Í 1 6 cts . 
C e n t r í f u g a s , p o l . 86, en p l a z a , 3.94 

cts, 
M a s w a b * á o , po l . 89 , en p l a z a . 

3.44 cts . 
A z ú c a r ¿ e B Í e l po l . 89 , c a p l a z a 

3.19 cts-
M a u t u e a á c l Oes te , en t e r c e r o l a * 

$9.70. 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a . $5 .65. 

L o n d r e s , N o v i e m b r e 19. 
A z ú c a r e s c e n t r i f u g a s , p o l . 96, l i s . 

3d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 6 9 , á lOs . 

3d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de La n u e v a 

cosecha, l O s . 3d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 84.7 ¡16. 

L c n d r e s S d i v 2n . l l8 20.6j8 
„ 6 0 d i v 19. 20.1 [8 

P a r í s , 3 d j v 6.1 {8 6.5^8 
H a m b u g o , 3 d [ v . . . 4.1i2 ó. 
E s t a d o s U n i d o s 3 d |V S*5[8 l O . l j S 
E s p a ñ a 3. p laza y 

cant idad 8 d r v . . . . 4.6(8 4.1i4 
Dto .p ipel o p r a s r o í a l 0 ' i 12 p 2 a n u a l . 

Monedas ectranjeras Se cot izan hoy 
como sigue: 

Greenbaclcs 9.1j8 9.518 
P l a t a e s p a ñ o l a 98.1 ¡8 93.518 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — C o n m a y o r ! 
A m a n d a y n o t i c i a s de u n a p e q u o ñ a ¡ 

a l z a e n "Londres p o r l a s a c c i o n e s de ; 
3 os F e r r o c a r r i i l e s U n i d o s , el m e r c a d o ' 
s é h a r e p u e s t o a l g o de l a a n t e r i o r ba- , 
j a y c i e r r a s o s t e n i d o á l a s s i g u i e n t e s 
• •o t izae iones: 

B o n o s d e U n i d o s , 1 1 1 . 1 ¡ 2 á 116. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 99 á 99.1 ¡4. 
B o n o s d e l G a s . 113 á 114.1,12. 
A c c i o n e s de l G a s . 106 á 108. 
B a n c o E s p a ñ o l , 73.3 |4 á 74.114. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 9 2 . 3 ¡ 4 

á 93.114. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 3 7 . 7 ¡ 8 a 

3 8 . 1 Í 8 . 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r . 91.1 ¡2 á 9 2 C y . 

Enero . . 
Febrero. 
Marzo. , 
Abr i l . . 
Mayo. . 
Junio, . 

143.088.75 
134 202.10 
14M74.65 
139186,90 
145Í636.70 
141 168.45 

153.082.21 
150.281.10 
178.740.85 
159.243.76 
163.421.07 
159.014.23 

9.993 46 
16.079.00 
29.265.95 
20.066.S6 
17.784.37 
17.845.77 

$852.757.55 $963.783.02 $111.025 41 

. PromriUos de Gastos de KxpIotaci6n 
Diferen­

cia 
á favor. 

Enero . 
Febrero. 
Marzo. . 
Abr i l . . 
Mayo. . 
Junio. . 

1907 

58.80 
fi9.92 

56.77 
57.75 
58.92 
55.21 

1903 

53 79 
5 6*. 19 

52.92 
48.22 
48 90 
52.59 

— 6.01 
—13.73 

— 3 85 
— 8153 
—10.02 
— 2.62 

59.72 52 10 de menos 7.62 

Notas azucareras 
A s p e c t o de l a p l a z a de N u e v a Yor i - : 

D e g r a n i n t e r é s en los a c t u a l e s mo-
m^ntos son las s i g u i e n t e s n o t i c i a s que 
e x t r a c t a m o s de l a ú l t i m a " R e v i s t a 
E s t a d í s t i c a " de los s e ñ o r e s "Wdllett v 
G r a y , d-e N u e v a Y o r k , c o r r e s p o n d i e n ­
te a l 12 d e l c o r r i e n t e : 

M U Y I N T E R E S A N T E 
S o m o s los U N I C O S A G E N T E S E N C U B A de las raejores g o m a s m a c i z a s , 

" F I E E S T O N E ' ? de a l a m b r e s p o r f u e r a y " G O O D Y E A R ' ' de a l a m b r e s p o r 
dentro p a r a c a r r i í a j e s y motores; y de l a s n e u m á t i c a s , ' ' G O O D Y E A E , " 
" G O O D R I C H " ' y " F I R E S T O N E " p a r a a n t o m ó v i l e s . 

E s p e c i a l i d a d en toda c l a s e de a r t í c u l o s de c a r r u a j e r í a , t a l a b a r t e r í a f e r r é 
^ - r í a é i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i a s , y en p i t a de corojo . 

L A C E N T R A L " 
¿ T o s © - A , l v a x * e ! Z 5 y O e t ; 

A R A M B Ü R U , 8 T 1 0 T E L E F O N O N Ü M . 1 3 8 2 
3601 a l t N . 4 

Obi spo 101 

J N . 

C ü S S DE B I Í I G U ! i l M I D 

L I M O S N A S recibidas en esta casa de Be­
neficencia durante e l mes de Octubre 
p r ó x i m o pasado, en cuyo mes h a 
ejercido l a D i p u t a c i ó n el D r . Adol­
fo de A r a g ó n . 

E N E S P E C I E S 
E l Sr . Lorenzo Ol iva , un v e l o c í p e d o . 
E l S r . Manuel de A j u r l a : un aadador. 
E l D r . Antonio G o n z á l e z : dos paquetes 

de medicinas de patente. 
E X E F E C T I V O 

Oro Vla^,a 

E l S r . C á r l o s Soler. . . . 
E l S r , F l a v i a n o G o n z á l e z . 
Los Sefiores Heredero» de 
Don Antonio G o n z á l e z Men­

doza 
L« Señera Viuda de Sarrá 6 

WJo 
E l Señor Presbítero L FIO» 
Los Señeros Anselmo López 

y comp 
Los Señores P. Gambi» y Ca . 
Los Señores Balcells j Ca. 
Los señores H . Upmann y Ca. 
Los señores Oliver Bellsoley y 

Comp 
Los señores Qnesada, Pérez y 

Comp 
Los señores Luciano Buíz y 

Comp 

17,50 
5.30 

7M 

3.00 
V) 

91) 
1.00 
1.80 
1.50 

50 

50 

50 

$32.80 $17.00 
H a b a n a , Noviembre 10 de 1908. 

E l Director 
P . O. Jorge Coppinger. 

P U E N T E S , C O L U M N A S , C U A R T O N E S 
Y V I G A S D E A C E R O . 

E s t a C o m p a ñ í a t iene en o p e r a c i ó n en es ta c i u d a d , u n a p l a n t a moder­
n a con c a p a c i d a d de 1,000 t o n e l a d a s m e n s u a l e s pa.ra f a b r i c a r p u e n t e s y 
a r m a z o n e s do a c e r o " C A R N E G I E " d e c u a l q u i e r m o d e l o e spec i f i cado , 
p u d i e m l o s u m i n i s t r a r l a s íi p r e c i o s m u y v e n t a j o s o s . 

A d e m á s , t iene en s u empleo i n g e n i e r o s que h a n es tado c o n l a s .prin-
c ipa le s C o m p a ñ í a s de acero de los E s t a d o s U n i d o s , y que d a r á n d ibu­
jos , p r e s u p u e s t o s y c o n s u l t a s g r a t i s , s in compromiso) de que se compre 
e l m a t e r i a l . 

AI¥?ERICAM S T E E L COa O F C U B A 
O f i c i o © 1 9 . 

o54S 

H A B A N A T e l é f o n o 11. 
30-90 Oc 

$ 5 0 . 8 0 1 - 1 4 
E s t a e s l a c a n t i d a d q u e p a g ó L A T R O P I C A L a l E s ­

t a d o C u b a n o p o r i m p u e s t o s o b r e l a p r o d u c c i ó n d e s u 

c e r v e z a d u r a n t e e l a ñ o á e c o n t r a t o q u e e m p e z ó e n 1 . ° d e 

N o v i e m b r e d e 1 9 0 6 ^ t e r m i n ó e n 3 1 d e O c t u b r e d e 1 9 0 7 . 

L a s d e m á s m a r c a s d e c e r v e z a , a « í l a s i m p o r t a ­
d a s c o m o l a s f a b r i c a d a s e u e l p a í s , s u m a d a s t o ­
d a s j a u t a s , l i a n q u e d a d 3 m u y p o r d e b a j o d e 
a q u e l l a c i f r a e n e i p a « : o d e l i m p u e s t o , l o q u e 
m u e s t r a q u e e s L A T R O P I C A L J a c e r v e z a m á s 
s o l i c i t a d a . 

" C U I O U E S U U M " 

^ D u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a los 
p r e c i o s d e l a z ú c a r de e e n t r í f u g ' a s h a n 
d e c l i n a d o . d e 3 . 9 5 cts . á 3 . 9 2 cts . , y 
se r e p u s i e r o n m á s t a r d e , c e r r a n d o á 
3 . 9 4 cas . l i b r a , base 96 de p o l a r i z a ­
c i ó n . • 

E l a z ú c a r de remolac iha , d u r a n t e 
l a m i s m a s e m a n a , s t f b i ó de l O s . l ^ d . 
á l O s . 3 % d . , r e t r o c e d i e n d o l u e g o á 
lOs . 3d . , p r e c i o e q u i v a l e n t e a q u í á 
í . 16 cts . p o r c e n t r í f u g a s base 96, en 
p l a z a , r e s u l t a n d o que e l m e r c a d o eu­
ropeo e s t á 2 2 ets . p o r q u i n t a r m á s a l ­
io q u e e l a m e r i c a n o . 

A l a c e p t a r los p r o d u c t o r e s de C u ­
ba el p r e c i o de 21/2 ots. c . y f., p r e c i o 
e q u i v a l e n t e á 3.86 cts . p o r c e n t r í f u ­
gas p o l a r i z a c i ó n 96, d e s e m b a r c a d a s , 
p i e r d e n 30 cts . en q u i n t a l de l a b o n i ­
f i c a c i ó n que les- p r o p o r c i o n a e l t r a t a ­
do de r e c i p r o c i d a d . 

U n f a c t o r f a v o r a b l e a l m e r c a d o es 
l a e s p e r a n z a d e que l a m o l i e n d a en 
C u b a empiece t e m p r a n o en D i c i e m ­
b r e , p o r l o que se cree que l a z a f r a se 
p r o l o n g a r á b a s t a n t e , s i e l t i e m p o le 
es p r o p i c i o . 

S e g ú n los ú l t i m o s c a b l e g r a m a s de 
M r . L i o h t , e l t i e m p o e r a o t r a v e z des-
i 'avorable á l a r e m o l a c h a y l a s e s c a r ­
chas e n t o r p e c í a n l a s e n t r e g a s de l t u ­
b é r c u l o en l a s f á b r i c a s , p e r o i n f l u í a 
poco en l a e x t r a c c i ó n p o r e s t a r y a 
cas i t e r m i n a d a en todas p a r t e s . 

P o r h a b e r d e t e r m i n a d o s u s p e n d e r 
l! t r a b a j o d u r a n t e a l g u n a s semaaias , 
p a r a l i m p i a r s u s a p a r a t o s , l a r e f i n e ­
r í a d e W a r n e r h a v e n d i d o t o d a s u 
Ex i s t emc ia de a z ú c a r e s c r u d o s á l a de 
A i í b u c k l e B r o t h e r s , á u n p r e c i o e q u i ­
va lente á 3". 94 ets. l i b r a , base 95. 

L a s e x i s t e n c i a s d i s p o n i b l e s en p l a -
' X c o m p r e n d e n h o y 17,000 t o n e l a d a s 
i e a z ú c a r j a v a n e s e s , que no p u e d e 
v e n d e r s e á los p r e c i o s que p r e t e n d e n 
sus t enedores . 

L u i s i a n a e s t á r e a l i z a n d o sus a z ú c a ­
res á m e d i d a que los e l a b o r a , á p r e -

¡os q u e d e c l i n a n c o n s t a n t e m e n t e ; l a 
b a j a de es ta s e m a n a , h a b i e n d o s ido 
de 3 % á 3 % cts . base 96, r e s u l t a n d o 
que e l m e r c a d o de N u e v a O r l e a n s es-

i c t s . en q u i n t a l m á s b a j o que 
:1 de N u e v a . Y o r k y 531/2 c ts . d e b a j o 
ie l a p a r i d a d de E u r o p a . 

E s t a b a j a cons tante d e l m e r c a d o 
por a z ú c a r e s c r u d o s obedece e n g r a n 
p a r t e á l a s i t u a c i ó n d e s f a v o r a b l e d e l 
r e f i n a d o . 

A s e g ú r a s e que los e s p e c u l a d o r e s 
ing leses h a n c o m p r a d o y a 10,000 ó 
r-vis t o n e l a d a s de a z ú c a r e s n u e v o s de 

'uba , l a m a y o r p a r t e sobre l a base 
le 21/¿ cts. c. y f. po l . 96, emlbarques 
l e D ic i emibre á A b r i l ; estas c o m p r a s 
m i d a s á l a s de los r e f i n a d o r e s a m e ­

r i c a n o s h a n a b a r c a d o l a c a s i t o t a l i ­
dad de l a s o'fertas de a z ú c a r e s p a r a 

p r o n t o s e m b a r q u e s , y p o r los p o c o s 
c a r g a m e n t o s q u e a u n q u e d a n o f r e c i ­
dos , p r e t e n d e n de 2.56 cts . á 2 % cta , 
p a r a emibarques de D i c i e m b r e y á* 
2 ^ c t s . p o r los de E n e r o - M a r z o . 

P o d e m o s e s p e r a r t e n e r u n m e r c a * , 
do i r r e g u l a r é i n c i e r t o d e b i d o á l a s i ­
t u a c i ó n poco f a v o r a b l e d e l mercado! 
d e a z ú c a r r e f i n a d o y á la. a g i t a c i ó r f r 
p r o d u c i d a p o r l a c u e s t i ó n de l a re-» 
f o r m a a r a n c e l a r i a , de l a que l a Oouth 
s i ó n d e M e d i o s y A r b i t r i o s de l a Gá* 
m a r á de R e p r e s e n t a n t e s e m p e z a r á 
o c u p a r s e e l l u n e s 16 d e l c o r r i e n t e . 

R e s p e c t o a l m e r c a d o de a z ú c a r r e * 
f i n a d o , el p r e c i o d e l g r a n u l a d o , q u e 
h a b í a ab ier to á 4 . 7 5 c t s . l i b r a , b a j ó 
á 4160 cts. , lo que i n d i c a que , d e b i d o 
á i n í f l u e n c i a s que es d i f f c i l d e t e r m i * 
n a r , a lgo a n o r m a l e s t á o c u r r i e n d o e n ; 
e l m e r c a d o ; e s t a b a j a se i n i c i ó e n 
N u e v a O r l e a n s , á f i n de f a c i l i t a r I n 
s a l i d a de los a z ú c a r e s de l a n u e v a z a ^ 
f r a , á m e d i d a que l l e g a b a n á l a p í a * 
z a : e s ta b a j a a l c a n z ó a l territorio^1 
d o n d e s u e l e n c o l o c a r sus productoar 
l a s r e f i n e r í a s de A r b m c k l e B r c t h e r a i 
y " L a F e d e r a l " , l a s que tuvieron/ i 
t a m b i é n que r e d u c i r sus p r e c i o s éí 
4 . 6 5 cts. , o b l i g a n d o a s í á l a r e f i n e r í a 
" L a A m e r i c a n a " á v e n d e r s u s a z ú c a r 
r e s a l miismo p r e c i o en N u e v a O r l e a n s 
y á 4 . 7 0 ets. en N u e v a Y o r k . 

M i e n t r a s tanto , e l g r a n u l a d o &&. 
r e m o l a c h a d e l O e s t e de 4 . 5 5 d e c l i n é 
á 4 . 4 5 ots. l i b r a . * 

A 4 . 6 0 cts . e l g r a n u l a d o y 3 . 9 4 l a i f 
c e n t r í f u g a s c r u d a s , resul ta , u n a d i f e « 
r e n c i a de s o l a m e n t e 66 c ts . en q u i n ­
t a l , l a que no es suif iciente p a r a c u ­
b r i r el costo de l a r e f i n a c i ó n y l a c o ­
m i s i ó n de v e n t a , lo que u n i d o á l o s 
a z ú c a r e s c r u d o s que h a n cos tado m¡áa 
que 3 . 9 4 c ts . , de los que q u e d a t o d a ­
v í a u n a c a n t i d a d b a s t a n t e c r e c i d a ení 
p o d e r de a l g u n o s r e f i n a d o r e s , i m p l i ­
c a u n a p é r d i d a s e g i i r a . 

L o s d e t a l l i s t a s e s t á n c o m p l e t a m e n ­
te d e c o n c e r t a d o s ante s emejaJ i t e s i ­
t u a c i ó n y no s a b e n q u é h a c e r . 

S i n e m b a r g o , s e g ú n e l a n t i g u o d i ­
cho, a r t í c u l o s de consuimo g e n e r a l co­
m o e l a z ú c a r , defck'U c o m p r a r s e s i e m ­
p r e q u e se p u e d a n c o n s e g u i r á p r e ­
c ios d e b a j o de s u costo de p r o d u c ­
c i ó n , p u e s s e m e j a n t e d e p r e s i ó n "noi 
p u e d e d u r a r m u c h o . 

C o m o q u i e r a que la. r e f i n e r í a " L a 
F e d e r a l " no e s t á i n t e r e s a d a en l a ' 
e l a b o r a c i ó n d e l a z ú c a r i n d í g e n a , h a 
p u b l i c a d o u n a c i r c u l a r — m a n i f i e s t a 
abo'gando p o r l a t o t a l s u p r e s i ó n d e 
los d e r e c h o s s o b r e 1 a z ú c a r , s i n t e n e r 
on c u e n t a que t a l m e d i d a e q u i v a l d r í a i 
é l a t o t a l r u i n a , en cor to p l a z o , no so­
l a m e n t e de l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a d e 
c a ñ a y r e m o l a c h a de los E s t a d o s U n i ­
dos, s ino t a r a i b i é n de l a s de C u b a , 
P u e r t o R i c o , H a w a i i y F i l i p i n a s . " 

C . 3(1^ 1N. 

a c e i t e p m m m i m d e f a m i l i a 

J j i u r e t le e x p l o s i ó n y coiuüuuíuou e s p o u c * -
u c i t ó . s m u u m o u i m * l 
o lor , ü i a b ^ í - a d a o a l a 
l a u r i c a e a t a u i e c i d a en. 
B - b l L U i ? , e u e l l i t o r a l d a 
e s t a b a h í a . 

J ^ a r a e v i t a r t a i s i t i c a -
c l o n e s , las l a t a s l i e v a ­
r á n e s t a m p a d a s e n l a s 
r á p i t a s l a s p a l a b r a s LUZHKLLLíAXTK y e n 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m ­
p r e s a l a m a r c a d e í a -
b r i e a 

ÜN ELEFANTE 
q u e e s n u e s t r o e x d u s l a 
vo u » o y se p e r s e a u i r ^ 
c o n t o d o e l r i ^ o r tle i a 
L e y a j o s t a l s i n c a d o r e a 

E l M e Luz Br i l la ite 
q u e ol r e c e m o s a l p i i « 
b l i c o y q u e n o t i e n e r U 
\ a l , es e l p r o d u c t o d o 
u n a t a b r i c a c i ó n e s p e ­

c i a l y q u e p r e s e n t a e i a b p e c t o d e a g u a c i a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z TAN íILIíIVaO-sA, a i n u u m o u i m a l o i o r , q u e n a d a t i e u e q u e e n v i d i a r at i j a s m á s 
p u r i t i c a ü o . E s t o a c e i t e p o s e e Ja j j r a u v e n t a j a uo no i n d a t n a r s e e n e l c a s o d o 
r o m p e r s e i a s l a m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a o i e , p r i n c i p a l m e u l e P A I i \ 
EL t .̂O J > ^ L A S I f A A l l L i A S . 

A u v e r t e n c i a á l o s c o i s u m i d o r e s : L A L U Z B I I I L L A N T E , m a r c a ELE-
F A V t l O , r s ig^uiti, s i no s u p e r i o r e a c o n J i c i o a e s 1 u n i ni c u s , a l d e m e j o r c l a s e 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , y s e v e n d e á p r e c i o s m u y r ^ d í u c i d o s . 

T í i m b i é u t e n e i i i o s u u o » n p l e t » s u r s i d ^ l e ÍS t íXZfy i. y i r J . S ' O L T V < , d e 
c l a s e s u p e r i o r p a r a a l u m b r a d o , t u e r ¿ a m o t r i z y d e i n i i u s o s , á p r e c i o * ' r e ­
d u c i d o s . 
T h e W e s t I n d i a O i l í l e í i a i n ? C o . — O a c i m : S I T T A G L \ H A , 5 . — H a b a n a 

C . 3608 U * . 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s c i n t o . 

U n i c o s r e c e n t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 

S a r í n S á n c h e z y C o m p . r i c e o & 6 4 . 
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V a l o r e s d a t x a v s s u 

No\ iei-ibre. 
20 Harald. Amberes y efcalaa. 

« 23 México, New York^ 
n3 í fér ida, Veracruz y Progreso 

4, 03 Saint Laurent. Havre y escalas. 
23— Schaumburg-, l iambureo y esca­

la?. 
- 24 Galveston. Galveston. 

24— Catalina. Barcelona y escalas. 
, 25—Havana, New York. 

25 Castaño, Liverpool y escalas. 
" 25—Ernesto, Llveprool. 

25— Montserrat, Veracruz. 
<• 28—Eger. Hamburgo y escalas. 

:{0—Monterey New York. 
30—Morro C a s t ^ Veracruz y Pro­

greso 
Diciembre. „ 

1 Segura, Tampioo y Veracruz. 
1— Manuel Calvo, Cíldiz y escalas. 

" 2—Saratosa. New York. 
2— L a Navarro, Suint Nazaire. 
2—Niceto, Liverpool. 

" 2—Cayo Largo, Amberes y escalas 
" 3—Frankenwald, Tampico, 

4—Progreso. Galveston. 
" 14—La Navarro Veracruz. 

Psovieiubre. 
" 20—Alfonso X I I I Coruña y escalas. 
" 20—K. Cecilie, Coruña y escalas. 

cruz. 
" 20—Frankenwald, Veracruz. 
" i o — M é x i c o , Progreso y escalas. 

21—Saratoga, New York. 
" 21—Excelsior, New Orleans. 
" 23—T.I^xieo, Progreso y Veracruz, 
" 24—Jlérida, New York 
" 24—Saint Laurent, New Orleans, 
" 25—Galveston. Galveston. 
" 2S—Havana, New York, 
f 29—Montserra, New Y o r k y escalas. 
<< 30—Monterey, Progreso y Veracruz. 

Diciembre. 
" 1—Morro Castle. New Y o r k . 
" 2—Segura, Canrias y escalas. 
" 3—La Navarrc Veracruz. 
" 4—Frankenwald, Vigo y escalas. 
" 15—La Navarre, Saint Nazaire. 

A. Alonso: Jt Id. papel. 
S. Benegan: 15 id. papel. 
Galb&n y comp,: 500 sacos harina^ 
I I . Posada: 537 pacas heno. 
B. Barceló y comp.: 259 sacos frijoles 
Costa, Fernández y comp.: 250 id . harina 

de maíz. 
Marquettl y Rocabertl: 155 cajas aguas 

minerales 
Horter "y F a i r : 18 bultos efectos 
1;. R , Duffln: 7 id. id. 
J . G . "Watson: 1 id . id . 
Purdy y Henderson: 270 barriles yeso. 
A la orden: 50 tercerolas manteca. 

Compaf . ía de Gas y E l e c ­
tr ic idad de la H a b a n a 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiago 

F . C . U . H . y A. do Re ­
gla L i d . fvd. Intorna-
rjonal . (Stock prefe­
rente 

1 0 6 ^ 1071' 

99 9 9 Va 

5 0 8 
Vapor americano Mascotte procedente de 

Knights Key y Cayo Hueso consignado á 
G . Lawton Cliilds y comp. 

D E CAYÓ HITESO 

Bengochea y hermano: 46 barriles Usas. 
F R. Bengochea y comp.: 44 barriles l i-

Sres. Notarios de turno: P a r a Cambiofe 
Franc i sco B . R u z ; para a z ú c a r e s : Pedro i 
Pablo G u i l l ó ; para Va lores : Pedro A 
Molina. 

H a b a n a 19 Noviembre 1 9 0 8 — E l S índi 
to Presidente. Feder ico Meier . 

5 0 9 
Vapor español Alfonso X I I I procedente de 

Tampico y Veracruz consignado & Manuel 
Otaduy. 

D E VEPvACRUZ 

Consignatario: 1 caja conservas. 
González Covián: 100 sacos frijoles y 313 

sacos garbanzos. 
Galvé y comp.: 25 sacos garbanzos; 
B e n g u r í a Corral y comp : 4 cajas aguas 

minerales. 

C O T I Z A C I O N O F I C I i L 

D E LA 
B O L S A P R I V A D A 

Bil letes del Banco E s p a ñ o l á e la I s l a 
de C u b a contra oro 5M: á 6 

j P l a t a e s p a ñ o l a contra oro espapol 9 3 % 
á 9 3 % 

Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 
á 109% 

V A L O R f i o 

c t m p . v e n a . 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Cosme H e r r e r a , de l a Habana todos lo* 

K a r t e s . á las 5 de l a tarde, para Sagua 
y C a i b a r i é n . 

A l a v a I L de l a Habana todos los m i é r ­
coles á laa 5 de la tarde- para Sagua J 
C a i b a r i é n . repreando los sobados por la 
m a ñ a n a . — Se despacha & bordo. — V i a ­
da de Z u l u e t a . 

g o l e í ) M m r n m 
C O T I Z A C I O N o r i o i ^ i 

CAMBIOto 

nunqufros comerc io 

Londres 3 d j v . . . . 
" 60 d |v . . . . 

Par í s 60 d|V, . . . 
A lemania Udjv. . . 

V 60 djv . . . . 
E . Unidos 3 d ¡ v . . 

" " 60 d |v . . 
E s p a ñ a ftl. plaza y 

cantiadd 3 d jv . . 
Descuento papel co­

mercial 

20% 
20% 

m 

10% 

4 Ví 

20% PÍO. P . 
19% p¡0 . P . 

m pío. p . 
4% PiO. P . 
3 % p|0, P . 
9% PIO. P . 

Fondos p ú b l i c o s 
Valor PIO. 

4% plO. P . 

12 

Mcnedas 

Puerto de la Habana . 
B U Q U E S C O N R L G I S T R O A B I E R T O 

Para Xew York vapor americano Seguranza 
por Zaldo y comp. 

Para Coruña y Santander vapor español A l ­
fonso X l í l ñor M. Otaduy. 

Para Xew York vapor americano Saratoga 
^or í íaldo y comp. 

Pora .\t \v Qrloans vapor americano Exce l -
sior por A. K. V.'oodell. 

Para Hambingi' v osi.alas v ía Coruña y Sam 
tander vapor acmán K . Cecilie, por H , 
y Rasch 

Greenbacks . . 
P l a t a e s p a ñ o l a 

Come. 

9% 
. 93% 

A Z f J U A R E ^ 

p l O . P . 

Vend. 

9% p|0. P . 
9 3 % plO. P . 

Aif lcar centrifuga ao « u a r a p o , potftn-
taclOn 96' «n a l m a c é n á precio de embar­
que á 4- l3 |16 r l s . a r r o b a . 

I d . de miel pc lanzac í f tn 89 en a im?c*n 
á precios de embarque 3-5|16 rls . arroba. 

VALÜRJBS 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

fondos p ú b l i c o * 

Bonos de la R . de Cuba 110 

Día 19: 
Para Cayo Hueso 

americano Mascotte por 
Chislds y comp. 
2 barriles 

is pacas tabaco.-
48 bultos provisiones y fruta 

Bonos de la R . de Cuba 
Deuda inter ior . . . . 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 . . . . 

Obligaciones dol Ayunta­
miento (pr imera Hpo-
toca) domiciliado en 
l a H a b a n a 

j Id- id. id. id. en el ex­
tranjero 

Knights K e y vapor ' Id. id. (segunda blpote-
G. T.avton c a l domiciliado en la 

Habana 
M . id. on el extranjero . 

' rii primera id. F e r r o c a -

99 

104 

115 

115% 

113% 
11334 

sin 

104 

112 

117 ' 

1 1 7 % 

11 5 % 
115% 

M A N I F I E S T O S 

o O f c 
Vapor noruego Trafa l sar ffí 

Gr.aniánamo consignado ft [(ciu;| 
E n lastre. 

do 
5 0 7 

Vapor americano Excelsior procedent 
Kew Orleans consignado A A, E , Woodél l . 

Campas y Diegues: 14 bultos papel. 
Bj Ester: "7 id. id. 
O'lor y G a ñ í a : 14 Id . id. 
M. Cancura y comp.: lt> id. id. 
,), B. Clow é lujo: 4G id, ferretería. 
L izama y Díaz: 47 id. papel 
P. I) de Pool: ¡JO id. efectos. 
Arniour Co.: 4 barriles y «SS cajas salchi­

chón. 61 atados, huacales y 152 bultos car­
ne 10 carneros, 40 tinas y 5 cajas mante­
quilla y 1-20 barriles puerco. 

.). M Mantvc-ón: 1" bultos sa lchichón, 
Mantecc'm y comp : 20 id . id. 
Negra y Gallarrcta: S id . id. 
K. Torregrosa, Burguet y comp.: 6 ha- j Compafifa d« 

n i l de Cleufueeos . . 
uegnmia id. Id. Id. . 

. 1. • i iputecariaa F e r r o c a ­
rr i l de Caibavjfin. . . 

Moudfe pr imera hipoteca 
;k' (.'uban E lec tr i c C u . .(otios do la C o m p a ñ í a 
Cuban Central R a l i -
way 

i i . iio la Co. de Gas C u ­
bana 

!d dei Fervocarr i ! de G i ­
bara Holgutn . . . . 

.1. del Havana E l e c t r i c 
Haihvay Co. (en clrcu-
c ión 

ítíoir. de la CoiuijaCía do 
Gas y Electr ic idad do 
la H a b a n a 

Bonos C m p a ñ í a E l é c t r i c a 
te Alumbrado y T r a c , 

c ión de Sant iago. . . 
fá. de los F . C . tí. de In 

H . y A. de Ree.'a L t d . 
Co. In ternac iona l . . . 

A C C I O N E S 
Banco Nacional de C u b a 
Banco E s p a ñ o l de la Js^a 

de C u b a (en c ircula­
c ión 

Bancu Aei"fooia de Puer­
to Pr inc ipe en id. . . 

Banco de C u b a 
F s r r o c a -

80 

93 

sin 

98 

113% 114% 

80 

110 

100 

115 

140 

rriles y r, cajas Id. raonuilo-. r r i l del Oeste . . . . 
J . Alvares R.: 3 barriles sa lch ichón y 200 t c o m p a ñ í a Cuba Centra l 

70 

116 

cajas huevos 
Quarter Ma.ster: 303 bultos carne, 63 ca­

jas aves. 150 tinas y 50 cajas mantequilla. 
Izquierdo y comp.: 178 barriles cebollas. 
C. Bacarisse: 2 cajas muestras. 
B. Fernández y comp : .'. barriles cama­

rones. 
F . Parnas: 30 huacales coles, 
B, Pérez: 30 id, id. 
.M. Suárcz y comp.: 7 bultos papel 
M. M. Fargas Vall-lloveras: 3 id. efectos. 
M. Sobrino: 68 terceroas manteca 
E . Hernández: 2r> id. id. 
V ^Volfe: 42 caballos y 6 m u í a s 
K. E . Buston Co,: 1 casco cerveza. 
Cuban Kacing A.: 5 bultos efectos. 
Canales y Sobrino: 150 cajas huevos 
J . Vleta: r.O id. id . 
E l Almendares: 10 fardos sacos. 
Crusellas hno, y comp.: 125 barriles re­

tina, 
R. Fernández : 125 sacos maíz. 
S. Orioaolo: 250 id. id. y 250 id. afrecho 
Isla. Gutiérrez y comp.: 250 id . mal^. 
<'.arcía. Castro y hno : 250 id. id. 
Querejeta y comp.: 500 id. id. 

A. Fernández y comp.: 250 id. id . 
Surlol y F r a g ü e l a : 250 id. id. 
Ifuarte y Otero: 500 id . id. 
lyoidi y comp.: 500 id. id. 
Angel B é n i z é hijo: 200 id. harina. 
Barrai iué y comp.: 300 id. id. 
Baldor y Fernández: 200 id. id. y 1000 

Id. sal. 
l>6pez y Bal les tér: 14 cajas menudos 
F . Portil la y hno.: 6 cajas calzado. 
A. Fernández : 5 id. I d . 

, Urea y Nogueira: 6 id. id. 
T , Cagiga: 11 id. ¡d. 
C. Torre y comp.: 5 id . Id . 
.1 García: 6 id. id . 
E l Pincel: 10 bidtos efectos. 
Recalt y Restoy: 51 cajas whiskey y 14 

bultos efectos. 
L . E . Gwins: 3 id. id. 60 id. peras y 5 

cajas naranjas. 
A. Morris: 30 sacos harina 
Vilaplana, Guerrero y comp.*: 35 id. Id. 
Loredo é hijo: 40 id, id. 
<!. Bulle: 89 barriles aceite. 
S ia . Robert: 1 caja drogas. 
Southern Express Co.: 4 bultos efectos. 
A Armand: 6 jaulas aves 
A. Marse: 2 eajas manteca y 1 id . aceite. 
o. Rexach: 125 cerdos. 

J . de la Fuente: 17 bultos papel 
Harr i s . hno. y comp.: 11 cajas vidrieras. 
C . Berkwitz: 18 id . efectos 
Cbarapion y Pascual; 22 bultos muebles. 

R a i l w a y ( acciones 
preferidas) 

fd. Id. (acciones comu­
nes) 

C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . . 

Compr.SIa Dique de ia 
H a b a n a sin 

1 Red T e l e f ó n i c a d© ía H a ­
bana 

Nueva F á b r i c a de RIaIo 140 
Kerrof-arrU de Gibara á 

H o l g u í n 
á c c i o u e p Preferidas del 

Havana E l e c t r i c R a i l -
ways comp. . . . . 92 ^ 

Acciones Comunes del 
Havaoa E l e c t r i c R a l i -
ways comp 37 ^ 

E m p r é s t i t o de la Repft-
bllca 110 s in 

id. de la R . de Cuba 
deuda interior ex-cp. 100 10 4 

Obligaciones pr imera h i ­
poteca Ayuntamiea io 
de la H a b a n a . . . . 114 118 

Obligaciones s r ^ u n a a h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 112 115 

OhHe:aclonea hipoteca­
rias F . C . Cleutuegos 
á V i l l a c l a r a . . . . N . 

i d . id . i d . tsegundív. . t i . 
j l a . pr imera v] i r o i ^ r r í l 
i C a i b a r i é n N . 
j id . pr imera Gibara é 
j H o l g u í n 80 s in 
i Jd. pr imera San Cayeta­

no á V i n a l e s . . . . 5 10 
! Bokot hlpotecarlop do la ' 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E i s t t r j c i d a d de la Ha­
bana 115 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 91 9 9 , 

Obii&aclcnes ¿1*. (perpe­
tuas ; «v i i so l idadaa de 
los F . C . de la Haba­
na 112 113 

Boros CopaCía Qas C a ­
bana N 

Boros de la R e p ú b l i c a 
de Cuba ^"n: .idoá «a 
1896 á 1897 N 

Bonos segunda Hipoteca 
Tbe Matanzas Wato» 
Work es £1 

I d . Hipotecarias Azuca­
rero Olimpo • • N 

Bonos hioiisfecarlot: Com-
tral Covadou.^a. . . 130 132 

Ca. itíiec. de Aiiiri<. Judo 
y t r a c c i ó n de Santiago 83 100 

A C C I O N E S 

Banco E t o a C o i ae u laia 
de Cuba (en c ircui ír 
c ión 7 3 % 74% 

Ban.-o .Agrícola de h u e r ­
to P r í n c i p e N 

Tu'.o Xt-í .^I do C u b a 'n J40 
Banco de C u b a . . . . N 
C'mpani?, de f e r r o c a r r i ­

les Unidor, ñ e la Hah¿»- • • 
na y a i m a . c í n e s do Rê » • 
gla. l i m i t a d a . . -. . 99*4 99 Vé 

?3a, E l e c . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago N 

r/ompaflla del Ferroca ­
r r i l del Oeste N 

C o m p a ñ í a C u b a r a Cen­
tral K a l l ^ a y Ldmited 
p r e í cr idas H 

Mem td icomunee)^ m ¡I 
F ar'-acLfrl l de ü l b a r a á 

H o l g u í n n 
GimpaDíí . C-'.bans de 

Alumbrado de G a s . . N 
ü o m p a ñ t a de Gas y isjes-

tricidad de la H a b a n a 105 Vs 108 
D í í u e de la Habana pre­

ferentes N 
Nueva F á b r i c a de Hielo X 
Lo; i ja de Comercio do la 

í l a b a u a (nreferlc'aw) . Í6 
I d . id. id. comunea. . 
Coí.3paüia do Con¡arruo-

ciones. Reparaciones y 
Saneamiento de C u b u . 

C o m p a ñ í a Havana hl le í -
tr lc Rai lway Co . lpr«v 
feridas 

C o m p a ñ í a Havana JSluc 
tr-c R a i l w a y Cs*. (c* 
m u ñ e s ! 37% 38 

Uottroañía A n ó n i m a V 
tanzas ftl 

C o m p a ñ í a Alf i lerera ' 
bau<a. i ¡a ¿S 

Coi í inañía V i d r i e r a da 
r ^ h K fi 

A u s t r i a H w n g r í a , S r . R e n e B c r n -
des, V i c e C ó n s u l , C u b a 64. 

B é l g i c a , S r . L . V a n B e r g e n , Cón< 
s u l , A m a r g u r a 7. 

B o l i v i a , S r . J u a n P a l a c i o s , C ó n s u l , 
J e s ú s M a r í a 49. 

B r a s i l , D r . G o n z a l o A r ó s t e ^ u i , 
< ) ó n s n l , A m a r g u r a 23 y 25. 

( " h i l e - s e ñ o r - l o s é F e r n á n d e z L ó p e z . 
E n c a r g a d o de l C o n s u l a d o . I n d u s t r i a -
174. 

C o l o m b i a , D r . R . G u t i é r r e z L e e , 
C ó n s u l G e n e r a l , R e i n a 85. 

C o s t a R ic -d -Doetor E m i l i o M a t h e u . 
C ó n s u l . B e r n a z a 58, a l tos . 

D i n a m a r c a , S r . T h o r v a l L . C u l -
m e l l , C ó n s m l , P r í n c i p e A l f o n s o 225 . 

E c u a d o r , S r . P . D . D u q u e , C ó n s u l , 
M e r c a d e r e s 9. 

E s p a ñ a , S r . P e d r o C a v a n i l l e s , 
C ó n s u l , C o n s u l a d o 132, p o r V i r t u ­
des. 

E s p a ñ a - s e ñ o r P e d r o C a b a n i l ies. 
O b i s p o 21 a l tos . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , se­
ñ o r J . L . R o g e r s , C ó n s u l G e n e r a l , 
e d i f i c i o de l B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
J o s é S p r i n g e r , V i c e - C ó n s u l , ed i f i c io 
de l B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a , s e ñ o r 
H . P . S t a r r e s t , V i c e - C ó n s u l , s u s t i t u ­
to, e d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de M é x i c o , s e ñ o r 
A r t u r o P a l o m i n o , C ó n s u l G e n e r a l , 
B c r n a r z a 44, ( D e c a n o . ) 

Greei f ) , S r . A l f r e d o L a b a r r é r e , 
C ó n s u l , e d i f i c i o de l B a n c o N a c i ó -
.nal. 

G u a t e m a l a , s e ñ o r E m i l i a n o M a -
z ó n . C ó n s u l G e n e r a l , L e a l t a d 116. 

M ó n a c o , s e ñ o r A l f o n s o P e s a n t , 
A . ^ u i a r 92, a l tos . 

P a r a g u a y , S r . A . P é r e z C a r r i l l o . 
C ó n s u l G e n e r a l . L í n e a 76, V e d a d o . 

P a n a m á , S r . F r a n c i s c o D . D u q u e 
C ó n s u l , M e r c a d e r e s 9. 

P a í s e s B a j o s , S r . C a r l o s A r n o l d -
son. C ó n s u l G e n e r a l , A m a r g u r a 6. 

P e r ú , S r . W a r r e n E . H a r í a n , C ó n 
s u l G e n e r a l , S a n I g n a c i o 82. 

Por tu iga l , S r . L e s l i e P a n t í n , C ó n -
s u l , C o n s u l a d o 142, 

R u s i a , S r . R e g i n o T r u f f i n . C ó n ­
s u l , ed i f ic io de l B a n c o N a c i o n a l . 

R e p ú b l i c a d e l S a l v a d o r , se des­
p a c h a en P r a d o 96, p o r A l f r e d - j 
U g a r t e . 

S u e c i a , S r . , C a r l o s A r n o l d s o n , C ó n ­
su l G e n e r a l , A m a r g u r a 6. 

U r u g u a y , S r . J o s é B a l c e l l s , C ó n -
pul. A m a r g u r a 34. 
. V e n e z u e l a - s e ñ o r M a n u e l A b a l l í . B e ­
n i to L a g u e r u e l a e s q u i n a á l a V í b o r a . 

E m p r e s a s S l e r e a n t l l e s 

y S o c i e d a d e s . 

" E l I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

COJNTJBA H S C E N D Í O S 

EstaMecila en la Mm e l a l ü 1335 

E S L A U N I C A N A C I O N A L 

y Ueva 5 2 a ñ o s lie existencia 
7 de operaciones continuas 

C A P I T A L respon­

sable $ 4 8 . 6 3 6 , 9 7 0 " 
S I N I E S T R O S paga­

dos h a s t a l a fecha. 5 1 . 6 4 9 , 1 6 8 - 1 8 
Asegura casas de maposteria sin ma­

dera, ocupadas por famil ias , & 25 contavea 
oro e s p a ñ o l por 100 anual . 

Asegura casas de m a n i p o s t e r í a oxte-
riermente, con í a b l q u e T í a Interior de | 
m a m p o s t e r í a y lo? pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupados por famil ias . ! 
á 3 2 % centavos oro e s p a ñ o l por 100 
s i m a l . 

Casas de madera , cubiertas con tejas, 
pizarra, metal 6 asbestos y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitadas so­
lamente por famil ia , á 47 ^« centavos oro 
e s p a ñ o l por 100 anua! . 

Casas de tabla, con techos rte tejas de 
lo mismo, habitadas f?clarreate por fa* 
mil las, á, £5 centavos oro o s p s ñ o l por 100 
anuah 

L o s edificio? de madera que tengan es­
tablecimientos com bodegas, ca fé , etc., 
p a g a r á n lo mismo que é s t o s , es decir, si 
la bodega ps tá en escala 12, que pa?a 
$1.40 por 100 oro e s p a ñ o l anual , el edi­
ficio p a g a r á lo mismo, y as í sucesivamen­
te estando en otras escalas: pagando 
siempre tanto por el continontb como por 
el contenido. 

Oficinas: en su propio edificio, E r a r ^ 
drado 34. 

H a b a n a , O c t u b r e 31 de 1908. 
C . 3649 1N. 

W A R E O Í ' " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L a n d r e s y M e n o o e n l a R e p i l -

b l i c a d e C o b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s 6 

I n v e r s i o n e á 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e b . i -

p o t e e a s v v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A . L : 

I B E O á D E R E S n 

T E L E F O N O 6 4 6 

C e n t r o E u s k a r o 

racifin de este C e n t r o ^ ' ? 
lomlnfro veintiflo3 ds.0, Wthtt 
•ún al programa out l ? Co-eV. 

- • ñ o r e s sorios n»,.0- ^ S ' ^ 
familiares v am t a / l u e ^ 
Tillante acto i^tades til ^ 

entusiasmo A l^ r Z i T ^ ^ i • 

racifin 
mo dt 
«ujeci 
tunamente". ' t e n V o ' e ? S ? -
lo á loe señores socu^ d? 
de sus familiares Í- S ^ 
á este br i" 
presencia, 
amor y eñtu.-, 

Sorá requisito inüist^*}6* Eá., 
on el local que los S r ^ ^ 2 ? ^ 
icn el recibo de! c o n W f P so''o?tl^ 
sean socios, pueden ¡nlolr •Tles-
Lasca del recibo ñ in «crlo,r«^ v i 
bast . e! día 21 a L ¡ \ ^ \ : ^ \ ¿ » 

Habana 17 de X o v i . ^ ^ 

PEDRO 

A S O G i A l Ñ B l i 

B E N E F I C E N C I A . INSÍRUGOIOH Y R F i t o 
Ponpo en conocimiento de los . ' " " S 

cios en general que con moüv? fe,8ofe8 T 
aniversario de la fundac^n ^del W ^ a t 
ciaclOn. tendrá lugar "en í ^ l 
Car os I I I , número 14 el dót, de S^w 
corriente á las 8 a. m.'un - ' 
y almuerzo extraordinario á V- 11 

También se celebrará en M tS enf<'nr^ 
su- tira f unción benéfica *n"]a n^lro " W . ' 
bado 21 Las localidades uarn ^,c;ie ¡-i 
de venta en la Secretaría Tenil'nf86 ^ 

E l S e c r e ^ ^ R e y ^ L 
N. E Será requisito i n d i s ^ e n f a b ^ ^ 

acceso a la Quinta en el día de í «1 Par« H 
lleven el recibo dol presente m¿s flesu. <1« 

Habana 16 de Noviembre de 1908 

G A N T E R U 
Se desea piedra blanca calivi ^« , 

mediaciones de Habana ó pueblo. liílfJa 
fes s¡ están cerca de lineas f l r r e L ^ 
tricas. Dirijan proposiciones con L . - ^ 
sitio y precio de arriendo, tiempo v S 
1:117Í03 B- SaIazar' Tl'o^dero as. ^ 

'<-20 

C I T A C I O N 
Los; que suscriben como renrescntQ.. 

del Banco de Nova Scotia en ésta f ' ln" 
citan pnr el presente á la Compañía AJf, 
ra do Cuba para el remate de lo* ^ 
tientos bonos hipotecarios con tortr" 
cupones adheridos á los mismos, que le n "' 
noró dicha Compañía, cuyo acto tenórí 
gar el día tres de Diciembre próximo ! 
tres de la tarde en la Notaría del Sr 
Ramiro; Arellano. Empedrado diez v .,7 
y por ante el mismo, todo de acuerdo ron Ü 
convennlo por dicha Compartía Ufare'ra ,! 
Cuba y el Banco de Nuva Scotia en ia p»rri 
tura de quince de Abril del corríante año 
ante el Notario Sr. Francisco .1 Daniel 

Y para su publicación en el DIAHlu np 
L A MARINA, libramos el presenté en k 
Habana á diez y ocho de Noviembre de 
novecientos ocho. 

„ Frcük. W. Rosh. 
17123 MO 

!650 1N. 

BANCO INDUSTRIA 1. D E SANTIAGO 
sAmriAe© de gusa 

E m i t e C E R T I F I C A D O S H E D n i I B L E S de $100, $200 y $500 que cons­
t i t u y e n p a r a el suscr iptor u n m e d i o provechoso y fác i l de a h o r r a r ; u n seguro 
do v i d a y de accidentes que le pone á cubierto de necesidades en los casos fu-
tales de m u e r t e ó i n i ^ t i l i z a c i ó n para ol trabajo, y u n a p r u e b a constante de s u 
suerte , por cuanto se hacen P O K S O H T E O S P Ú B L I C O S , (no por el s i s t e m a 
del F A C T O B F I J O ) amort i zac iones mensua les en que puede ser favorecido 
rea l i zando un i m p o r t a n t e beneficio. E l é x i t o a l canzado por esta I n s t i t u c i ó n 
on el D e p a r t a m e n t o de Cert i f icados R e d i m i b l e s , se d e m u e s t r a con la s u s c r i p ­
c i ó n efectuada hasta e l 15 de J u n i o í í l t i m o ascendente á 

9 Q . "T" 8 Q ¡ 9 "T' O O -
P a r a mús detal les , solicite el R e g l a m e n t o ó l l a m e a l Agente : T e l é f . N . '205. 

E D I F I C I O • • L O R I E N T E " A m a r g u r a y S a n I g n a c i o . 
Se so l ic i tan A g e n t e s de ambos sexos. 

32932 alt A s 

70 

92% 9:j% 
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S e g u r o s c o s i t r a i n c e n d i o s d e c a ñ a v e r a l e s . 
S e g u r o s d e v i d a d e g a n a d o s . 

P r é s t a m o s s o b r e f r u t o s y g a n a d o s . 

M O D I C A S P R I M A S . M O D I C O I N T E R E S . 

F O M E N T O R U R ' \ L . 
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Decaj ia , to d e l C u e r p o C o m s u l a r 

a c r e d i t a d o e n l a H a b a n a 

I l o p ú b l i c a A r g e n t i n a , S r . L u c a s A . 
C ó r d o b a , C ó n s u l G e n e r a l , V í b o r a , 
B e n i t o L a g u e r u e l a e s q u i n a á á*. 

A u s t r i a H u n g r í a . S r . J . F . B e r n -
des. C ó n s u l G e n e n i l , C u b a 64. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e ftew Y o r l í 

E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s & T t ? . M i ü t r <t C o . N i e m b r o s d e l 

L x c h a u g e ' — O f i c i n a s : B r o a a w a y 2 9 . N e w Y o r k 

C o r r e s p o n s a l e s : M . d e C á r d e n a s <k C o . C u b a 7 4 . T e l é f . 3 1 4 2 

( O N S E J O D E G O B I E R N O . 
P R E S I D E N 1 E I N T E R I N O : Señor Salvador Guedes. 
P R I M K R V I C E P R E S I D E N T E : Señor Raimuado Cabrera. 
S E G U N D O V I C E P R E S I D E N T E : Señor J o í é López y Rodr ícne t . 
C O N S E J E R O S : — S r . Salvador Guedes—Sr. FraTicisco Paradela Geatal—Doc­

tor Antonio González Curqueio—Dr. Leopoldo Caucio—Sr. José Casanova—Dr. 
Viaal Morales—Sr: Juan Gaubeca—Sr. Manuel Plores—Sr. Carlos Morales—Se^ 
ñor Franoiaco García Naveiro—Sr. Jul ián Linares—Sr. Leandro Sell y Guz-
inún. 

S U P L E N T E S . —D. Jesús María Tri l iO=D. Manuel Giménez T.anier - D . A n ­
tonio Carrillo y O'Farrül. 

S E C R E T A R I O S . — D r . Fernando Ortiz—Dr. Fernando Sánchez de Fuentes. 

C O M I T E E J E C U T I V O 
P R E S I D E N T E : Señor Raimundo Cabrera. 
VOCALH-S; Sr. Francisco Paradela Qestal—Sr. Jul ián Linares. 
S E C R E T A R I O : Sr. Vidal Morales. 
D I R E C T O R : Sr. Francisco A. Netto. 

O F I C 1 tjfA C E X T ti A L 
C a l l e de O b i s n o e s q u i n a á C u b a . — B a n c o .Nacional , 2 ? piso. 
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S U B A S T A 
Los que suscriben, representanip» •],] 

Banco de Nova Scotla en esta Capilal anun-
cían por el presento- Que en cuinpttmienu 
de 'o convenido por la CoihpafUd Ali'arurí 
de Cuba con dicho Banco en escritura • 
quince do Abril del corriente año. ante e! 
Notario de esta ciudad Sr. Francisco .1 Da­
niel, se sacan á pública, subasta los Cuatro­
cientos bonos hipotecarlos de quinientos pe­
sos curreney cada uno con todo? sus cu­
pones vene idos y por vencer adheridos i loi 
mismos y cjue tiene pignorados dicho Btnco 
en s a r á n tía de veinte y cuatro mil selsdwí 
los veinte y dos tv-.-os cincuenta y nueve 
centavos que, le adeuda en la actualidad la 
Compañía Alfarera do Cuba con más lo« In-
tereses de es", suma al ocho por cieatl 
anual, á contar dichos intereses desde '1 
veinte y ocho d^ Junio último. Que esos I * 
nos correspomion {j, ia única serlo, Jel 
al ctiatrucionto;:. emitida por dicha Odrapa-
ñía segiln escriiura <Tf veinte y ilo* 'h fSM* 
ro ríe niil novecientos siete ante i\ propio 
Notario t-'r Daniel, fjue devengan el interés 
anual del seis por ciento pagaderp por 
mestres los días dos de .Julio y dos de Ene­
ro de cada año empezando el dos de Julio 
de mil novecientos siete, adeudfindose MJ 
tanto tres semestres ó sean diez y 6cW na 
pesos curreney. Quo el remate tfiidrí * 
fiar el día tres de Diciembre próximo a 
tres de la tarde ante el Notario Sr J« 
üaín're/, Arellano >• en su Notaría c»Ile de 
Cmnedrudo número diez y seis. Que no « 
admil'ríi pustuni que no cubra los doa » 
cios de les dor-eientoK mil pesos currenc 
\-nior noniinal de los bonos y de JO» * 

>• liel,,, wi ]I01-OS CllllVUCy de IOS ''^^ 
vencidos, debiendo los postores i-are loi m 
palie •n' la. subasta, depositar en Podel. _ 
dicho Notario y en efectivo el ^ ¿ ¿ t t ] 
to del valor out- sirvo de tipo A f1.''̂ ,,,,.' 
cr.-> o diez por ciento perderá deflintoap 
te v íl favor de la Compafiia ---'f0"81. e 
("nba (I postor que resulte rcmftt;uU<i. •' 
consigna dentro úy las veinte y c'^'lu f(. 
ras siRuientes al remate en l.>nilerv , , d 
rido Notario. "| precio ofi ino. 11 de 
timo que tanto la cBcritura ,m>;i'il; 
dichos bonos hi¡)oteearios "! !M,r"rcant:l 
estar inscripta en Jos KesistrusJ aw ̂ ¡¡á 
v de la i'ropiodad correspondienwa. 
I.i cscrit nra por la que el "1*ri,r'1<, honos' 
Scotia procede al remate de «"«--im-. dfI 
cupones, se eiictientran en la . 
Sr l lymírez Arellano. en donde V™*ñite4 
minarlas los que deseen hacer po»i 
día del remate. tíTARIO 

y para su publicacií'in en et eB W t.A MAHINA, libramos l)re':vpe je afl 
Habana á diez y ocho de Novitm 
novecientos ocho ^ r M I * 

rrcdk. W, 

A V I S f ] 
Habiéndoseme ^ ^ « J 1 , 3 ^ ! ^^rnón B * ^ 

pósi to número 1603. üel Sr i*™, íe eŝ  
Fontec iüa , de fecha 1 ̂  '/tos°tt»rf«»23 
año y por valor do Trrs<'' , p(lbli'° 
sos moneda americana lo "'¿'Jngtn****,] 
este t-.edio, quedando nulo •••[" íírr¡'r'-
por que ya ]o he ( obrado Pj£;0'omp:' • 
citado señor Fontecilla. según comp 
otorgado al efecto Jovellanos 13 de O c t u b r e ^ d y ^ e y . 
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'ALOMMO Cierrt 
CUtn ior i 

Amal . Copper 
Ame. Sraclt ing 
yVme. Sugar 
Anaconda , 
Atchison 
Bai t imore & Ohio . 
Brooklyn R a y i d T . 
Ganadlau P a c i ñ c 
D í s t l l l e r s Sec . . . . 
LouiBvi l le Í j l 4 8 M 
St. P a u l : ., . 
Missouri P a c i ñ c 
N. Y . C e n t r a l . . . . . . 
Pennisylvania 
Read lug Com 
Great Northern p fd . . . • 
S o u t h e r a P a c i ñ c . . . . 
Union Pacific 
U . S. Steal Com 
U . S. Steel P r o f . . . . . 
Nort Pacific 
B r l e . ' 
S. O. R i y 
Ches Oh lo 
R o c h 
Inter . Pref 
M . K . T . . . .. * , ;,. 
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51 %[ 51 | 52 | 50141 51 
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l Cambit 
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f i n 

(-,CORRT-: V D . E L R I E S G O 

D E P E R D E R L O S P O I t 

G U A R D A R L O S E N S I -

C A S A ? ¿ P O R Q T E E ^ 

T O N C E S y O A L Q U I L A 

V D . U N A C A J A D E S E ­

G U R I D A D . * E L C O S T O 

E S I N S I G N I F I C A N T E 

B 1 M 0 i i m m d i c m 

C . 2G10 

L a s t e n e m o s e n v ü e s W ^ 
d a c o n s t r u i d a c o n todos 

i a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u ^ 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s J d9 

, c i a s e s , b a j o l a p r o p i a c u ^ 

l o s i n t e r e s a d o s . ^ 

J t n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e f e ! U . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e i 

A G U I A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S cn 
C. 28SC 

L a s a l q u i l a m o s e n *' 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a co ^ 

l o s a d e l a n t o s ^ o á e ^ m ^ 

g u a r d a r a c c i o n e s . W & 

v p r e n d a s b a j o i a P1 . 

' t o d i a d e l o s i n t e r e ^ a ^ . ^ ^ 

P a r a m á s n ^ \ m G \ ^ f 
S 3 á n u e s t r a o f i c i n a 

24 
47%, 
22% 
34%l 
34%' 

r a n u i n . 
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C O R R E S P O N D E N C I A 

VaJrid 5 de Noviembre de 1908 . 
/ n.rector del Diaejo m LÁ Mawka. 

^ I 

r i nroyec to de l ey , i d e a i s u p r e m o 
í E M a u r l e je de s u p o l í t i c a o r g a n i -
á / r * d e s i d e r á t u m s u p r e m o de to-

á fón hoeal, h a t r o p e z a d o en l a A l - | 
C á m a r a con o b s t á c u l o s m a y o r e s 

^ . m a n t o s h a s t a a q u í se h a b í a n p r e -
^ tfldo P o r los a p r e s u r a m i e n t o s que 

m ea e l m e s de J u n i o , c u a n d o e l 
r lrcso q u e r í a v a c a c i o n e s á todo 

% se h a n e n r e d a d o los m m i s t e -
t r a r : ' ¡ a s oposic iones y a m b o s C u e r -

V o l e ^ i s l a d o r e s en u n l í o y e m b r o -
ant i cons t i tuc iona l , de t a l g é n e r o , 
no e x ^ e s o l u c i ó n a l g u n a c o n c a ­

t é t e r l e g a l T i e n e n todos r a z ó n y 
Lncmno l a t iene . , , , , 

ffav u n a r t í c u l o en l a l e y de r e í a -
•les entre e l C o n g r e s o y el S e n a d o , 

e dice a s í : ' ' M i e n t r a s e s t é p e n -
JSnte en u n o de los C u e r p o s C o l e g í s -
i Alores a l ^ ú n p r o y e c t o do l ey , n o 
\nede hacerse en el otro n i n g u n a p r o -
íne^ta sobre el m i s m o o b j e t o . E s t a 
L v \ > u e cito t iene c a r á c t e r c o n s t i t u -

:onal y es u n a p é n d i c e a l C ó d i g o 
fundamenta] del E s t a d o . 

•Vhora b ien , c u a n d o en el C o n g r e -
«o'se pus i eron de a c u e r d o l a s m i n o ­
rías con e l gobierno p a r a que c e s a r a 
el obstruccionismo ante l a a m e n a z a 
V- M a u r a de t e n e r a b i e r t a s l a s C o r ­
tes hasta que l a l e y de A d m i n i s t r a ­
ción q u e d a r a v o t a d a , c o n v í n o s e en lo 
poniente: se t e r m i n a r í a e l debate y 
v o t a c i ó n de toda a q u e l l a p a r t e d e l 
proyecto r e l a t i v a á los m u n i c i p i o s ; 
esta p r i m e r a m i t a d p a s a r í a a l S e n a ­
do y m i e n t r a s d i c h a A l t a C á m a r a , 
pasado el v e r a n o , lo d i s c u t i e r a , e l 
Congreso se o c u p a r í a en d e l i b e r a r so­
bre los a r t í e u l o s r e s t a n t e s , que eon-
eiernen á l a s 'D iputac iones P r o v i n -
ciales. C u m p l i ó s e f i e l m e n t e t a l p r o ­
cedimiento, pero a l r e a n u d a r l a s se-
sienes e l S e n a d o , se e n c u e n t r a c o n 
que tiene que t r a t a r a l m i s m o t i e m p o 
que el o tro C u e r p o C o l e g i s l a d o r e sa 
ley. cuya s e g u n d a m i t a d se d i s c u t e en 
la C á m a r a de los d i p u t a d o s . 

L a i u i f r a c c i ó n c o n s t i t u c i o n a l no 
puede ser m á s p a l m a r i a . S e c o n t e s t ó 
por el G o b i e r n o que son dos p u n t o s 
distintos, pero eso no p u e d e sos tener­
se ante e l t erreno de l a r a z ó n , p o r q u e 
el proyecto es u n o solo, c o n l a a g r a ­
vante (le que no t iene m á s que u n a r ­
tículo. A d e m á s , como no e s t á en tero 
en el Senado , é s t e se ve e n l a i m p o s i ­
bilidad de d i s c u r r i r sobre l a to ta l i ­
dad, cosa t a n i m p o r t a n t e que en el 
Congreso h a c o n s u m i d o v e i n t e sesio­
nes, p r o n u n c i á n d o s e e n t r e d i s c u r s o s , 
répl icas y a c l a r a c i o n e s , u n o s oclhenta. 

Los senadores l i b e r a l e s y d e m ó c r a ­
tas e levaron l a p r o t e s t a cons igu ien te , 
manifestando que se n e g a r í a n á u n a 
discusión t a n i r r e g u l a r . M a u r a r e p l i ­
có que en el t r a n s c u r s o de c i n c u e n t a 
años todos los p a r t i d o s y todos los 
gobiernos h a b í a n v e n i d o d i s c u t i e n d o 
los presupuestos d e l E s t a d o a l m i s m o 
tiempo en a m b a s C á m a r a s , y que t a l 
heoho c o n s t i t u í a u n a espec ie de j u ­
risprudencia en los p r o c e d i m i e n t o s 
parlamentarios . A ñ a d i ó que é l no h a -
ibía querido s e m e j a n t e t r a n s a c c i ó n , 
pues su p r o p ó s i t o c o n s t a n t e m e n t e m a ­
nifestado, f u é e l de n o s u s p e n d e r l a s 
sesiones de las C o r t e s , p e r o que ce­
diendo á r e q u e r i m i e n t o s de l a s m i n o ­
rías, desde la l i b e r a l h a s t a l a r e p u ­
blicana, h a b í a c a p i t u l a d o , a c e p t a n d o 
la propuesta que le h i c i e r o n de d i v i ­
dir en dos p a r t e s l a l e y p a r a l o s efec­
tos del debate en l a A l t a C á m a r a y 
tn l a popular . L o s j e f e s de los p a r t i -
üos respect ivos , M o r e t . C a n a l e j a s y 
R e á r a t e , h a b í a n p a c t a d o c o n é l . ¿ C ó -
ho no se c u m p l e n a h o r a los a c u e r d o s 
Por las huestes de c a d a u n o de aque-

/ A s u m i e r o n los c a u d i l l o s pode-
fcs que no t e n í a n ó. p o r el c o n t r a r i o , 
•e han i n d i s c i p l i n a d o a h o r a los p a r t i ­

dos c o n t r a l a s ó r d e n e s de s u s j e f e s ? 
E n t a l c a s o se d e s t r u y a n l a s r e l a c i o ­
n e s que h a s t a a q u í e x i s t í a n e n t r e l a s 
a g r u p a c i o n e s d i v e r s a s , y y a no se s a -
"be c o n q u i é n t r a t a r , a u n q u e lo s o l i c i ­
t en l a s m i n o r í a s o b t e n i e n d o las v e n ­
t a j a s que d e s e a b a n . 

L a o p o s i c i ó n . — " E l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o i n v o c a a r g u m e n t o s no a d m i ­
s i b l e s ; u n a f a l t a c o n s t i t u c i o n a l debe 
ser d e n u n c i a d a y c o r r e g i d a e n todo 
t i e m p o . L o s j e f e s d e l a s m i n o r í a s d e l 
C o n g r e s o c o n v i n i e r o n l a d i v i s i ó n d e 
u n p r o y e c t o d e dtey, pero á c o n d i c i ó n 
d e que se h i c i e r a n d o s p r o y e c t o s d i s ­
t i n t o s ; p o r l o t a n t o M a u r a f a l t a á lo 
p a c t a d o a l e x i g i r que e l S e n a d o h a g a 
lo q u e no debe h a c e r . 

M a u r a . — " T a l c o n d i c i ó n n o e x i s t i ó 
n u n c a n i p o d í a i m p o n e r s e p o r q u e s i 
e l proyect-o d e l e y r e f e r i d o s e d i v i d i e ­
r a en d o s -leyes d i s t i n t a s , h a b í a que 
e m p e z a r d e n u e v o , y se h a b r í a p e r d i ­
do e l t i e m p o que d e d i c ó l a C á m a r a 
p o p u l a r e n 147 ses iones desde e l 14 
de O c t u b r e de 1907 ha.vta e l 2 3 de 
J u n i o de l a ñ o a c t u a l . Y no cabe a d ­
m i t i r e l c o m p r o m i s o de que a l p r e s e n ­
t a r l o de n u e v o como dos p r o y e c t o s , 
se d i e r a e l r e l a t i v o á 'los m u n i c i p i o s 
como y a t e r m i n a d o , p o r q u e como h a y 
v a r i o s d i p u t a d o s i n d e p e n d i e n t e s ó 
a u t ó n o m o s que no e n t r a n en e l p a c t o , 
r e p r o d u c i r í a u e l debate como s i n a d a 
se h u b i e r a d i c h o h a s t a a q u í . A d e ­
m á s , e l S e n a d o o y ó en J u l i o , l a l e c t u ­
r a de l p r o y e c t o ( p r i m e r a p a r t e ) s i n 
p r o t e s t a n i n g u n a . P r o c e d i ó á n o m ­
b r a r l a c o m i s i ó n r e s p e c t i v a , y é s t a 
t iene t e r m i n a d o y a s u d i c t á m e n , s i n 
q u e l a p r o t e s t a h a y a v e n i d o de n i n ­
g ú n l a d o . S u estado p a r l a m e n t a r i o es 
p e r f e c t o y p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o 
u n h e c h o c o n s u m a d o . " 

A n t e e s tas r a z o n e s , l a s minor ía*? 
h a n a p l a z a d o t o d a d e t e r m i n a c i ó n , y 
b u s c a n e l m e d i o de s a l v a r lo a n o r m a l 
d e l caso . # 

R e s u l t a , p u e s , que a n t e s de empe­
z a r s e á d i s c u t i r e n el tSenado l a l ey , 
es d e c i r , u n a p a r t e de e l l a , t e n d r e ­
mos u n a e m p e ñ a d a b a t a l l a en tre los 
p r o c e r e s , que a p r o v e c h a r á s i n d u d a 
e l s e ñ o r M o n t e r o R i o s , enemigo a c é ­
r r i m o d e l p r o y e c t o y d i s p u e s t o s e g ú n 
d i c e n , á oponer le l a r e s i s t e n c i a m á s 
a b s o l u t a . T a l a c t i t u d c r e a u n n u e v " 
conf l i c to . L o s A y u n t a m i e n t o s de 
E s p a ñ a , p o r m i n i s t e r i o de l a ley , h a n 
deb ido r e n o v a r s e e n s u m i t a d h a c e y a 
u n a ñ o : se p r o r r o g a r o n l a s e lecc io­
nes h a s c a que se a p r o b a r a ua n u e v a 
Ipv. A h o r a ' s e a p l a z a n de n u e v o ; ds 
m a n e r a que e x t r a l e g a l m e n t e t e n e m o s 
a l c a l d e y edi les , no por c u a t r o año;», 
s ino p o r u n p l a z o i n d e f i n i d o . N u n c a 
h a p o d i d o c o n f i r m a r s e de m a n e r a 
m á s p a l p a b l e e l a d a g i o de lo que m a l 
e m p i e z a , m a l a c a b a . 

H e m o s c o n v e n i d o todos e n que l a 
a d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , t a l c u a l h o y 
ex i s t e , e s a b s u r d a , d e s m o r a l i z a d o r a 
i n s o s t o n i b l e . V a m o s á ta r e o r g a n i 
z a c i ó n , y é s t a s e a t a j a á c a d a momen­
to y no s a b e m o s s i q u i e r a en q u é v a á 
c o n s i s t i r l a n u e v a l e y , e n l a c u a l 
hasita e l presente s e h a n a d m i t i d o se­
t e n t a y c i n c o ea imiendas d e los l ibe ­
r a l e s , doce de los d e m ó c r a t a s , d o s de 
•los c o n s e r v a d o r e s , v e i n t e y n u e v e d e 
l o s r e p u b l i c a n o s y u n a de los c a r l i s ­
tas : y eso que t o d a v í a no I m n e m p e z a ­
do l a s e n m i e n d a s en l a a l t a - C á m a r a . 

N a d i e d u d a que en esa a s p i r a c i ó n , 
a c a r i c i a d a p o r M a u r a , e s t á l a v u e l t a 
d e l p a r t i d o l i b e r a l . S i no l l e g a á l a 
m e t a , es d e c i r , s i no sa:le a d e l a n t e de 
c u a l q u i e r m a n e r a en l a s C o r t e s , t en­
d r á q u e i r s e , y s i lo cons igue h a d e 
q u e d a r t a n q u e b r a n t a d o p o r l a s mo­
d i f i c a c i o n e s , que v e n d r á el p a r t i d o l i ­
b e r a l á a p l i c a r l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n 
a p e n a s que c o n c l u y a l a l e y . 

E l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a t r a b a j a 
s i n d e s c a n s o e n l a r e f o r m a d e l p r e s u ­
pues to . P o r de p r o n t o s u p r i m e todos 
los a u m e n t o s de gas tos y g u a r d a ab­
s o l u t a r e s e r v a s o b r e s u s p r o y e c t o s 
c o n c e r n i e n t e s á los c a m b i o s v á l a s r e ­

l a c i o n e s de l B a n c o y d e l T e s o r o , N a ­
d a se sabe p o r r e f e r e n c i a s p ú b l i c a s , 
p e r o a lgo c a p i t a l l l e g a á c o n o c i m i e n ­
to m í o p o r n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s . 

S e v a á d e s m o n e t i z a r l a p l a t a d e 
la s a c u ñ a c i o n e s d u d o s a s de m o n e d a s 
de 5 p e s e t a s y de u n a c a n t i d a d con­
s i d e r a b l e de l a m o n e d a d i v i s i o n a r i a , 
pese tas y m e d i a s pese tas . Q u e d a r á e sa 
p l a t a c o n v e r t i d a en b a r r a s a l p r e c i o 
de l a p l a t a d e L o n d r e s . 

S e d i c e q u e e l B a n c o v e n d e r á s u s 
a c c i o n e s de T a b a c o s , q u e d a n d o e n el 
fondo de r e s e r v a e l i m p o r t e n o m i n a l 
de l a s acc iones , y a d q u i r i e n d o c o n el 
v a l o r que r e b a s e a q u e l l a c i f r a , otro 
g é n e r o de v a l o r e s p r i n c i p a l m e n t e ex­
t r a n j e r o s . 

P r o b a b l e m e n t e se c r e a r á u n i m p u e s ­
to de 5 p o r c iento sobre l a s o c h e n t a 
pesetas que r e d i t ú a c a d a a c c i ó n d e l 
B a n c o de E s p a ñ a , y d e d iez p o r c i en­
to s i l o s d i v i d e n d o s a s c e n d i e r a n á no­
v e n t a pesetas . Y a s í m i s m o , se ex ig i ­
r á a l B a n c o p o r los b i l l e t e s en c i r c u ­
l a c i ó n , c u a n d o e x c e d a n de m i l mi l lo ­
nes de pese tas , dos m i l l o n e s , h a s t a a l ­
c a n z a r l a c i f r a de los dos m i l , y s i no 
l l e g a n á e l l a l a p a r t e p r o p o r c i o n a l co­
r r e s p o n d i e n t e . 

S i e n d o l a a c t u a l c i r c u l a c i ó n de m i l 
se tec i entos y p i c o m i l l o n e s poco m á s 
ó menos , lo que el B a n c o h a b í a de s a ­
t i s f a c e r a l T e s o r o e r a de u n m i l l ó n 
o c h o c i e n t a s m i l p e s e t a s p r ó x i m a m e n ­
te. 

C r e o que estos s o n los p u n t o s c a p i ­
ta les de l p r o y e c t o de l ey , p e r o , c l a r o 
e s t á , que no los d o y c o m o i n d u d a b l e s 
n i a b s o l u t a m e n t e p r e c i s o s , e n t e n d i e n ­
do que s i lo f u e r a n no m e s o r p i v n . l e -
r í a , y que lo que d igo v e n d r á en s u 
m a y o r p a r t e c o n f i r m a d o . 

c o n todo lo que s e a d i v i d i r n o s y me­
n o s c a b a r l a u n i d a d de l a P a t r i a , ce­
l e b r e m o s c o n e n t u s i a s m o todo l o ' q u e 
nos u n a y todo lo que a f i a n z e l a f r a ­
t e r n i d a d n a c i o n a l , a s í e n l a e s f e r a de 
l a l e y c o m o e n e l t e r r e n o de los he- | 
chos . 

A q u í h a h e c h o p r e s a l a c r í t i e a e n e l 
i n c i d e n t e d e l j u r a m e n t o que se le p i ­
d i ó a l R e y a l t o m a r p o s e s i ó n de u n 
s i t i a l d e c a n ó n i g o que h a c e t r e s c e n ­
t u r i a s o c u p ó C a r l o s I , e l C é s a r . S e h a 
a n u n c i a d o u n a i n t e r p e l a c i ó n e n e l 
C n o g r e s o s o b r e s í h a b í a c o n t r a í d o 
c o m p r o m i s o s S . M . r e s p e c t o a l V a t i c a ­
no . E n t i e n d o que se d e s i s t i r á d e se­
m e j a n t e in t en to , p o r q u e l a c o s a e n s í 
n o t i e n e i m p o r t a n c i a a l g u n a . T o d o 
el lo se r e d u c e á u n a d e esas f o r m a s 
a r c a i c a s , que d e b í a n h a b e r d e s a p a r e ­
c ido , p e r o q u e s u b s i s t e n c o m o o t r a s 
t a n t a s c e r e m o n i a s t r a d i c i o n a l e s que 
s i g n i f i c a n poco , como p o r e j e m p l o ; 
l a s f ó r m u l a s d e los C a b a l l e r o s d e l 
T o i s ó n ; e l e s p a l d a r a z o p a r a S a n t i a -
g u i s t a s y C a l a t r a v o s , y a q u e l l o s v o ­
tos e n f a b l a c a b a l l e r e s c a que r e c u e r ­
d a n los p r i m e r o s ep i sod ios de l a v e n ­
ta f a m o s a donde o c u r r i e r o n l a s p r i ­
m e r a s a v e n t u r a s d e l " I n g e n i o s o H i ­
d a l g o . " 

H . 
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E l s u c e s o de m a y o r t r a n s c e n d e n c i a 
que r e g i s t r a n l a s c r ó n i c a s de n u e s t r o s 
t i empos , es e l v i a j e de los R e y e s á 
C a t a l u ñ a . E n a q u e l poderoso c e n t r o 
m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l , donde e l pue­
blo es r e y , y d o n d e los s o c i a l i s t a s y 
a n a r q u i s t a s i n f l u y e n tanto , e x i s t i e n d o 
a d e m á s e l e s t a d o de a l a r m a p r o d u c i ­
do p o r los m i s t e r i o s o s a g e n t e s d e l te­
r r o r i s m o c o n s u s e x p l o s i v o s p e r i ó d i ­
cos, h a n s ido r e c i b i d o s don A l f o n s o 
y d o ñ a V i c t o r i a E u g e n i a c o n u n a p o m ­
p a , u n e n t u s i a s m o y u n a s o v a c i o n e s 
que e m u l a n , s i no s u p e r a n , á los ho­
m e n a j e s que les h a n r e n d i d o o t r a s c a ­
p i t a l e s de l N o r t e y d e l M e d i o d í a . 

Se s iones so lemnes en el A y u n t a ­
m i e n t o y e n l a D i p u t a c i ó n ; l u m i n a r i a s 
y c o l g a d u r a s en l a s casas , c o n c i e r t o s 
y f u n c i o n e s de g a l a , b a n q u e t e s y b a i ­
les, cu l to s e s p l é n d i d o s en los t e m p l o s , 
s i n u n a voz d i s c o r d a n t e , s i n u n m o t i v o 
de e n o j o , y c o n u n a c o n f r a t e r n i d a d 
t a n t o m á s g r a t a c u a n t o m á s i n e s p e r a ­
d a . S e h a b í a d i c h o que los s o l i d a r i o s 
que c o p a r o n en l a s e l ecc iones e r a n to­
d a s a n t i d i n á s t i c o s y a s í lo d e c l a r a r o n 
a l g u n a s v e c e s ; y s i n e m b a r g o , l a m a ­
y o r p a r t e de los c a u d i l l o s de l a so l i ­
d a r i d a d ha a c o m p a ñ a d o a l R e v , lo h a n 
obsequ iado y h a n s a b i d o u n i r el m á s 
a l to decoro c o n l a c o r t e s í a m á s c a b a ­
l l e r o s a . C o n s i g n o e l hecho , p o r q u e 
c iego ó loco h a de e s t a r q u i e n in tente 
n e g a r l o . 

S e d i c e p o r p e r i ó d i c o s m u y l e í d o s 
e n M a d r i d , e n son de c e n s u r a , que 
h a n h a b l a d o a l R e y en c a t a l á n . P e r o 
¿ acaKO este i d i o m a ó d i a l e c t o no es u n a 
de l a s l e n g u a s n a c i o n a l e s ? E l l o s m i s ­
mos h a n t e n i d o l a d e l i c a d e z a , que p o r 
m á s que se t a c h e de h á b i l h a s ido de 
l a m á s f i n a e x p r e s i ó n , que se les per ­
m i t i e r a d i r i g i r s e a l R e y e n el i d i o m a 
c o n que les h a b l a n s u s m a d r e s , con 
que se c o m u n i c a n c o n s u s h i j o s y c o n 
el. que e l e v a n s u s o r a c i o n e s á D i o s . 
N o e x a g e r e m o s ; todo lo que s e a es ­
t r e c h a r los v í n c u l o s de a m o r e n t r e 
l a s d i s t i n t a s r e g i o n e s de E s p a ñ a no 
p u e d e m e n o s de s a t i s f a c e r n o s . S i 
a p a r t e de esto d e m a n d a n l i b e r t a d e s y 
f r a n q u i c i a s , p i d á m o s l a s l o s de o t r a s 
p r o v i n c i a s y r e g i o n e s . I n e x o r a b l e s 

G o b e r n a c i ó n : G e n e r a l d o n E n s e b i o 

H e r n á n d e z . 

J u s t i c i a . : D o n P e l a y o O a r c í a y S a n ­
t iago . 

E s t a d o : D o n J u s t o G a r c í a V é l e z . . . 

H a c i e n d a : D o n M a r c e l i n o D í a z de 

V i l l e g a s . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s : 

D r . D o n R a m ó n M e z a y S u á r e z I n c l á n . 

S a n i d a d : D r . D . N i c o l á s A l b e r d i . 

D e los s e ñ o r e s que p r e c e d e n e l ú n i ­

co que t o d a v í a n o h a d i c h o l a ú l t i m a 

p a l a b r a e l s e ñ o r d o n P e l a y o G a r c í a . 

F a l t a n l a s dos S e c r e t a r i a s de O b r a s 

P ú b l i c a s y de A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o 

y T r a b a j o , r e spec to de l a s c u a l e s a ú n 

n o h a y n a d a -de terminado . 

J L A P R E N S A . 

D i c e L a Inióha de a y e r : 

" C o n o c i d a s l a s ver s iones cireulad'as 
á r a i z de l a d e r r o t a de los exmoderados 
h a c í a s e preciso , algo q u e e n n o m b r e de 
los d irectores del p a r t i d o conservador , 
de tuv iese en e l m a l c a m i n o e m p r e n d i ­
do, á los a f i l i ados á esa a g r u p a c i ó n po­
l í t i c a , que das i lus ionados p o r l a v ic to ­
r i a l i b e r a l , h a b l a b a n de disolverse ó 
c u a n d o menos, de l a n e c e s i d a d de c a m ­
b i a r de nombre . 

A l c u m p l i m i e n t o de ese deber, p a r e ­
ce q u e responde el mani f i e s to p u b l i c a ­
do hoy , p o r e l C o m i t é e j e c u t i v o de los 
conservadores , e n distinitos colegas de 
la m a ñ a n a , escr i to que, dice bien á las 
c l a r a s , l o que a y e r d i j i m o s nosotros 
r e i f i r i é n d o n o s a l p a r t i d o c o n s e r v a í d o r , 
y a l g r a n d e y hermoso e s fuerso que h a 
rea l i zado , en las ú l t i m a s e lecciones n a -
eionak-s. 

A p a r t e a lgunas expres iones que 
d e m u e s t r a n c ierto despecho, m u y ex­
cusable , a l f in y a»Í cabo, d e s p u é s de 
u n a b a t a l l a a d v e r s a , son m u c h o s los 
p l in tos t r a t a d o s en el m a n i f i e s t o con-
s s r v a d o r , c o n los c u a l e s es tamos con­
formes , p o r s e r l a f i d e l í s i m a r e p r o d u c ­
c i ó n de lo que t a n t a s y tantas veaes 
aconse jamos á los conservad'tres . 

C u a n d o , c o n u n a i r r e f l e x i ó n ind i s ­
c u l p a b l e de s u par te , los v e í a m o s l a n ­
zarse t r a s u n t r i u n f o impas ib le p a r a 
ellos', en l a s ac tua les c i r c u n s t a n c i a s , 
l e v a n t a m o s n u e s t r a voz a m i g a y des in ­
teresada , p r e d i c á n d o l e s c a l m a , demos­

t r á n d o l e s l a abso luta n e c e s i d a d de que 
los l i b e r a l e s fuesen a l poder, como se­
g u r a g a r a n t í a de o r d e n y paz , é in t en ­
t a n d o l l e v a r á s u á n i m o el c o n v e n c i ­
miento d e que el p a í s e r a e n s u g r a n 
m a y o r í a l i b e r a l , c u a l e s q u i e r a que fue­
s e n l a s f r a c c i o n e s ó g r u p o s e n que a p a ­
reciese d i v i d i d o e l l iberadismo c u b a n o . 

Y los hechos nos h a n dado l a r a z ó n . 
D e u n a s elecciones' p u r a s , h a r e s u l ­

tado l a v i c t o r i a m á s c o m p l e t a p a r a los 
l i b e r a l e s ; l a j u s t i f i c a c i ó n m á s t e r m i ­
n a n t e de l-a r e v o l u c i ó n de Agosto , y l a 
e x p r e s i ó n m á s c i e r t a de l a v o l u n t a d n a ­
c iona l . 

R e c o n ó o e n l o a s í los conservadores , no 
obstante lo hab i l idosamente que i n s i ­
n ú a n l a i d e a de que o t r a hubiese s ido 
s u suer te , s i h u b i e r a n pac tado con t a l 
ó c u a l f r a c c i ó n d e l l i b e r a l i s m o ; pero 
eso, a u n c u a n d o hubiese l legado á suce­
d e r , no h a b r í a cons t i tu ido e l t r i u n f o de 
l a s i d e a s conservadoras , n i menos l a 
d e r r o t a de los l ibera les , s i n o q i í e hubie ­
r a s ido l a v i c t o r i a de u n pacto eiecto-
r a l de re su l tados funestos p a r a l a n a ­
c i ó n , p o r q u e e l gobierno n a c i d o de t a l 
c o n t u b e r n i o no hubiese e n c a r n a d o i d e a l 
co lec t ivo a l g u n o , y s í g é r m e n e s de i n ­
t r a n q u i l i d a d y f a l t a de c o n f i a n z a e n 
todos n u e s t r o s componentes sociales . 

E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h a s ido de­
r r o t a d o , porque d e b í a s e r i o ; p o r q u e 
r e p r e s e n t a b a , a n n s i n q u e r e r l o s u s j e ­
fes, a l derrocado e s t r a d i s m o que nos 
t r a j o u n a r e v o l u c i ó n , y l a p é r d i d a d e l 
c r é d i t o en el m u n d o de los negocios, 
e n ese m u n d o que es e l que v e r d a d e r a ­
m e n t e nos d a v i d a , y puede d a r n o s p a ­
t r i a p e r d u r a b l e . 

Y , a h o r a , d igamos c o n e l mani f i e s to 
e n c u e s t i ó n : 

D e s p u é s de esta p r u e b a memorab le , 
n a d i e p o d r á d u d a r que el p a r t i d o con­
s e r v a d o r es u n a g r a n f u e r z a soc ia l y 
p o l í t i c a , que , e n b ien de todos y de los 
s u p r e m o s intereses de l a n a c i ó n , debe 
s u b s i s t i r y c o n t i n u a r s u p a t r i ó t i c a l a ­
bor. M a n t e n e r l a í n t e g r a , y acrecentar ­
l a c a d a d í a . es p a r a s u s a f i l i a d o s u n a 
s a g r a d a O b l i g a c i ó n . ' ' 

C o n f o r m e s . 

D e L e Unión Liberal, p e r i ó d i c o de 

M a t a n z a s : 

" H e m o s dicho, pocos d í a s h a , " q u e 
e l P a r t i d o L i b e r a l t r i u n f a r í a á fuerza 
de pétriótismo, de orden y de respeto 
cd adversario político, no al enemigo, 
que no existen enemigos entre hermar-
nos," y h a hecho b u e n a s n u e s t r a s p a ­
l a b r a s con l a incontras tab le f u e r z a de 
'los hechos, q u e se i m p o n e n , y c o n t r a los 
cua le s caen, deleznables , todas las a r ­
guc ia s y los de l i r io s d e l a p a s i ó n d e l 
e r r o r . 

E l p a í s , l a n a c i ó n a m e r i c a n a y el 
m u n d o todo, p u e d e n c o n t e m p l a r la 
g r a n d e z a d e l p a r t i d o que d e n o m i n a b a n 
con/mdswo los que s iendo c u b a n o s d i g ­
nos y p a t r i o t a s o l v i d a r o n e n s u o f u s c a • 
c i ó n , que el a l m a de este pueblo , s i 
a d o r m e c i d a por el i n f o r t u n i o , s a b r í a 
r e c o b r a r s u indomable e n e r g í a p a r a se­
ñ a l a r s e s u s propios , g loriosos dest inos . 

C u a n d o e l gozo i n u n d a el a l m a , solo 
debe b r o t a r de e l l a u n g r i t o m á g i c o , 
f erv iente , consol-ador: e l gr i to de amor, 
de paz y de e s p e r a n z a entre todos los 
cubanos , p a r a que todos l e v a n t e n l a 
p a t r i a con s u s es fuerzos y h a g a n s u 
v e n t u r a y g r a n d e z a ! 

N o m á s rencores n i amargos r e c u e r ­
dos de l a y e r , s ino a u g u r i o s fe l ices de l 
m a ñ a n a , que debe a lborear , p l á c i d o y 
hermoso p a r a es ta t i e r r a de n u e s t r a s 
amores y n u e s t r a s m u t u a s tr i s tezas . 

L o s dicterios , l a s i n j u r i a s y denues­
tos que a l g u n o s p e r i ó d i c o s y oradores 
de l p a r t i d o conservador h a n l a n z a d o 
•contra los l iberales , s epu l tados q u e d a n 
e n e l o lv ido , porque . s e r í a m o s ind ignos 
de l l a m a r n o s tales, s i e l odio e m p a ñ a r a 
n u e s t r a a l m a con s u h á l i t o m a l d i t o é 
i m p u r o , que solo corroe y des t ruye las 
nobles a s p i r a c i o n e s del c o r a z ó n cuba­
no. T e r m i n e m o s . U n v i v a p a r a Cn'ba 
y l a R e p ú b l i c a — q u e es s u e n c a r n a c i ó n 

p o l í t i c a — p a r a los conservadores y lí< 
bera les , p a r a a l p a z y p a r a el a m o r -f 
e l t r a b a j o , que todo eso es n u e s t r a het»? 
m o s a r e d e n c i ó n ! " 

* « 

D e E l Ctíba;m L i b r e — p e r i ó d i c o c o n ­
s e r v a d o r d e S a n t i a g o de C u b a : 

" A f u e r de c u b a n o s y d e m ó c r a ^ 
tas , a m a n t e s i n c o n d i c i o n a l e s de l a s a ­
l u d de l a p a t r i a , que es l a paz , a c a t a ­
mos con v i r i l y s e r e n a r e s i g n a c i ó n e l 
t r i u n f o d e l a d v e r s a r i o , f a v o r e c i d o p o r 
l a c o n f i a n z a de l a m a y o r í a d e l c u e r p o 
e l e c t o r a l ; y m á s a ú n , f o r m u l a m o s p a ­
t r i ó t i c o s votos p o r q u e e l gobierno l ibe­
r a l s e p a i n s p i r a r s e en l a j u s t i c i a y 
e n e l a m o r á C u b a , p a r a que logre 
s a l v a r l a v i d a de l a R e p ú b l i c a , as­
p i r a c i ó n s a n t í s i m a que debe s e r l a s u ­
p r e m a a s p i r a c i ó n de todos los c u b a n o s , 
y p a r a r e a l i z a r l a c u a l n o p o d r á 
f a l t a r l e n u n c a a l n u e v o gobierno e l 
c o n c u r s o e f icaz y noble del p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r . " 

P e r f e c t a m e n t e : eso es lo bueno, ese». 

Y n o lo que p r e g o n a y lo que e n s e ñ a 

e l p e r i ó d i c o cubano que se p u b l i c a e n 

l a H a b a n a , y c u y a s s o n estos p á r r a f o s : 

" T o d o s los p e r i ó d i c o s — l o m i s m o 
c o n s e r v a d o r e s que l i b e r a l e s — u n a vez 
t e r m i n a d a l a ba ta l l a e lec tora l , h a n ce­
sado e n s u s ataques y s u s v io l enc ias . 

S ó l o el Diario de la Marina c o n t i ­
n ú a con i n s i d i a s , p invocac iones y e x c i ­
tac iones , no y a de los p o l í t i c o s en tre s í , 
s ino de l a s c lases sociales u n a s c o n t r a 
otras . 

E n los momentos e n que c o n s e r v a ­
dores y l i b e r a l e s f r a t e r n i z a n en todas 
p a r t e s , c e l ebrando l a r e s t a u r a c i ó n de 
l a R e p ú b l i c a , esa a c t i t u d de l Diario 
r e s u l t a r e p u g n a n t e . 

V a r i o s l a s tres pel igrosos l l eva a l po­
d e r e l G e n e r a l G ó m e z ; pero n i n g u n o 
de t a n b a j o n i v e l m o r a l como " e l con­
curso de u n odio p e r s o n a l " que e l 
Diario de la Marina l e h a s e r v i d o y 
con c u y o c u l t i v o s igue e n v e n e n a n d o l a 
a t m ó s f e r a q u e todos los c u b a n o s esta­
mos p r o c u r a n d o s o s e g a r . " 

M a ñ a n a h a b l a r e m o s de esto con lai 

a t e n c i ó n q u e r e q u i e r e ; hoy b á s t a n o s 

a n o t a r que s i g u e n l a s torpezas mode­

r a d a s ; y que por ese c a m i n o , no se v a ái 

n i n g u n a par te . 

P r e c i s a m e n t e , s i de algo se h a b l a 

h o y es d e l a a c t i t u d t o m a d a p o r e l 

co lega ouhamu), d e s p u é s de l a v i c t o r i a 

l i b e r a l ; a c t i t u d que c o n t r a s t a con l a 

noble, a l ta , p a t r i ó t i c a y r e c o n c i l i a d o r a 

d e l a p r e n s a d e l p a r t i d o vencedor , y 

de los c a n d i d a t o s elegidos. 

C o m o m u e s t r a de l p a ñ o d e l co l ega , 

a l l á v a eso, de l a f a m o s a Nota: 

" C o r r i ó , s e g ú n parece , el r u m o r de 
que a l G e n e r a l L o i n a z d e l C a s t i l l o le 
i b a á s e r o f r e c i d a l a J e f a t u r a del C u e i v 
p o de P o l i c í a de l a H a b a n a . 

Y e l G e n e r a l se h a sent ido con el lo 
p r o f u n d a m e n t e incomodado. Y h a p u ­
b l i c a d o u n a c a i t a que a r d e e n n n c a n ­
d i l . 

E s t a gente es r a r a de v e r a s : se v io­
l e n t a n h a s t a p o r q w le h a g a n u n ofre­
c imiento . S i en vez de s e r h o m b r e s fue­
r a n d a m a s , a l que les l l e v a r a u n a r o s a 
ó u n c l a v e l le p e g a b a n u n t i r o . 

Y se conoce que eso e s t á en l a s a n ­
g r e : todos son igua le s " 

E t c . , etc., etc. P o r ese m i s m o sen* 

dero, f u é el p a r t i d o á u n a d e r r o t a co­

l o s a l ; p o r ese mismo sendero v a s e a l 

d e s c r é d i t o hoy. E s i n d u d a b l e que los 

conservadores n o h a r á n m á s que per ­

d e r . . . p e r d e r . . . p e r d e r . . . m i e n t r a s 

t e n g a n p o r voceros p e r i ó d i c o s t a n . . . . ; 

chistosos. 

M a ñ a n a hab laremos a l t o . . . H o y , vi-« 

v e D i o - , p u d o s er lo de l l e n a r L a Pren­
sa de recortes. 

1.2. E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f i i i n e r i a 

S i e m p r e l a G A S A O E C O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 
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E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 

celebridades médicas de P a r í s e n l a A N E M I A , l a G L O B O S I S , 

l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 

E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 

S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

O s a c o n s e j a m o s u s a r l a l ^ V Z D I A M ^ \ M T B d e 

L O G M A N Y M A R T I N E Z 
s i q u e r é i s e v i t a r d e s a r a c í a s e n e l hoiarar. 

E s t e es e l ú n i c o ace i t e d e c a r b ó n que d u r a n t e los ú l t i m o s 36 a ñ o s no h a 
c a u s a d o n i n g u n a d e s g r a c i a . 

S e g a r i d a d abso lu ta , l i b r e d e e x p l o s i ó n , h o m o y m a l olor. 
D e v e n t a en todas las f e r r e t e r í a s . 

P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n n , 

T o l é f o a a o U V E o x - o . a c i o x - o j s Q -
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^ a ldeano p a s a b a á l a s a z ó n . 
^ ¿ n t ^ ? ' 0 l l a m a este a s t i l l o ? _ l e sunto l a j o v e n . 

^ a u S " 0 " ? 1 3 0 ; e r a ^ s ^ l o o s de 
A q u í unt,eStÓ el a ldea1^-

<ia. 0 0ldo P r o n u n c i a r e n s u i n f a n -

^ y ^ i ñ ^ 1 5 1 ' S a l Í d 0 d€ P a r í s s i ^ -
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L í a . ^ a h o r a o t r o n o m b r e ? — 

tiva! aÍdeai10 hizo u n a s e ñ a l a f i r m a . 

^ I v i ó T r ! * ':ilaroa en l a a c t u a l i d a d ? 
a P e g u n t a r l a j o v e n . 

L a n z ó el a l d e a n o s o b r e l a s v i e j a s to­
r r e s u n a m i r a d a m e l a n c ó l i c a ; d e s p u é s 
l a s s a l u d ó q u i t á n d o s e e l s o m b r e r o , y 
se a l e j ó s i n c o n t e s t a r . 

¡ P a r e c í a , que repugna,ba. á s u b o c a 
p r o n u n c i a r e l n o m b r e od iado que 
r e e m p l a z a b a a l d e B l u t b a u p t ! 

L í a d io v u e l t a á la m o n t a ñ a , á f i n 
d e b u s c a r u n e a m i n o p r a c t i c a b l e p a r a 
s u c a b a l l o . 

A l a c e r c a r s e a l p i e d e l a s m u r a l l a s , 
v i ó u n h o m b r e a p o y a d o c o n t r a u n o d e 
l o s á r b o l e s que f l a n q u e a b a n l a c a l ­
z a d a , e l c u a l m i r a b a e l c a s t i l l o c o n 
t r i s t e z a s o m b r í a . A q u e l h o m b r e mos­
t r a b a s u t a l l e e n v u e l t o e n t r e los p l i e ­
gues de u n a c a p a ; su b r a z o s o s t e n í a 
e n d e r r e d o r l a b r i d a de u n c a b a l l o que 
p a c í a t r a n q u i l a m e n t e l a h i e r b a . 

L í a n o s e a t r e v i ó á t u r b a r l a m e d i ­
t a c i ó n d e a q u e l h o m b r e s o l i t a r i o . D u ­
r a n t e a l g u n o s m i n u t o s a d m i r ó l a a l t i ­
v a grandeza , d e l v i e j o c a s t i l l o ; des­
p u é s e m p r e n d i ó l a v u e l t a p o r e l l a d o 
opuesto de l a m o n t a ñ a . 

C u a n d o se h a l l a b a á dos ó t r e s cen­
t e n a r e s d e pasos d e a q u e l s i t i o , d i s ­
t i n g u i ó e n el v e c i n o bosque e l g a l o p e 
d e v a r i o s corce l e s . U n i n s t a n t e des­
p u é s p a s ó á s u l a d o , r á p i d o c o m o u n 
torbel l ino,- u n p e l o t ó n c o m p u e s t o d e 
s i e te ú ocho s o l d a d o s d e l a c a b a l l e r í a 
p r u s i a n a . S u a s u s t a d o c o r c e l c o m e n ­
z ó á d a r c a b r i o l a s ; p r o c u r ó eu v a n o 

d e t e n e r l e , y f u é c o n d u c i d a á t r a v é s de 
l a s m a l e z a s que c u b r í a n l a p a r t e oc­
c i d e n t a l d e l monte . 

A n t e s d e p e r d e r s e en tre los á r b o l e s , 
v o l v i ó los o j o s h a c i a a t r á s , y v i ó que 
los s o l d a d o s p r u s i a n o s se d i r i g í a n con 
l a s c a r a b i n a s a p r e s t a d a s h a c i a l a c a l ­
z a d a d e B l u t h a u p t . 

E l e x t r a n j e r o , que a c a b a b a de p e r ­
c i b i r l o s , s a l t ó d e u n b r i n c o s o b r e s u 
c a b a l l o , y p a r t i ó i n m e d i a t a m e n t e á to­
do escape . 

L í a n o p u d o v e r m á s . 

L a c a r r e r a c o n t i n u a b a t o d a v í a , r á ­
p i d a y d e s o r d e n a d a : s u c a b a l l o , c u y a 
b o c a s e h a b í a hecho i n s e n s i b l e á la 
p r e s i ó n d e l f r e n o , a v a n z a b a e n l í n e a 
r e c t a , s i n r e c o n o c e r o b s t á c u l o s , y redo­
b l a n d o p o r i n s t a n t e s s u v e l o c i d a d . D e 
este modo a t r a v e s ó e l bosque e n a l g u ­
n o s s e g u n d o s . 

H a l l ó s e entonces e n u n p a i s a j e p l a n ­
t a d o a q u í y a l l í de á r b o l e s r a q u í t i c o s , 
á c u y a c o n c l u s i ó n se e x t e n d í a e n l a 
l o n t a n a n z a u n a doble f i l a de a l t í s i m o s 
y r o b u s t o s r o b l e s . E l c a b a l l o c o r r í a 
r e c t o h a c i a e l los c o m p l e t a m e n t e des­
b o c a d o . 

E n e l p a i s a j e ^ a b í a dos ó t r e s a l d e a ­
nos , que l a n z a b a n a l v e r l a es trepi tosos 
gr i tos de t e r r o r . 

L í a no e s t a b a a s u s t a d a ; p e r m a n e c i ó 
f i r m e e n l a s i l l a , y e s p e r a b a c o n l a m a ­

y o r t r a n q u i l i d a d á que s e r i n d i e r a s u 
c o r c e l . 

H a l l á b a s e á p u n t o de a l c a n z a r l a do­
ble l í n e a d e c o r p u l e n t o s á r b o l e s , c u a n ­
do el e x t r a n j e r o que a c a b a b a d e h u i r 
de l o s s o l d a d o s p r u s i a n o s s a l i ó d e l bos­
que de r e p e n t e , y l l e g ó c a s i a l m i s ­
mo p u n t o en que e l l a se e n c o n t r a b a . 

A q u e l desconoci-do h a b í a t o m a d o l a 
d e l a n t e r a á los que l e p e r s e g u í a n : se 
o í a á lo l e j o s e l r u i d o d e l ga lope d e 
los c a b a l l o s . 

L í a y e l e x t r a n j e r o l l e g a r o n á u n 
m i s m o t i e m p o a l e x t r e m o d e l a s i m é ­
t r i c a a r b o l e d a ; p e r o no en l a m i s m a 
d i r e c c i ó n . L a j o v e n s e g u í a l a l í n e a 
t r a z a d a p o r los r o b l e s , y e l f u g i t i v o 
i b a á a t r a v e s a r l a e n á n g u l o r e c t o . 

— ¡ P a r a d ! . . . ¡ D e t e n e o s ! — g r i t ó e l 
e x t r a n j e r o a l p a s a r . 

L í a i g n o r a b a c u á l e r a e l p e l i g r o que 
l a a m e n a z a b a ; e m p e r o c i e r t o i u s t i u l o 
l a o b l i g ó á h a c e r u n n u e v o e s f u e r z o 
p a r a d e t e n e r á s u c a b a l l o . 

F u é e n v a n o . 
E l e x t r a n j e r o , que h a b í a p a s a d o y a , 

r e t r o c e d i ó , y se l a n z ó d e l a n t e d e L í a . 
E l c a b a l l o de é s t a a v a n z a b a s o b r e 

é l á todo g a l o p e : l a j o v e n h izo u n ges­
to de- t e r r o r ; p e r o e l e x t r a n j e r o se 
m a n t u v o f i r m e c o m o u n a r o c a . 

E n el m o m e n t o e n que i b a á ser 
a t r o p e l l a d o p o r e l c a b a l l o d e L í a , le 
a s i ó r e s u e l t a m e n t e de l a b r i d a , «jue se 

h izo p e d a z o s e n t r e s u s dedos . A q u e l 
choque h i z o p e r d e r lo s e s t r i b o s á l a 
j o v e n , que c a y ó s o b r e l a h i e r b a . E l 
c a b a l l o , p o r e l c o n t r a r i o , d i ó u n s a l ­
to p o s t r e r o h a c i a s u f r e n t e , y d e s a p a ­
r e c i ó e n t r e l a s m a l e z a s e n t r e l a z a las 
y espesas que o c u l t a b a n e l p r e c i p i c i o 
•l lamado " i n f i e r n o de B l u t h a u p t . " 

L í a p e r m a n e c i ó m u d a de t e r r o r r e ­
c o s t a d a s o b r e l a m i s m a o r i l l a d e l p r e ­
c i p i c i o . E n t o n c e s s a l í a n d e l bosque 
los s o l d a d o s p r u s i a n o s . E l e x t r a n j e r o , 
r á p i d o c o m o u n r e l á m p a g o , d e s a p a ­
r e c i ó . 

L a h i j a de M o i s é s G e l d t o m ó o tro 
c a b a l l o en e l i n m e d i a t o c a s e r í o , y vo l ­
v i ó á c a s a de m a d a m a M u l l e r . D u ­
r a n t e el c a m i n o e m p l e ó s u p e n s a m i e n ­
to de u n modo d i f e r e n t e d e l que acos ­
t u m b r a b a . 

H a b í a p e r d i d o H o d a s u a l e g r í a de 
n i ñ a . S u s i d e a s n o v e r s a b a n s o b r e e l 
t e r r i b l e p e l i g r o e v i t a d o m i l a g r o s a m e n ­
te, p o r q u e s u a l m a e r a t a n f u e r t e y 
v i g o r o s a como l a de u n h o m b r e , y e l 
p e n s a m i e n t o d e l a m u e r t e no h u b i e r a 
p o d i d o e s p a r c i r s o b r e s u be l lo r o s t r o 

j a q u e l l a s ú b i t a m e l a n c o l í a . S i s e entor­
n a b a n s u s o jos , e r a p o r q u e v e í a a n t e 
e l los i n c e s a n t e m e n t e el r o s t r o n o b l e y 
v a r o n i l de s u l i b e r t a d o r . 

L e v e í a v u e l t a l a e s p a l d a h a c i a e l 
a b i s m o a u e se a b r í a b a j o s u s pié**, 

s i n e m b a r g o , p e r m a n e c í a f i r m e , c o n ­
f i a d o e n s u v i g o r i n t r é p i d o , d i s p u e s ­
to á s o p o r t a r e l choque de u n caballoi 
e n f u r e c i d o y desbocado . N o p e s t a ñ e a ­
b a : s u s o j o s n e g r o s e s t a b a n c o m p l e t a ­
m e n t e a b i e r t o s y c e n t e l l e a n t e s ; i n c o i v 
p o r á b a s e f i r m e , po tente y c o l o s a l co­
mo l a e s t a t u a del v a l o r . 1 

E l g a l o p e d e l a c a b a l l e r í a p r u s i a ­
n a s e d i s t i n g u í a m á s p r ó x i m o c a d a 
v e z ; p e r o é l n o se m o v í a : e s t a b a t r a n ­
q u i l o y orgul loso e n t r e d o s e s p a n t o ­
sos p e l i g r o s . 

L a h i j a d e l j u d í o v e í a u n a especi-a 
d e a u r e o l a de fuego a l r e d e d o r de l a 
n o b l e f r e n t e d e l e x t r a n j e r o . E r a c o s a 
h e c h a : a q u e l l a i m a g e n s u b l i m e s e h a ­
b í a g r a b a d o e n e l fondo d e l c o r a z ó n 

' de L í a p a r a no b o r r a r s e j a m á s . 
P a s ó u n a ñ o . L í a . que no e r a y a 

u n a n i ñ a , a m a b a l a s o l e d a d c o n c a r i ­
ñ o c r e c i e n t e , p o r q u e e n t r e t e n í a l a so­
l e d a d c o n s u s r e c u e r d o s . 

Y a n o s e l a v e í a a p e n a s s o n r e í r : 
c u a n d o so a r r o d i l l a b a p iadosament-e 
a n t e el a l t a r de l a r ú s t i c a i g l e s i a d o 
E s s e l b a c h , t a l v e z u n a l á g r i m a h u m e ­
d e c í a s u s o jos . 

E n t o n c e s o r a b a p o r " é l ; " p o r " é l , * 1 
c u y o n o m b r e i g n o r a b a ; p o r " é l , " que 
e r a d e s d e h a c í a u n a ñ o s u ú n i c o p e n ­
s a m i e n t o . | 

L í a l e l l a m a b a , y le o f r e c í a s u v i * 
d a ev 
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B A T U R R I L L O 
C o n p r o f u n d a t r i s t e z a , y s e g u r o de 

q « € ha ck" t emWai 'me l a m a n o a l es­
c r i b i r c i er tos conceptos , tomo l a p l u ­
ma p a r a r e c o g e r y c o n t e s t a r l a s cen ­
s u r a s que me d i r i g e ' ' L a C o r r e s p o n ­
d e n c i a . " de C i e u f u e g o s , p o r h a b e r c a ­
l i f i c a d o yo , como todo e l pueb lo c u -
bano , c o m o l a c o n c i e n c i a u n i v e r s a l h a 
, a l il i cado , los p r o c e d i m i e n t o s e m p l e a ­
dos por don V a l e r i a n o W e y l e r , e n u n a 
g u e r r a c i v i l e n t r e h i j o s y p a d r e s , c o n 
o í ' ¡i.sa de la h i d a l g a b a n d e r a h i s p a n a 
y h o r r o r de la c i v i l i z a c i ó n . 

V eso. p o r q u e c u a n d o se h a a f i r m a ­
do l a c o n f r a t e r n i d a d de c u b a n o s y es-
p a f i ó l e s , c u a n d o s a l u d a b l e s c o r r i e n t e s 
de c o n c o r d i a , por m í m i s m o e m p u j a ­
d a s con i n r e s a n t e t e n a c i d a d desde el 
d í a mis ino de l v e n c h u i e n t o d e l a v ie ­
j a n a c i ó n , h a n heeho de e s te pueb lo 
u n n ido de h e r m a n o s , p a r e c e t o r p e 
< n i p e ñ o a g i t a r r e s c o l d o s y r e v i v i r do­
lorosos r e c u e r d o s . 

P e r o c u m p l o el d e b e r , muy^ s e g u r o 
de que no s u r g i r á n de n u e v o l o s 'agra­
v ios , de l f o n d o d e l a s f r í a s c e n i z a s ; 
m u y s e g u r o d e que el 99 p o r c iento 
de l a p o b l a c i ó n p e n i n s n l a r . e s t á con­
m i g o en la c o n d e n a c i ó n de a q u e l l o s 
p r o c e d i m i e n t o s y en la s e n s a t a l a m e n ­
t a c i ó n de que e l los p r e c i p i t a r a n t r i s ­
t e z a s y q u e b r a n t o s p a r a l a c a u s a de 
E s p a ñ a en A m é r i c a . 

Kl D Í A K I O D E L A M A R I X A , p u ­
b l i c a n d o m i s j u i c i o s a c e r c a de t a n f u -
n -sto g o b e r n a n t e , no l a s t i m a e l s e n t i ­
m i e n t o p a t r i o ; e n e m i g o su3ro f u é este 
D I A R I O en los m i s m o s d í a s de l a s s a n ­
g r i e n t a s e scenas , c u a n d o e r a p e l i g r o s o 
no a d u l a r a l d é s p o t a ; el D I A R I O D E 
L A . M A R I N A , celoso de l a s g l o r i a s 
h i s p a n a s , no p u e d e l l e v a r s u d e v o c i ó n 
á l í m i t e s de f a n a t i s m o , r i ñ e n d o con l a 
h i s t o r i a , d i v o r c i á n d o s e d e u n p u e b l o 
j u s t a m e n t e h e r i d o , y b u s c a n d o s o f í s t i ­
ca j u s t i f i c a c i ó n á h e c h o s que conmo­
v i e r o n á todo e l m u n d o c i v i l i z a d o . D e ­
j a esa t a r e a á " L a C o r r e s p o n d e n c i a , ' * 
d e C i e n f u e g o s . h é r o e e s t a v e z c o n t r a 
l a h u m a n i d a d y c o n t r a l a v e r d a d . 

N o t i e n e n de fensa , no. no p u e d e n te­
n e r l a l a s a c c i o n e s r e a l i z a d a s p o r irrs-
p i r a c i ó u y ó r d e n e s de a q u e l c o b a r d e 
m i l i t a r . 

Y o s é . y m u c h a s vece s lo he d i c l i o . 
que l a r e c o n c e n t r a c i ó n , p o r e j e m p l o , 
e s a r m a e f i caz e ñ l a s g u e r r a s c i v i l e s . 
M á s he d i c h o : que s i d e s g r a c i a d a m e n ­
te t u v i é r a m o s u n a g u e r r a c o n l a n a ­
c i ó n v e c i n a , u n a de l a s p r i m e r a s me­
d i d a s a d o p t a d a s s e r í a esa . Y o s é q u e 
es cas i i m p o s i b l e v e n c e r de o tro mo­
do , c u a n d o l a p o b l a c i ó n r u r a l s i m p a -
tizia c o n los i n s u r r e c t o s , y l e s a m p a ­
r a . P e r o c u a l q u i e r C a p i t á n que r e ­
c o n c e n t r e m i l l a r e s de h o m b r e s , mt i je -
res y n i ñ o s , en e l e s t recho r e c i n t o d e 
l a s p o b l a c i o n e s , s i n a l i m e n t a r l e s n i 
c u r a r l e s , u n b á r b a r o s e r á . 

L x t e r m i n a r á los r e v o l u c i o n a r i o s no 
es lo m i s m o que e x t e r m i n a r á los ino­
c e n t e s ; d o m i n a r u n a g u e r r a no es b a ­
r r e r c o n toda, u n a s u b - r a z a . 

D e s d e e l s i t i o d o n d e e s c r i b o se p e r ­
c ibe l a c a r r e t e r a que c o n d u c e a l pue-
b l e c i l l o de M a r i e l , u n o de los c i é n tea­
tros de l i n h u m a n o s a c r i f i c i o . A l l í , so­
bre l a s p e l a d a s r o c a s d e l a P l a y a , e n 
•nna su]>erficie de c i e n m e t r o s , t r e s 
m i l c r i a t u r a s m u r i e r o n de h a m b r e y 
d i a r r e a s , s i n que d o n V a l e r i a n o d i s ­
p u s i e r a que se les d i e r a n t o d a s los 
d í a s , s i q u i e r a l a s s o b r a s d e l r a n c h o de 
los s o l d a d o s . 

A q u í , á u n k i l ó m e t r o d e m i b o h í o , 
e n c e r r a d o s e n i n f e c t o b a r r a c ó n , m u -
ohos c e n t e n a r e s de langel i tos y de m u ­
j e r e s , m u r i e r o n de f i e b r e y h a m b r e . 
Y no h u b i e r a q u e d a d o u n e j e m p l a r de 
í a p o b l a c i ó n c a m p e s i n a , s i c o n l a ve ­
nid-a d e B l a n c o , el e s t a b l e c i m i e n t o d e 
3a A u t o n o m í a y el c o n c u r s o de c a b a ­
l l e rosos m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s , no se h u ­
b i e r a n c r e a d o c o c i n a s e c o n ó m i c a s , 
p e r m i t i d o t ó m b o l a s b e n é f i c a s , y a m p a ­

r a d o en c u a n t o f u é pos ib le á l o s i n . 
f e l i ce s s u p e r v i v i e n t e s . 

L o s C o m a n d a n t e s m i l i t a r e s de 1 S 9 J , 
e s p a ñ o l e s e r a n ; so ldados de E s p a ñ a 
e r a n el C o r o n e l C a s t e l a r y , e l G e n e r a l 
H e r n á n d e z de A l b a , los n u m e r o s o s be-
ae fac toroa que t e n d í a n c o m p a s i v a m a ­
no á los a m a r i l l e n t o s y f l acos reenn-
c e n t r a d o s . Y s e r á n e g r a i n j u s t i c i a , 
c o m p a r a r á estos con el M o n s t r u o 
a q u e l ; y s e r á i n j u s t i c i a no cons ignar" 
' ¡ue . a p e n a s se d e j ó en l i b e r t a d de ex­
p r e s i ó n á los s e n t i m i e n t o s h i d a l g o s ' d e 
aque l lo s m i l i t a r e s , se e s f o r z a r o n e n r e -
p a i ; •1 3 i n m e n s o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r 
l a i n i V . u e p o l í t i c a d e e x t e r m i n i o . 

D e s d e mi m e s a de t r a b a j o , á pocas 
v a r a s de mi v i l l a , se d i v i s a l a v e r d e 
c o l i n a de J u s t i n i a n i , u n o de los s i ­
t ios c é l e b r e s de l h o r r e n d o a s e s i n a t o 
de un p u e b l o . 

A l l í t r e s c i e n t o s ó c u a t r o c i e n t o s 
i n e r m e s f u e r o n s a c r i f i c a d o s á m a c h e ­
tazos d u r a n t e l a s noches t é t r i c a s d e l 
m a l d i t o a ñ o - 1896. A l l í e l m a c h e t e o 
h o r r i b l e s e g ó c a b e z a s de i n c u l p a b l e s , 
de ado le scentes , de i m b é c i l e s , h a s t a de 
m a d r e s de f a m i l i a . Y no e r a n p r i s i o ­
n e r o s ; y los m á s no e r a n n i e s p í a s , 
ni s i m p a t i z a d o r e s c o n s c i e n t e s d e l a r e ­
v o l u c i ó n . H a b í a n s ido s a c a d o s de s u s 
easas , a p r e s a d o s a l v o l v e r de u n a es­
q u i n a , l l e v a d o s c o n e n g a ñ o a l c u a r t e l , 
denunci 'ados s i n p r u e b a s y e j e c u t a d o s 
s u m a r i a m e n t e , p o r p e n i n s u l a r e s y c u ­
banos , s e r v i d o r e s de la. iufaifte p o l í t i ­
c a A v e y l e r i a n a : sus o s a m e n t a s r e v e l a ­
r o n l a c r u e l d a d , e l e n s a ñ a m i e n t o de 
los v e r d u g o s . 

¿ E s m é t o d o de g u e r r a ese. á j u i ­
c io de " ' D a C o r r e s p o n d e n c i a ' ' ? ¿ L o 
s i g u i ó E s p a ñ a a l g u n a vez en s u s l a r ­
gas p o r f i a d a s g u e r r a s ? - L o h a s a n ­
c i o n a d o a l g ú n d í a e l e s p í r i t u c a b a l l e ­
resco d e n u e s t r a r a z a : lo h a t o l e r a d o 
l a c o n c i e n c i a h u m a n a ? 

P i e n s o que m i c e n s o r a n t e s o fende 
que e n a l t e c e e l nombre, d e s u p a t r i a , 
b u s c a n d o d i s c u l p a s ó a t e n u a n t e s á he­
chos s e m e j a n t e s ; p i e n s o que y o , c a n ­
t o r s e g ú n él de l a i d e a r e v o l u c i o n a ­
r i a , a u n q u e m i h i s t o r i a p e r s o n a l y l a 
c o n s t a n t e l a b o r de m i p l u m a lo n i e g a ; 
p i enso que y o h o n r o y g l o r i f i c o m á s l a 
t r a d i c i ó n h i s p a n a y la n o b l e z a de k 
c o m ú n r a z a , que e l a r t i c u l i s t a de í ; L a 
C o r r e s p o n d e n c i a , " c o n f u n d i d o r d e l 
v a l o r m i l i t a r c o n l a a s e c h a n z a d e l a se ­
s ino , y de los t a l e n t o s d e l e s t r a t e g a 
c o n los p r o c e d i m i e n t o s de e x t e r m i n i o 
de l t i g r e i n d ó m i t o . 

C u i d a d o q u e a l a r d e o de s er e l c u ­
b a n o que m á s h a c r e í d o l a b o r a r p o r 
l a r e c o n c i l i a c i ó n de c u b a n o s y e spa­
ñ o l e s y e l o l v i d o de los s e c u l a r e s a g r a ­
v i o s ; c u i d a d o que anoto en mi h o j a 
de s e r v i c i o s á l a p a t r i a y á la h u m a ­
n i d a d , h a b e r d e s a f i a d o a r r o g a n c i a s d e 
t r i u n f a d o r e s , h a b e r c o r r i d o p e l i g r o s 
p e r s o n a l e s y d e v o r a d o i n j u r i a s s i n 
n o m b r e , p o r l o g r a r , desde e l p r i m e r 
d í a d e s p u é s de l a e v a c u a c i ó n , y c u a n ­
do lias p a s i o n e s r u g í a n a m e n a z a d o r a s , 
t r a n s i g e n c i a , p e r d ó n , c o n f r a t e r n i d a d 
y c a r i ñ o , * E s s e g u r o que y o no he he­
cho a l g ú n p a p e l en m i p a í s , y h e l l e ­
gado ti l a v e j e z , o senro y m i s e r a b l e , 
luego de h a b e r d a d o t o d a l a savi ia de 
m i c e r e b r o á l a c a u s a d e l a l i b e r t a d 
de m i p a í s , p o r eso, p o r q u e me s e p a r é 
de los t r i u n f a d o r e s , p a r a p o n e r m e d e l 
l a d o de l o s v e n c i d o s , c u a n d o e r a p r e ­
ciso e v i t a r e s c e n a s de s a n g r e y e c h a r 
los c i m i e n t o s de u n a f e c u n d a c o r d i a l i ­
d a d . 

M u c h o s n o m e lo h a n a g r a d e c i d o ; 
p o r a h í d e b e n a n d a r los m i s m o s de­
n u n c i a n t e s de 1896, d i s c u t i e n d o m i p a ­
t r i o t i s m o y g o z a n d o c o n m i s p e r s o n a ­
les i n f o r t u n i o s . 

N o i m p o r t a : c u m p l í e l d e b e r enton­
ces . Y lo c u m p l o a h o r a , s u p l i c a n d o á 
" L a C o r r e s p o n d e n c i a " que no o f e n d a 
el h o n o r de l a M a d r e E s p a ñ a y e l 
pres t ig io d e s u v a l e r o s o e j é r c i t o , p r e ­
t e n d i e n d o j u s t i f i c a r p r o c e d i m i e n t o s 
que n o e m p l e a r o n C a l l e j a s , M a r t í n e z 
C a m p o s , B l a n c o ; que d u r a n t e l a gue­

r r a de l a s d iez a ñ o s n i n g ú n G e n e r a l — 
V a l m a s e d a , C r e s p o . P o l a v i e j a , M a r t í ­
n e z C a m p o s , P i l d a í n . C a b a l l e r o de R o ­
d a s , - n i n g u n o , i n t e n t ó ; que n i n g ú n 
o tro m i l i t a r d e l p u e b l o de R i e g o , C a s ­
t a ñ o s . P a l a f o x y S e r r a n o , se h a b r í a 
a t r e v i d o á e m p l e a r . 

Y no o l v i d e el co lega que l a con­
c i e n c i a c u b a n a , c o n a p l a s t a n t e u n a ­
n i m i d a d , y el 99 por c iento de los pe­
n i n s u l a r e s de C u b a , c o n r e c t o s e n t i d o , 
r e p u g n a n a q u e l l o s h e c h o s y a b o m i n a n 
d e a q u e l g o b e r n a n t e , que a s o l ó e l p a í s , 
d e j ó m o r i r y a s e s i n a r á m i l l a r e s ce 
inocentes , y no r e g i s t r ó u n so lo en­
c u e n t r o v e r d a d d e s u s t r o p a s , p o r é l 
p e r s o n a l m e n t e m a n d a d a s , con los in ­
s u r r e c t o s que iba á c o m b a t i r , c o l o c á n ­
dose en el c e n t r o de c o l u m n a s de c a ­
torce m i l h o i u b r e s de t e d a s a r m a s ; no 
o l v i d e que l a s h e r i d a s f u e r o n m u y p r o ­
f u n d a ^ , que v i v e n los h u é r f a n o s y l a s 
v i u d a s de c e n t e n a r e s de m a c h e t e a d o s 
e n el s i l e n c i o de l a s n o c h e s ; y a d v i e r ­
ta, que la m i s m a c o r d i a l i d a d , (pie l a 
m i s m a f e c u n d a u n i ó n de e s p a ñ o l e s y 
c u b a n o s en el s e n o de la R e p ú b l i c a l i ­
b r e , t i e n e u n l í m i t e : la p r e t e n d i d a le ­
g a l i z a c i ó n d e p r o c e d i m i e n t o s , que no 
e r a n de l u c h a s i n o de e x t e r m i n i o , y 
que h u b i e r a n s i d o ^ f u e n t e de i n a c a b a r 
b l e s odios, s i los c u b a n o s n o s u p i é r a ­
m o s que E s p a ñ a los d e s a u t o r i z ó re l e ­
v a n d o á W e y l e r , y s i n o t u v i é r a m o s 
á n u e s t r o l a d o a l D I A R I O y á m i l e s 
d e e s p a ñ o l e s , c o n d e n a d o r e s del s u p l i ­
c i o e s t é r i l y h o n r a d o r e s de l a h i d a l g a 
t r a d i c i ó n de l a r a z a . 

JCAQTUN N. A R A M B f J R T J . 

E n l a l u c h a c o n t r a l a T U B E R C U L O S I S 

e l f a c t o r d e m á s i m p o r t a n c i a e s l a a l i m e n t a c i ó n . 

e l A l i m e n t o S i n D u l c e 

p u e d e a d m i n i s t r á r s e l e a l p a c i e n t e c o n t i n u a m e n t e 

s i n q u e l e f a s t i d i e n i l e d e s o r d e n e l a d i g e s t i ó n . 

Dice el Dr . George T . Hnnter, eminente facultativo de la 
ciudad de New Y o r k : - "Desde el a ñ o 1892 me ha interesado 
mucho el Imperial Granum como alimento para enfermos y con­
valecientes. E n tubercnlosis lo que m á s requiere la atenc ión 
del m é d i c o es el es tómago, y hallo qne el Imperial Granum es 
asimilado cuando toda otra forma de a l imentación es rechazada.'1 

Kl Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Droguerías en 
todas partes del mundo. 

DifífÜ sería el concebir una cosa tan predona como el cuadro " Me.dona 
y Niño" que ofrecemos d los que usen el Imperial Granum, 
Joha Carie i Son», DepoMUrio*. 163 Water St., N«w Y.rk , E. U. de A. 

C E R V E Z A " T I V O L F 

D E LO BUENO LO MEJOR 
c 3565 30-1 N 

•más f o m e n z a r a D en b r e v e l a s o b r a s ' r í o s n o m b r a d o s p o r e l P r e s i d e n t e , a n ­
de la ' • G r a n j a p a r a n i ñ o s p o b r e s . " 

P r e c i s á J A e & t e a y e r p o r l a m a ñ a n a 
el d o c t o r D e l f í n , a c o m p a ñ a d o de l 
ñ o r R a u i ú n T a p i a , i n g e n i e r o c i v i l , 
v i s i t ó a l s e ñ o r B a t i s t a , en L u v a n ó , 
con el obje to de m e d i r y a c o t a r los 
IJ.40Ü m e t r o s de t e r r e n o d o n a d o s p o r 
el ú l t i m o p a r a c o n s t r u i r l a " G r a n j a 
de N i ñ o s P o b r e s / ' 

L a s o b r a s e m p e z a r á n en l a p r ó x i ­
m a s e m a n a , p u e s e l d o c t o r D e l f í n 
qt i ierc i n a u g u r a r el p iadoso as i lo de 
v e r a n o en M a y o de 1909. 

L a s a l m a s p i a d o s a s y los v e r d a d e ­
ros p a t r i o t a s n o deben d e j a r solo a l 
D r . D e l f í n . 

na— 
FAJtX C'VItAR. R E S F R I A D O liijf T'N 

OIA u-míj I^AXATIVO BROiVlO-QIiININA, 
E l boticario devo lverá «i dinero si no lo cu­
ra. L a firma, de E . W, Grove se halla en caüa 
caj i ta . 

P i l i L O S M I S P O S E E S 

L E G A D O I M P O R T A N T E 

E l d o c t o r L e o p o l d o S o l a é I r a d i 
(q . c. p; d . ) no se o l v i d ó de sus pro ­
teg idos c u a n d o h izo t e s tamento . V é a ­
se l a c a r t a que a c a b a de r e c i b i r el 
d o c t o r D e l f í n del h i j o de l i n i l v i d a b l e 
a b o g a d o : 

Habana, 17' dv Novifmhn úc J90S. 
" S e ñ o r D o c t o r M a n u e l D e l f í n . C a s a 

del P o b r e , C h a c ó n 31, l i a b a i m . 

" M u y d i s t i n g u i d o D o c t o r y a m i g o : 
" T e n g o el gusto do m a j i í f e s t a r l e 

que p o r l a c l á u s u l a v i g é s i m a p r i m e r a 
de l tes tamento c u m ú n abier to otorga­
do por m í s e ñ o r p a d r e don L e o p o l d o 
de S o l a é I r a d i ante el N o t a r i o de 
esta c i u d a d don A r t u r o M a ñ a s y U r -
qu io la en 20 do S e p t i e m b r e de 1906 y 
n í i m c r o 309 de orden , m i r e f e r i d o se­
ñ o r p a d r e l e g ó en p leno d o m i n i o l a , s u ­
ma, de dos m i l pesos en oro e s p a ñ o l p o r 
p a r l e s ig imles a l a C a s a d e l P o b r e y 
a l D i s p e n s í t r i o de N i ñ o s P o b r e s , h a ­
biendo d i spues to que d i c h a s u m a se 
e n t r e g a s e á u s t ^ d como je f e de d i e ñ a s 
B e n é f i c a s I n s t i t u c i o n e s p a r a que usted 
las a p l i q u e en l á f o r m a que c r e a opor­
t u n a á l a s neces idades de d i c h a s I n s ­
t i tuc iones . 

" Y como que h u b e de l eer en l a 
p r e n s a de hace var io s d í a s u n a c a r t a 
de us ted en que p i d e a u x i l i o s p a r a esas 
I n s t i t u c i o n e s en e l presente mes de 
N o v i e m b r e , deseo, en m i c a r á c t e r de 
a p o d e r a d o g e n e r a l de l A l b a c e a ríe m i 
s e ñ o r p a d r e , q u e sea este legado e l 
p r i m e r o que se pague , y a que desde 
a y e r c u e n t a l a s u c e s i ó n c o n su f i c i en ­
tes fondos p a r a v e r i f i c a r l o , 

" L e a g r a d e c e r é , p o r tanto , se s i r ­
v a r e m i t i r m e á este B u f e t e e l docu­
mento ó documentos fehac ientes acre ­
d i ta t ivos de s e r u s t e d q u i e n e s t á a l 
f rente en l a a c t u a l i d a d de l a C a s a de l 
P o b r e y de l D i s p e n s a r i i o de N i ñ o s P o ­
bres, c o n e l f i n de que e l r e f e r i d a 
legado sea pagado en d e b i d a f o r m a le­
ga l y de a c u e r d o con l a v o l u n t a d d e l 
testador. 

" D e u s t e d a fmo . amigo y ,S S. 

Leopoldo f. de SOLA.", 
C o n l a m i t a d de e s ta s u m a y a lgo 

La Comisión Goosiiitiya 
A las c u a t r o p. m, se d e c l a r ó a b i e r ­

ta l a s e s i ó n de a y e r . 
P o r e l S e c r e t a r i o se l e y ó e l a c t a 

de l a a n t e r i o r , s i endo a p r o b a d a . 
S e d i ó l e c t u r a a l c a b l e g r a m a de M r , 

T a f t , que a y e r p u b l i c a m o s , f e l i c i t a n ­
do á l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a p o r e l 
•buen rcsu' l tado d é l a l e y e l e c t o r a l . 

C o n t i n u á n d o s e en e l e x a m e n d e l 
p r o y e c t o de l ey de l P o d e r E j e c u t i v o , 
f u e r o n a p r o b a d a s v a r i o s a r t í c u l o s 
corre . spondientes a l m i s m o , 

T ITT LO V 
D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S 

( A P Í T U L O X X X I V 

A i - l í e n l o 4 7 6 . — S i e m p r e que en a l ­
g u n a s de l a s S e c r e t a r í a s d e l D e s p a ­
c h o , h u b i e r e e x p e d i e n t e s ó d o c u m e n ­
tos que á j u i c i o d e l S e c r e t a r i o no fue­
r e n n e c e s a r i n s ni ú t i l e s p a r a el d e s p a ­
c h o de los negoc ios c o r r i e n t e s de la 
o f i c i n a y c a r e c i e r e n d e v a l o r p e r m a ­
nente ó i n t e r é s h i s t ó r i c o , d i cho S e c r e ­
t a r i o d e b e r á presentaa- a l P r e s i d e n ­
te de la R e p ú b l i c a u n i n f o r m e c o n J a 
R e l a c i ó n s u c i n t a d e l es tado é í n d o l e 
de d i c h o s d o c u m e n t o s . E s t e i n f o r m e 
s e r á •: r a s m i t i d o p o r el P r e s i d e n t e de 
la R e p ú b l i c a á u n a C o m i s i ó n com­
pues ta de los S e c r e t a r i o s de E s t a d o , 
J u s t i c i a y G o b e r n a c i ó n , l a c u a l lo es­
t u d i a r á d e b i d a m e n t e é i n f o r m a r á a l 
P r e s i d e n t e : 

1 Q u é e x p e d i e n t e s ó d o c u m e n t o s i 
s o n n e c e s a r i o s ó ú t i l e s p a r a el despi i - l a t i v o s á c o n t r a t o s p a r a s e r v i c i o s p ú 

tes de e n t r a r e n el d e s e m p e ñ o de sus 
c a r g o s , p r e s t a r á n y s u s c r i b i r á n e l s i ­
g u i e n t e j u r a m e n t o : 

" Y o d e , . . , , , n o m b r a d o p a r a 
e l c a r g o d e j u r o s o l e m n e m e n t e 
que m a n t e n d r é y ' d e f e n d e r é l a C o n s t i ­
t u c i ó n y l a s l e y e s de C u b a c o n t r a s u s 
enemigos , n a c i o n a l e s ó e x t r a n j e r o s ; 
que p r o f e s a r é v e r d a d e r a fe y l e a l t a d 
h l a m i s m a ; que n i d i r e c t a n i i n d i r e c ­
t a m e n t e he p a g a d o , o f r e c i d o n i p r o m e ­
t i d o d i n e r o ú objeto d e v a l o r , c a r g o s , 
ni empleos p a r a c o n s e g u i r m i des t i ­
n o ; que c u m p l i r é , f i e l m e n t e los debe­
res de l c a r g o que debo d e s e m p e ñ a r , 
y qne me ob l igo l i b r e m e n t e , s i n r e ­
s e r v a s m e n t a l e s n i p r o p ó s i t o d e e v a d i r 
este j u r a m e n t o . A s í D i o s me a y u d e . 

A r t í c u l o 4 8 0 . — P o r s a c a r y a u t e n t i ­
c a r c o p i a s de d o c u m e n t o s ó expe­
dientes , se c o b r a r á en t o d a s l a s S e ­
c r e t a r í a s y O f i c i n a s de l E s t a d o , á l a s 
p e r s o n a s que lo s o l i c i t a r e n , di^z cen­
t a v o s p o r c a d a c o p i a que no e x c e d a de 
c i e n p a l a b r a s , v e i n t e y c i n c o c e n t a v o s 
s i p a s a n d o de c i e n p a l a b r a s no exce ­
d i e r e de q u i n i e n t a s , y c u a r e n t a cen­
tavos , s i p a s a n d o de q u i n i e n t a s n o ex­
c e d i e r e de m i l . P o r c a d a c i e n p a l a ­
b r a s que e x c e d a n de este p r i m e r m i ­
l l a r , so c o b r a r á n c i n c o (fenfeavos m á s . 
A l a s p e r s o n a s que l a s s o l i c i t a r e n , 
c u a n d o l a s o l i c i t u d se h i c i e r e en de­
b i d a f o r m a p o r u n f u n c i o n a r i o d e l 
E s t a d o , l a P r o v i n c i a ó e l M u n i c i p i o , 
p a r a a s u n t o s r e l a t i v o s a l c a r g o que 
e j e r z a , se e x p e d i r á n l a s c o p i a s s i n 
e x a c c i ó n de estos d e r e c h o s . 

E s t e a r t í c u l o n o s e r á a p l i c a b l e á 
l a s c o p i a s que se s o l i c i t e n y d e b a n ex­
p e d i r s e g r á t i s con a r r e g l o á lo p r e ­
v e n i d o en l a L e y E l e c t o r a l . 

A r t í c u l o 4 8 1 . — C u a n d o se t r a n s f i e ­
r a a l g u n a o f i c i n a ó d e p e u d e n c i a de 
u n a S e c r e t a r í a ó D i r e c c i ó n á o t r a ú 
o t ras , de a c u e r d o c o n l a s •disposiciones 
de e s t a Le>*, el m a t e r i a l y e l a r c h i v o 
c o r r e s p o n d i e n t e , se t r a n s f e r i r á n t a m ­
b i é n en c u a n t o f u e r e n e c e s a r i o , y e l 
p e r s o n a l se t r a s l a d a r á ó r e o r g a n i z a r á , 
s e g ú n lo e x i j a n l a s c o n v e n i e n c i a s del 
s e r v i c i o . 

A r t í c u l o 481, " A " . — ( E s e l 407 del 
fo l l e to . ) L a O r d e n G e n e r a l n ú m e r o 79 
de 22 de M a r z o de 1901, y t o d a s l a s 
d e m á s l e y e s y decre tos ¡ a n t e r i o r e s r e -

D N G R A N C O N F E R E N C K n 
M a ñ a n a , s á b a d o , proilm l ! í 

p r i m e r a conferenc ia ¿1 
M a r t í n e z en la lg les ia dei r r G ^ 
a A s o c m c m n de Madres C a í ^ 5 

l a H a b a n a y cuantos f i e l e s l 0 1 1 ^ ^ 
a m a b i u l a d de c o n c u r r i r 4 
p í o a las 8 de la m a ü ^ d d ^ o teu, 

el 

c h o de los a s u n t o s c o r r i e n t e s de la Se ­
c r e t a r í a ; 

3 C u á l e s son los que no s i endo ú t i ­
les n i n e c e s a r i o s , t i e n e n v a l o r per ­
m a n e n t e ó i n t e r é s h i s t ó r i c o ; y, 

3 C u á l e s no son n e c e s a r i o s ó 
ú l i l o s p a r a el d e s p a c h o n i t i e n e n v a ­
l o r p e r i u a n e n t e ó i n t e r é s h i s t ó r i c o . 

i L a p r i m e r a c l a s e de d o c u m e n t o s se 
c o n s e r v a r á en l a S e c r e t a r í a á que 
p e r t e n e z c a n ; l a s e g u n d a , se t r a s l a d a ­
r á al A r c h i v o N a c i o n a l p a r a s u c u s -

b l i cos , que no f u e r e n de c a r á c t e r p e r ­
s o n a l , q u e d a n p o r l a p r e s e n t e dero ­
g a d o s ; p e r o este a r t í c u l o no t e n d r á 
a p l i c a c i ó n á los c o n t r a t o s hechos de 
a c u e r d o con la s l e y e s a n t e r i o r e s , n i á 
los 'derecbos a d q u i r i d o s e n v i r t u d de 
l a s m i s m a s ; c o n t r a t o s y derechos que 
c o n t i n u a r á n e n t o d a s u f u e r í í a y v i ­
g o r h a s t a l a t e r m i n a c i ó n í n t e g r a de 
los p r i m e r o s y l a p l e n a r e a l i z a c i ó n 
de los r e f e r i d o s derechos . 

A r t í c u l o 481 " B " . — ( E s el 462 d e l 

vA t e m a sobre el cua l ñ' 
s i g u i e n t e : ¿ E s la R e l S ^ ^ " -

intagniac ion y de s e n t i m S <0Ba ' 
t a n f . b a . n a sohiwente 1 . y ^ 
y p a r a n i ñ o s ? o , , a v.. ^ d . ^ ^ 
P o p u l a r m á x i m a de S i | , 

t iene . i n duda a}gUüa C i ­
miento por p a d r e y por ^ 
i m a g i n a c i ó n " . 1 r madr« á ¡a. 

E l P a d r e G r a c i a n o Mart ínez v 
precedido de ? r a n i , m a " f ^ n e 
renen.nte. a d q u i r i d a en E s p a ñ a ^ 
A m é r i c a de l S u r . 1 a 5 U 

todia : y l a t e r c e r a , s e g ú n d i s p u s i e r e fo l le to . ) L a O r d e n n ú m e r o 220 de 28 
l a C o m i s i ó n , s e r á d e s t r u i d a ó v e n ­
d i d a c o m o p a p e l i n ú t i l , i n g r e s á n d o s e 
en el T e s o r o p ú b l i c o , el p r o d u c t o de 
•la v e n t a . 

L a s d u p l i c a d o s de f a c t u r a s que se 
, a r c h i v a n , e n los C o n s u l a d o s de 1a: 

R e p ú b l i c a , p o d r á n s e r d e s t r u i d o s ¡por 
1 los r e s p e c t i v o s agente s c o n s u l a r e s , 
1 d e s p u é s d'e t r a n s c u r r i d o s dos a ñ o s 

de M a y o de 1900, q u e d a p o r el p r e ­
sente d e r o g a d a ; p e r o no se e n t e n d e r á 
que á v i r t u d d e 'esta d e r o g a c i ó n v u e l ­
v e n á e s t a r en v i g o r n i n g u n a de l a s 
l eyes , ó r d e n e s , d e c r e t o s ó r e g l a m e n t o s 
•derogados, m o d i f i c a d o s ó s u s t i t u i d o s , 
t o t a l ó p a r c i a l m e n t e , p o r d i c h a o r d e n 
n ú m e r o 220. 

A r t í c u l o 4 8 2 . — T o d a s l a s l eves , ó r 
d e s d e l a f e c h a de s u ^ e r t i f i c a c i ó u . j ¿ ^ ^ ^ decretos', d i s p o s i c i o n e s v r e g l a -
p r e v i a autor izac- ion de l S e c r e t a r i o d e ^ ^ c o n t r a r i o s á e u a l e s q u i e r a de 
E s t a d o . E n n i n g ú n caso se v e n d e r á n 
n i u t i l i z a r á n estos d u p l i c a d o s . 

A r t í c u l o 4 7 7 , — A n i n g ú n m i e m b r o 
d e l C o n g r e s o n i f u n c i o n a r i o de l G o ­
b i e r n o , l a P r o v i n c i a ó e l M u n i c i p i o , se 

| l e c o b r a r á d e r e c h o s p o r l a b u s c a de 
I d o c u m e n t o s ó e x p e d i e n t e s en n i n g u n a 
[ S e c r e t a r í a á o t r a o f i c i n a p ú b l i c a , so­

b r e a s u n t o s de l s e r v i c i o , n i p o r l a s 
c o p i a s c e r t i f i c a d a s q u é s o l i c i t a r e p a ­
r a e l d s e m p e ñ o 'de los d e b e r e s d'e s u 
c a r g o . 

A r t í c u l o 4 7 8 . — ( S u p r i m i d o . ) 

J m - a m e n t o y t o m a de p o s e s i ó n 

A r t í c u l o 4 7 9 . — T o d o s l o s f u n c i o n a -

l a s d i s p o s i c i o n e s de es ta L e y , q u e d a n 
p o r e l p r e s e n t e d e r o g a d o s ; p e r o esta 
d e r o g a c i ó n no p e r j u d i c a r á , n i a f e c t a r á 
n i n g ú n d e r e c h o a d q u i r i d o c o n a r r e ­
glo á d i c h a s l eyes , ó r d e n e s , decre tos , 
d i s p o s i c i o n e s y r e g l a m e n t o s , n i á l a 
v a l i d e z 'de n i n g ú n ac to , j u i c i o ó p r o ­
c e d i m i e n t o a d m i n i s t r a t i v o ó c a u s a , 
i n i c i a d o s ó s e g u i d o s c o n a r r e g l o á los 
m i s m o s , que. s u b s i s t i r á n con t o d a s u 
f u e r z a y v i g o r ; no obs tante lo c u a l , 
l a u l t e r i o r s u s t a n c i a / c i ó n de los ex­
p e d i e n t e s a d m i n i s t r a t i v o s se a d a p t a r á 
h a s t a d o n d e f u e r e pos ib le , á lo p r e v e ­
n i d o en e s t a L e y . 

C E N T E N A R E S DE PERSOnao • TIF1CAN. . ^ « b O N A S TES. 
padres es e «Tmnugo de h \ FauwJ0* 
fOCK. el mejor i-xtmmnador *de 
}->ctivamente expulsa lar. lombrices ^ ¡ S ^ 
ia salud de un modo rápido y maravÚl^Sr11* * 

s o c i e d a í e c o í m i g a 
C o n m u y n u t r i d o n ú m e r o de J 

c iados ce lebro j u n t a genera t i 
c o r p o r a c i ó n , en l a noche del l a 5 , 
a c t u a l . 1 18 W 

D i ó s e cuenta de las ivparatinn 
Ú l t i m a n n - T c hechas en ' los e d i S 
de las e scue las á cargo de la ^ 
d a a y t a m b i é n en los que rentan n 
r a el sos ten imiento de a q u é l l a s Tam 
bien de l a s e fectuadas en el sepnC: 
d e l i l u s t r e p r o c e r cubano J o s é \ s 
co. en e l cementer io , no obstare nó 
h a l l a r s e a l c u i d a d o de la corporaeiÓD 

L e y ó s e el informe del doctor J m 
F , A l b e a r , ponente p a r a la conte2 
c i ó n á l a p e t i c i ó n presentada por la 
S o c i e d a d de Ingenieros y Arquitee-
tos. Y d e s p u é s de discutido extend 
mente ."1 punto entre dicho señor po. 
nente y los amigos E d u a r d o P. Plá y 
R a m ó n M e z a , secretario , se resolvió 
e s tar , en cuanto al punto de la reei-
p r o c i d a d de va l idez do los títulos 
pro fe s iona le s e x t r a n j e r o s , en todo de 
a c u e r d o con l a U n i v e r s i d a d Xacional 
r e c o m e n d a n d o la prueba de ecxmp̂  
t e n c i a de los t i tu lados ante iuj tribu­
n a l de • examen p a r a su revá l ida . dír| 
de e s ta suer te no se perjudican k 
i n t e r e s a d o s y la sociedad cubana re­
s u l t a g a r a n t i z a d a , en lo posible, por 
los ac tos que e jecuten esos profesio­
n a l e s en el e j e r c i c i o de su carrera, 
d e n t r o de esta sac iedad de su prefe­
r e n c i a ó a d o p c i ó n . 

L a S o c i e d a d v i ó con beneplácito 
•cumplido s u acuerdo de tener un 
b u e n r e t r a t o al ó l e o , pintado por el 
j o v e n a r t i s t a S r . A u r e l i o Melero, en­
t re los de su g a l e n a , del insigne fi­
l á n t r o p o s e ñ o r G a b r i e l Millet. cuyo 
r e t r a t o al c r e y ó n p a s a á la escueis 
' • R e d e n c i ó n " , a l lado del de los se­
ñ o r e s R a i m u n d o C a b r e r a y Manndl 
F . M o n j a r d í n , á m o c i ó n del señor D i T 
r e c t o r de aque l la escuela, Sr. Diego 
J . T o r r e s , y en j u s t a consideración a 
los e s fuerzos que ambos realizaron 
•para p o n e r a q u e l centro escolar á 1» 
a l t u r a en que h o y se hal la . 

C o n este mot ivo d i ó s e lectura á ¡i 
c a r t a , m u y congratu lator ia , del se­
ñ o r M i n i s t r o Plenipotenciar io de Es­
p a ñ a en W a s n i n g t o n , S r . Gabriel M> 
l le t , eu s u v i s i t a á d icha escuela''Be-

' d e u c i ó n " . Y se a c o r d ó figurar» en 
a c t a l i t e r a l m e n t e y se insertara en/J 
p r ó x i m a M e m o r i a impresa, infor­
m a n d o la S e c r e t a r í a que ya iba reci­
b i e n d o c o n t a l objeto los i n f - r i i ^ H 
los s e ñ o r e s d i rec tores de escuelas, te­
s o r e r í a . B i b l i o t e c a y demás clepeD-
d e n c i a s de la Soc i edad , para conocj 
m i e n t o de los A m i g o s del País y a« 
p ú b l i c o . « 

L a v e l a d a en honor JpI Sr. W ] 
M e l e r o , pres idente de la SecciW ' 
B e l l a s A r t e s , v o c a l de l a Sccc l t5Jj 
E d u c a c i ó n , socio de mér i to , annpn 

H o s k o p f 
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DE 

¿ E n q u é c o n o c e V d . s i u n r e l o j 
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Cuervo y Sobrinos 
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SOS 
• . n a J o por la c o r p o r a c i ó n p a r a 

p o d i o s en E u r o p a , t i t u l a s t o d a s 
tecísn la c o n s i d e r a c i ó n y e l 

¡Jo de m á s alto a p r e c i o , d e b e r á 
recuGl en n u dl'a p r ó x i m o , i n v i -

-i lo^ a m a n t e s de l a s g l o r i a s 
K Í d K a á este acto, que s e r á p ú b l i -
a? olemue. E s t a v e l a d a d e b i ó h a -
00 ? efectuado ijn los p r i m e r o s d í a s 
b T^.lio fecha del p r i m e r a n i v e r s a -
d.c i . l a m u c r l e del a r t i s t a , pero 
r ^ í d i ó con los fes tejos á la ' N a u -
{V'•• v la S o c i e d a d a c o r d ó s u pos-

íhÓu i^ara el a c t u a l mes. E l d : -
^ r e s e ñ a n d o los m e r e c i m i e n t o s 
S S t í c o s dpi s e ñ o r M e l e r o , e s ta a 
8r o del D r . R a m ó n M e z a , s e c r e t a -
& la C o r p o r a e i ó n . ^ 
i L , a e o r d á t a m b i é n f e l i c i t a r a los 

i ' . , , creneral J o s é M i g u e l G ó m e z 
S*Z U f r e d o Z a y a s , por el pues to a 
1 * han - d o ena l tec idos con el voto 

C O R R E O E X T R A N J E R O 

L a n o b l e z a y e l o r o . — E l D u q u e y m i s s 

E l k i n s . 

K n los c í r c u l o s p o l í t i e o s de R o m a 
h a p r o d u c i d o s e n s a c i ó n la i n f o r m a ­
c i ó n (pie p u b l k - ó e l " T o r r e r e de l a 
St-rn de M i l á n . 

Se r e f i e r e n estos d e t a l l e s á la boda 
del D u q u e de los A b r u z z o s . con la be­
l la a m e r i c a n a miss K l k i u s . boda cpie. 
á j u z g a r p o r los ú l t i m o s t e l e g r a m a s , 
y a no se l l e v a r á á eabo. 

L a i n f o r m a c i ó n del p e r i ó d i c o m i l a -
n é s . r e c i b i d a de s u c o r r e s p o n s a l en R o ­
m a , es t a n i n t e r e s a n t e é í n t i m a , que 
lia s ido u n v e r d a d e r o t r i u n f o p e r i o ­
d í s t i c o . 

E m p i e z a n d a n d o d e t a l l e s sobre l a 
a c t i t u d de miss E l k i n s . 

D i c e l a m i l l o n a r i a miss , que no 
a c e p t a r á en modo a l g u n o la m a n o de l 

compat r io l as. n o m H r á u d o s e 
de í'Ub . ; 1 x.̂  nn -i».. „ m ; Hx.-epiara en mono hikoiu) la iiimiiu i x n 
^ e o m i s i o n ^ ^ ^ e ^ D u q u e , h a s t a que é s t e no c u e n t e con 
^ . ^ f a ^ m - i ^ i e i D r Z a í ^ - s e - ^ a u t o r i z a c i ó n de t o d a l a F a m i l i a 

S r i o R a m ó n Meza y a d j u n t o s se-
E J u l i o d. C i s n e r o s . J o s é M a n a 
ggrriz J o r g e V i l a r , J o a q u í n O.bre-

v A u r e l w M e l e r o . 
Er i tanto se a c e p t a b a n las p r o p u e s ­

t a de socios, l l e g ó el s e ñ o r p r e s i d e n -
P h r \ l f r e d o Z a y a s , p u d i e u d o l a 
coinisión e u m p l i r de e s t a s u e r t e u n a 
^ r t c del acuerdo . 

£ ] s e ñ o r Z a y a s a g r a d e c i ó p r o t u n -
Igmente es ta p r u e b a de d e f e r e n c i a 
E ]os amigos , raaniifestando que en 
cualquier l u g a r á donde l e l l e v a r a el 
votn de sus paisanos , s i e m p r e a tende ­
ría á la S o c i e d a d de A m i g o s d e l P a í s 
v c o n t i n u a r í a h a c i e n d o p o r s u pro ­
c e s o cuanto en su v o l u n t a d estu­
viere. • . 

.Manifes tó haber q u e r i d o a s i s t i r a 
U ^ ó u para p r o p o n e r que la Soc i e ­
dad E c o n ó m i c a a s u m i e r a la idea de 
realizar una s u s c r i p c i ó n p o p u l a r en­
tre n i ñ o s v maes tros de n u e s t r a s es­
cuelas p ú b ü e a s . a u t o r i d a d e s y corpo­
raciones, p a r a l e v u u t a r la e s t a t u a 
que los cubanos deben á su i l u s t r e 
monto;- D . -José de la L u z y C a b a l l e ­
ro! toda vez que en el seno de l a cor­
porac ión se h a b í a s u s t e n t a d o esta 
idea m á s de u n a vez y aun obten ido 
proyectos en tal s e n t i d o : que se ped i -
n s ' e l aux i l i o y c o o p e r a c i ó n de l a s 
generosas p e r s o n a l i d a d e s que en es­
tos d ía s h a b í a n vue l to á a g i t a r estos 
Robles p r o p ó s i t o s , porque á s u enten­
der ellas es taban d i s p u e s t a s c o r d i a l y 
nortesmente á d e j a r á la S o c i e d a d 
Économica de A m i g o s del P a í s de 
ú Habana, la r e a l i z a c i ó n de u n a em­
presa (jue á e l la c o r r e s p o n d e , entre 
otros t í t u l o s , por h a b e r s ido u n o de 
sus presiden tes D . - l o s é de la L u z y 
Caballero, d e j a n d o c o n s i g n a d o b r i -
Hanteméi i t e en sus a c t a s uno de los 

, hechos gloriosos de su v i d a , y á l a 
hi . - lóri ' jos de C u b a , el i n c i d e n t e 

B f o c i o n a d o con el c ó n s u l i n g l é s D a -

R e a l i t a l i a n a 
A este p r o p ó s i t o , d ico e l e o r r e s p o n -

sa l que ha s ido c o n s u l t a d o e l j e f e de 
l a e a s a de S a b o y a . el e u a l p a r e c e qo* 
se m o s t r a b a d i spues to á c o n c e d e r su 
p e r m i s o . 

D a d a l a a c t i t u d d e l R e y . toda la 
f a m i l i a p a r e c e d e b í a e e c k T . p e r o h a 
s u r g i d o l a i n t r a n s i g e n e i a l a r e i n a 
M a r g a r i t a , v i u d a d e H u m b e r t o J . que 
no h a v a r i a d o de o p i n i ó n . 

R e c i e n t e m e n t e p r e s e n t ó s e en el cas ­
t i l l o d e S t u p i n i g i , r e s i d e n c i a d e l a 
R e i n a M a d r e , el D u q u e de los A b r u z -
zos. 

I b a con obje to de obtener s u consen­
t imiento , pero en el m o m e n t o en que 
e n t r ó en el s a l ó n donde es taba M a r ­
g a r i t a con a l g u n a s í n t i m a s ,se l e v a n ­
t ó y a b a n d o n ó el s a l ó n . 

Kl D u q u e q u e d ó d e s c o n c e r t a d o , a n ­
te la b r u s c a s a l i d a de l a R e i n a M a ­
d r e . 

P e r o no por eso d e s i s t i ó de su em­
p e ñ o y obtuvo del C o n d e O l d o f r e d i y 
del g e n t i l h o m b r e S e r o n e la p r o m e s a 
de p r e g u n t a r á la r e i n a el m o t i v o de s u 
r e t i r a d a . 

E s t a d i j o que en efecto, e r a por é l , 
pues c u a n d o u n p r í n c i p e no e n t u p í ' 
con los deberes que s u n o m b r e le im­
pone, no m e r e c e n i n g u n a c o n s i d e r a ­
c i ó n . 

E l D u q u e s a l i ó i r r i t a d o de l c a s t i l l o , 
i n s i s t i e n d o e n c a s a r s e c o n s u p r o m e t i ­
d a . 

M i s s E l k i n s . e n t e r a d a de todo esto, 
h a d i c h o que s e r á esposa del D u q u e 
s i n e l p e r m i s o de s u f a m i l i a , pero á 
c o n d i c i ó n de que é s t e r e n u n c i e á su 
r a n g o , y se n a c i o n a l i c e como s u b d i t o 
a m e r i c a n o . 

E s t o es m u y pos ib le (|ue no l o acep­
te el D u q u e , s o b r e todo la c o n d i c i ó n 
ú l t i m a . 

A ú l t i m a h o r a , como s a b e n n u e s t r o s 

mo p a í s . e M á n u n i d o s a l s o b e r a n o p o r 
lazos í n t i m o s de f a m i l i a , s e n t i r á n l a 
r u d e z a del golpe y b» d e p l o r a r á n por 
Jo que á sus in tereses p e r s o n a l e s afec­
t a : pero el m a y o r n ú m e r o , l a i n m e n ­
sa m a y o r í i i que c o m p r e n d e él pe l igro 
d i a r i o en que se v i v e , s o l a m e n t e por­
que las i d i o s i n c r a s i a s dfe un hombre 
no v a c i l a en p r e c i p i t a r l o , se r e g o c i j a ­
rá con l a a c t i t u d r e s u e l t a de quienes 
son i n t é r p r e t e s l e g í t i m o s de l a vo lun­
t a d n a c i o n a l . 

L a s c o m p l i c a c i o n e s que se h a n pre­
s e n t a d o en el c a m p o de la p o l í t i c a 
e u r o p e a no h a n ten ido otra c a u s a d i ­
r e c t a que l a s i n d i s c r e c i o n e s é in tem­
p e r a n c i a s del e m p e r a d o r G u i l l e r m o ; 
l a m a y o r p a r t e de los p r o b l e m a s que 
h a n h e c h o v a c i l a r el f ie l de l a b a l a n ­
z a , se h a b r í a n r e s u e l t o f á c i l m e n t e , s in 
c o n m o c i o n e s ni tardanza 's . si sobre l a s 
n e c e s i d a d e s del m o m e n t o y las aspi ­
r a c i o n e s de los gob iernos no hubiese 
a s p i r a d o á p r i v a r y á i m p o n e r s e s i em­
p r e el k a i s e r a l e m á n . 

E s t r i s t e , s in d u d a , v e r á u n sobe­
r a n o d e u n i m p e r i o poderoso , l l e v a ­
do ante e l t r i b u n a l de l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a , a c u s a d o de u n a d e las fa l tas me­
nos e x c u s a b l e s en l a c a b e z a de u n go­
b e r n a n t e ; pero c u a n d o l a s a l u d de s u 
p r o p i o pueb lo y le s a l u d de loa e x t r a ­
ñ o s h a c e m e n e s t e r que se l a p r o t e j a 
á t o d o tranoe , u n m o v i m i e n t o como el 
que se h a i n i c i a d o e n A l e n v a n i a , no 
p u e d e m e n o s que a p l a u d i r s e . S o b r e 
los i n t e r e s e s geno-a le s y s a g r a d o s de 
l a s c o l e c t i v i d a d e s , no p u e d e n e n n i n ­
g ú n caso ni p o r n i n g ú n m o t i v o , p r e ­
v a l e c e r los de u n a s i m p l e p e r s o n a l i ­
d a d , no i m p o r t a que r e c l a m e p a r a s í 
c i er tos derechos . 

don O c t a v i o De1-P a r a B a t u b a i 
i í . i . l . . . 

P a r a Gtmé* de M e l e n a y A l q u í z a r . 
d o n R a m i r o A m a r o . 

P a r a X n e v a P a z : d(,ii M a n u e l de 
l a O. S a r d i n a s . 

I n c e n d i o i n t e n c i o n a l 

E l A l c a l d e de P a t a b a n ó h a tele­
g r a f i a d o a! ( r o b e r n a d o r C i v i l dand. ) 
enenta de que s e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s 
de l d u e ñ o de la f i n c a " ' L a O u t ó b r % " 
en a q u e l t é r m i n o , dos desconoc idos , 
a r m a d o s y m o n t a d o s , se p r e s e n t a r o n 
en d i c h a f i n c a , p r e n d i e n d o fuego á 
c a s a , que q u e d i » d e s t r u i d a , y á los 
s e m b r a d o s . 

S A N I D A D 

M A T A N Z A S 

(^or t e l égra fo ) 

Oaxdenas , N o v i e m b r e 19, 
á l a s 8 p. m. 

A L D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 

A las c u a t r o de l a t a r d e , en l a s c a ­

l l e s ocho y d iez f u é h e r i d o e n e l v i e n ­

t r e p o r p r o y e c t i l de a r m a de fuego, 

el j o v e n J u l i o A r a n g o p o r s u a m i ^ o 

A n t o n i o H e r n á n d e E , f a l l e c i e n d o e l 

h e r i d o e n l a c a s a de s o c o r r o . 

E l h e c h o f u é c a s u a l . 

k - d o r e s . ha d i c h o el p a d r e de la no-
T u r n i m i l . á quien las a u t o r i d a - v ¡ a . v i r a d o r E l k i n s . que de la bo­
té aquel la é p o c a qu i s i eron despo- d a . . . na . 

jar cíe su t í t u l o de A m i g o del P a í s y 
«ocio de la C o r p o r a c i ó n , por sus c a m ­
pañas y hechos a n t i - e s c l a v i s t a s . opo­
n iéndose g a l l a r d a m e n t e á tan i n j o s -
tb procede i- el i l u s t r e p r o c e r , g l o r i a 
do! magisterio cubano . 

T e r m i n a d a la s e s i ó n , á las d iez y 
njedia, p a s ó 1a ( . ' o m i s i ó n á f e l i c i t a r en 
su moraba al P r e s i d e n t e e lecto de l a 
R e p ú b l i c a de C u b a , g e n e r a l J o s é M i ­
guel G ó m e z , • jüien e x p r e s ó ^u c o n g r a ­
t u l a c i ó n y o f r e c i ó su apoyo á la So­
ciedad cubana nnás a n t i g u a , y c u y a 
Inistoria. dijo , estaba l igada e s t r e c h a ­
mente á la h i s t er ia de la c u l t u r a c u ­
bana. 

D e s p u é s que d e p a r t i ó l a c o m i s i ó n , 
a c o m p a ñ a d a del s e ñ o r Z a y a s . con e l 
« ñ o r .Jos.r- Migue l Góuhez , f u é a t e n t a -
ttentc obsequiada, r e t i r á n d o s e p a s a -
íla ias doce, h u r a en que se d i s o l v í a n 
l i s manifestaciones p o p u l a r e s frente 

álos balcones de la casa de l g e n e r a l 
^ún iez . 

U s a hermosa 

mata de pett 

es una corona 

de gloria para 

el hombre ó la 

« o j e r ^ U n a 

s e ñ o r a escribe 

desde L o n d r e s : 

G u i l l e r m o I I y su p u e b l o 

K a r a s veces un soberano e u r o p e o . s e 
ha v i s to en m á s d e p l o r a b l e p r e d i c a ­
mento del en que se e n e u e i i t r a en lus 
a c t u a l e s m o m e n t o s el E m p e r a d o r de 
A h m a n i a . A p e s a r de todo sil p o d e r í o , 
d" mí c a r á c t e r impetuoso y de s u f a ­
c i l i d a d p a r a d e s a t a r t e m p e s t a d e s , pa­
rece que en esta vez no p o d r á l u c h a r 
venta josanaente c o n t r a la o p i n i ó n p ú ­
b l i c a de l p a í s que lo c o n d e n a ; c o n t r a 
'd s e n t i m i e n t o de l a s n a c i o n e s euro­
peas que lo m i r a n con d e s c o n f i a n z a 
y a-sombro: y , sobre todo, c o n t r a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l que se h a le­
v a n t a d o e n fbasa p a r a p e d i r que. s i 
se q u i e r e c o n s e r v a r la t r a n q u i l i d a d 
i n t e r i o r y e x t e r i o r , se h a c e p r e c i s o r e ­
c o r t a r l e las a l a s : ó. en o t r a s p a l a b r a s , 
a r r a u e a r l e de las m a n o s e l p o d e r om­
n í m o d o que h a v e n i d o e j e r c i - n d o . 

E s p r o b a b l e que c i er tos e lementos , 
que uo s o n otros que los que en el mis-

H E R M O S A F I E S T A 
C o n m o t i v o de s e r los d í a s de la dis­

t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a I s a b e l C o n z á -
lez de M e n é u d e z P a r r a , y haberse tras ­
l a d a d o de s u e s t a n c i a de v e r a n e o e u 
la A v e n i d a d é E s t r a d a Pia l ina á s u 
h e r m o s a casa de A m i s t a d 89. anoche 
los m u y es t imados esposos M e n é n d o z 
P a r r a c e l e b r a r o n u n a e s p l é n d i d a co­
m i d a en u n i ó n de o tras personias í n t i ­
mas de l a c a s a . 

L a a g r a d a b l e f i e s ta d e j ó m u y com­
p l a c i d o s á los c o m e n s a l e s que no o lv i ­
d a r á n n u n c a las a t e n c i o n e s de que 
f u e r o n objeto , s iendo obsequiados m u y 
r i c a m e n t e . 

Q u e por mindios a ñ o s p u e d a cele­
b r a r s e en a q u e l l a noble casa t a n mag­
n í f i c a s f ies tas en honor de los d i s t in ­
gu idos esposos M e n é n d e z - P a r r a . 

M l i r o ñ c i s í s 

P A U A C I O 

A l a p e l o t a 

EJ s e ñ o r G o b e r n a d o r Provis iona' : . 
a c o m p a ñ a d o de su a y u d a n t e m eap'-
t á n í s i l v a y de su S e c r e t a r i o p a r t i c u -
ila.r M r . K o l l y . a c u d i ó a y e r t a r d e a l 
jueg:o de base hall c e l e b r a d o en los 
t e r r e ó o s de Cár' los í l í . en tre el c l u b 
'" C i n c i n n a t i * " y el ' ' A ' n i e n d a r e s . " 

E l C o r r e s p o n s a l . 

41 E l Vigor del Ca­
bello del Dr . Ayer 
ha hecho m u c h í s i m o 
bien » rai cabelto.quo 
crece ahora espeso, 
lustroso y suave, y 
cuando está trenza­

do tiene 55 pulgadas 
de largo. E l Vigor 

ZTf del Cabello dell>r. 
Ayer d e b e r í a n 

«arl. , todas aquellas personas que 
cuulau de su apariencia.'" 

También puede usted poseer una 
corona de gloria tal , siguiendo este 
ejemplo y usando el 

m d e l C 

d e l D r . A y e r 

^ m p i a toda la caspa de la cabeza y 
jace crecer el cabello r ico y abun-
J J w No mancha el cabello, 
pegunte usted «fu m é d i c o lo que 
JP'na del Vigor del tabe l lo del 
J'r. Ayer. 

F 6 * * ^ J - C- ^ Y E R y C I A . , •LiOireU, Mass., E . XJ, Ue A . 

O T R A M A R A V I L L A C I E N T I F I C A 

"La B i o l o a i a D e m u e s t r a q u e l a C a s p a 
e s K f e c t o rte u n G e r m e n . 

E n estos tiempoR la ciencia realiza maravi­
llas en la medioína ai igual qne en la macáni-
ca. Desde el tiempo de Adán la raza humana 
ha estado abrumada por la caspa, para la cual 
ningún preparado para e l cabello posefa efica-
ulanasta que aparec ió el Herpicide Newbro. 
Este es una preparación científ ica que posee 
la virtud para matar el germen que produce 
la caspa a t a c o n é o la raíz rtel cabello, cuya vi­
talidad amengua causnndo la comezón del 
cuero cabelludo y finalmente la calvick-, Sia 
la caspa el cabello crece con profusión. B] 
Herpicide ea el único destructor de la caspa. 
Cura la la c o m e z ó n del cuero cabelludo. V é n ­
dese en las principales farmacias. 

Dos tain^f-.os, 60 cts. y fl en moneda ame­
ricana. 

"Le Reunífta.'* Vda. de José Sarr& é HUoí, 
Manuel Johnaon. Obiapo S3 y 6B. A^rentec 
•eioecialaa. 

D O L O R D E R I Ñ O N E S 
Uno de los dolores mas crueles que 

afligen k la humanidad, es el dolor de rí­
ñ o n e s , causado por lo que s« llama 
crtlicos n e f r í t i c o s ; v dimana de una 
piedrecilla que al descender de los rí­
ñ o n e s á la vejiíra desgarra de un m c l o 
atroz ei tubo puf donde pa-a, parec i én -
donus como si nos arrancaran del cuerpo 
los r í ñ o n e s ; y esto dura b a t í a n l e s horas 
ha«;a que al fin cesa para volver algunas 
semanas de>puc». 

Contra males semejatiles, aconsejamos 
siempri; se tomo Jarabe de Foli^i . El 
uso del Jarabe de Folie: á la dosis d»* una 
ó 2 cucharadavS sopera? basta, en efecto, 
para procurar al paciente muchas ho­
ras de bienestar y reposo y en lodo 
momento, un s u e ñ o tranquilo y repara­
dor, pues, por crueles que sean los do­
lores, tos calma y adomr^ce. Las perso­
nas mayores pueden sin el menor i n ­
conveniente tomar hasta 3 cucharadas 
soperas en las 38 horas. Para los n i ñ o s 
bastan cucharaditas de las de café . E l 
saborcillo aere que el jarabe deja, des­
aparece intnediataracntc con un sorbo de 
agua. De ve ata « i todas las farmaria,*. 
Depós i to gem'ral. 19. ru^ .laroh. Paris. 3 

G O B I E R N O P R O V I I N G I A l i 

N o m b r a m i e n t o s 
l i a n s ido n o m b r a d o s agentes espt?-

c i a l o s de l G o b i e r n o C i v i l de l a H a b a ­
na , los ü e ñ ó r e e s i g ü i ^ n t e s ^ 

P a r a la l i n d a d : don F r a n c i s c o G . 
B o r r e r o . don E n r i q u e B u e n o , don R o -
gd-io C n r a m é s . don C é s a r A r j a n ; ' . 
don B i e n v e n i d o R o q u e , don KoMcn iu 
C a m p o Marquet ir i . don I g n a c i o C a s -
t r ó y don . b ' i ' ó u i m o T o r r e n s . 

P a r a G ü i n e s : don A l b e r t o A m e i b a . 
P a r a B e j i u - a l : don P e d r o R o d r i ­

gue / . 
P a r a S¡iii J o s é fie las L a j a s y S a n t i 

Miaría del R o s a r i o : don B e n i t o B a ­
r r e r o . 

P a r a M a r i a u a o y H a u t a : don M;1-
oario S i voiro . 

L i c e n c i a s 

S e lo b a n c o n c e d i d o dos meses d • 
l i c e n e i a c o n sue ldo , al doc tor J o s é 
G i l A Iva r e / . M é d i c o d e ] s e r v i c i o en 
el puer to d e l a C o r u ñ a ( E s p a ñ:;. | 
D u r a n t e s p a u s e n c i a s e r á « o ^ & o k t o 
p o r el d o c t o r B e n i g n o M u i ñ a s . 

S e h a c o n c e d i d o p r ó r r o g a p a r 43 
d í a s con m e d i a paga , á l a l i c e n c i a 
que d i s f r u t a e l d o c t o r F r a m - i s e o R . 
R o d r i g u e / , m é d i c o d « l puer to de 
P u e r t o P a d i v . 

T a m b i é u le h a sido eoneedida p r ó ­
r r o g a p o r l ó d i a s a l d o c t o r D i e g o 
S a g a r d e . m é d i c o de l p u e r t o de G i ­
b a r a , y 

C o m i s i ó n de F a r m a c i a 

E l J e f e de •Sanidad b a pa.sado 
a n u n c i o á los S u b d e l e g a d a s de F a . " -
i m v i a de] d i s t r i t o Oes te de la H a b a ­
n a , B e j u c a l , C o l ó n y S a n e t i - S p í r i h i s . 
l l a m á n d o b ' s la a t e n c i ó n de qn-e el pe-
ñ o r F c d e i i c o L u i n a / y Ga .re ía . f i g u ­
r a como R e g e n t e ea c a d a uno do esos 
d i s t r i to s , lo c n a l e s t á prob ib ido . 

D i c h o . s e ñ o r , ¿i propues ta del doc­
t o r A b d o i i T r e m u l s . J e f e de-1 X-ego-
eradoo de F a r m a c i a , d e b e r á s er a'imt-
nes tado por c o n d u c t o de los S u b d e ­
l egados re spec t ivos , á f in de que no 
• c o n t i n ú e i n f r i n g i e n d o l a s o r d e n a n ­
zas de F a r m a c i a . 

A S U N T O S V A R I O S 

A los p e r i t o s 

X n e s t r o a m i g o y c o m p a ñ e r o en l a 
¡ p r e n s a d o c t o r A n d r é s S e g u r a y C a ­
b r e r a , ims pide que h a g a m o s s a b e r á 
l a s per i to s d e l i n t e r i o r de l a I s ' a qn<> 
le e s c r i b e n p i d i é n d o l e e j e m p l a r e s de 
'¡a s e g u n d a e d i c i ó n de su o b r a ' * A t r i -
bm-iones y t a r i f a s p e r i c i a l e s . " q-.i" 
no ha hecho, ni h a r á t a l s egundn 
e d i c i ó n , y (pie el .es to de la p r i m e r a 
e s t á de v e n t a en la l i b r e r í a del s e ñ . v 
R i c o y , O f ó a p p n ú m e r o 86. donde d"-
ben d i r i i r i r se . 

" d e p r o v í n c i a s " 

P I I N A R D B L R I O 

(Por t e l égra fo i 

V i ñ a l e s , N o v i e m b r e 19, 
á l a s 10 y 50 a. m. 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 

E l p u e b l o p ide a l D i r e c t o r G-eneral 
de C o m n u i c a c i o n e s , que p r s m i e el 
t r a b a j o d e l J e f e de T e l é g r a f o s de es­
t a p o b l a c i ó n , d u r a n t e l a c a m p a ñ a 
e l e c t o r a l . 

O v l a c . 

S O R P R E S A I N E V I T A B L E 
Seguramente que han de sorprenderse 

la primera vez que usen las Perlas dc 
Eaent ia de Trementina de Clertan todas 
aquellas personas q u é sufren de neural­
gias (» de jaqueca*!. Tan rápido es el ali­
vio que dichas perlas procuran. 3 ó 
U Perlas de Esencia de T r e m e n t i n a O r -
tan bastan, en efecto, para disipar en 
unos cuantos minutos las jaquecas máa 
alarmantes y las neuralgias más doloro-
sas, cualquiera que sea su asiento : la 
cabeza, los miembros, el costado, etc. 
De aquí el que la Academia de Medicina 
de Paris se naya coniplacido en aprobar 
el procedimiento de preparac ión oe ê '.e 
medicamento, lo cual es ya una recomen­
dac ión á la confianza de los enfermos. 

Advertencia. — Para evitar toda con­
fus ión c u í d e s e de e x i g i r sobre la en­
voltura las s e ñ a f » del Laboratorio : 
CataL. FREIU;. IV.rtte Jaroh, Paris. 8 

G u a n e , N o v i e m b r e 19, 
á las 6 p. m. 

K\ D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a r e g r e s a d o el j u z g a d o con el de­

tenido C e f c r i n e N o d a . E l l e s ionado 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z , s igue b i en . 

L a r e y e r t a no f u é p o r p o l í t i c a , s ino 
p o r u n a c o m i d a que h i z o el s e g a n d o y 
no le g n s t ó a l p r i m e r o , s i endo este el 
m ó v i l de l d isguto . 

E l hecho se cree que es de l a com­
p e t e n c i a de l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

D E U N I O N D E R E Y E S 

N o v i e m b r e 17 de 1908. 

E l que paso á paso s i g u i ó l a p o l í t i e a 
en este r i n c ó n de la p r o v i n c i a de M a ­
tanzas , v a l u a r t e i n e x p u g n a b l e de los 
c o n s e r v a d o r e s , e l que v e í a con «M e n ­
t u s i a s m o con que el pueb lo acop ia las 
h u m i l d e s p a l a b r a s de l i m - a n s a b i ^ 
Q u i n t e r i t o . f u é e l que rea lm-rnte p u d o 
do* le hace m u c h o t i e m p o d a r s e c u e n ­
ta del l o r m i d a b l e i n c r e m e n t o del p a r ­
t ido l i b e r a ! y de qu»3 e l p u e b l o ente­
ro i d o l a t r a b a a l h é r o e de ' ' A r r o y o 
B l a n c o . " 

S o r p r e s a g r a n d e c a u s ó a l e l e m e n t o 
c o n s e r v a d o r s u d e r r o t a c u <»ste t é r ­
m i n o que e l los s o ñ a b a n g a n a r p o r mk% 
de 400 votos , se e n v a l e n t o n a r o n con 
s u t r i u n f o e n l a s m u n i c i p a l i d a d e s , s in 
d 'Mrü'Ts ' ' á e o n s i d ' T n r . ciegos, de que 
s u t r i u n f o fue i l u s o r i o , pues j a m á s 
h u b i e r a n t r i u n f a d o s i no se h u b i ^ 4 
puesto en j u e g o la p e r s o n a l i d a d ¡e l 
a c t u a l a l c a l d e que en s u e a r á e t e r d e 
f u e r t e c o l o n . » y hombro p u d i e n t e e r a n 
m u c h o s los que le d e b í a n f a v o r e s , y si 
no se h u b i e s e n hecho tantos s a c r i f m i o s 
m o n e t a r i o s BOHIO h i c i e r o n . 

A h o r a , esos e l ementos i n t r a n s i g e n ­
tes, p r e t e n d e n , en v i s t a de l e s t u p e n ­
do t r i u n f o del p a r t i d o l i b e r a l , flé que 
el pueblo de T u b a los v o t ó p o r q u e les 
t e m í a , p o r q u e q u e r í a n m o l e r su «•;tña. 
los pobres , ese es s u ú n i c o r e c u r s o , el 
derecho «leí p a t a l e o . M a s no i m p o r t a , 
e l los h a n de v e r c ó m o el p a r t i d o l ibe­
r a l t r i u n f a n t e ha de l l e v a r á esta dos-
' d i c h a d a t i e r r a p o r el c a m i n o de lia l i ­
b e r t a d y vd p r o g r e s o , e l los h a n de \ v r 
c ó m o el h é r o e do ' • A r r o y o B l a n c o " ha 
de ser como é l lo m a n i f i e s t a , u n j e f e 
de H s t a d o y no de p a r t i d o , y (pie la 
p a t r i a d i c h o s a y fel iz ha de b e n d e c i r 
el g o b i e r n o de los ' ' d e s c a m i s a d o s . ' ' 

Q u i e r o h a c e r c o n s t a r que p a r t e del 
t r i u n f o en este t é r m i n o s e le debe á 
C a y e t a n o Q u i n t e r o , jovc^i e n t u s i a s t a .'• 
i n s t r u i d o y p o s i e r g a d o e n el magis te ­
r io , p o r s er l i b e r a l ; se le debe á F e r ­
m í n H o y o s , r i c o colono que a b a n d o n ó 
m á s de u n a vez s u s in terese s por la 
p r o p a g a n d a ; á D á m a s o F e r n á n d e z , a l 
C u r r o M á r q u e z , á la J u v e n t u d l / i b » -
r a l y a l i n c a n s a b l e d o c t o r Clemente ' 
Mesia. í d o l o d e este pueblo . 

A todos mis m á s c a l u r o s a s f e l i c i t a ­
c iones . 

C a r l o s F . A V A L O S , 

C o r r e s p o n s a l . 

R E C Í E G O D E A V I L A 

N o v i e m b r e Ifi . 

B n el t ren C e n t r a l sa l ido á las diez 
y 35 minutos de hoy p a r i i e r o n hac ia 
C a m a g i i e y los s e ñ o m ; F a b i o F n y r e y 
F i T i i c i s c o D u q u e E n t r a r l a , que v in ie ­
ron á C i e g i de A v i l a comis ionados por 
el c o m i t é P r o v i n c i a l L i b e r a l p a r a c u i ­
d a r y <liri$fir la c a m p a ñ a elpetoral en 
la t rocha . 

L a persona l idad de P r e y r e es de .su­
yo conocida en toda la K e p ú b l i c a . por 
s u b r i l a n t e h i s tor ia de todas las é p o -
' as. pues s i empre f u é un fiel l u c h a d o r 

p o r l a s l iber tades p a t r i a s y el e n g r a n -
de; imiento de s u p a í s . R e n o m b r e con­
quis tado. 

E n los d í a s que p e r m a n e c i ó e n t r í 
nosotros f u é u n coloborador as iduo d^l 
p e r i ó d i c o " E l P u e b l o " cd esta locar 
l idad . 

E l s e ñ o r D u q u e E s t r a d a t iene re l ie­
ve y goza, a l i gua l que s u c o m p a ñ e r o , 
de s i m p a t í a s y prest ig ios en s u pro-
vi i i 'da á la que s i r v i ó como K ^ p r e s m i -
tante y S e n a d o r . 

B i e n hizo el par t ido L i b e r a l *m des­
t i n a r l o s á la t r o c h a porque se "llevan 
l a v i c t o r i a y d e j a n entre los s u y o s 
g r a n d e s afectos. 

E l s e ñ o r F r e y r o es m o d e r a d o p a r a 
toda obra g r a n d e y noble y de u n a c u l ­
t u r a y buen d e c i r a d m i r a b l e s . E l se­
ñ o r D u q u e le secunda y los dos l l ega­
r á n con el c a r i ñ o de su pueblo á pues­
tos <'» posiciones en los (pie s e r v i r á n a l 
p a í s con ac ier to é in te l igenc ia . 

Segur*» que C a m a g i i e y h o n r a r á boy 
á estos victoriosos q ú « han c o m p a r t i d o 
con ta T r o c h a el m á s g r a n d e de los 
t r i u n f a s electorales. 

A la e s t a c i ó n a c u d i e r o n sus c o r r e l i ­
g ionar ios L i b e v a l e s á d a r l e s la despe­
d i d a y entre v í t o r e s se a l e j ó el mons­
truo de h i e r r o con e n t r a ñ a s de fuego 
que l leva á esos cultos cubanos que 
a n u í h a n s e m b r a d o g r a n d e s y m u y me­
rec idas s i m p a t í a s . 

FA Cofresp&Hsél. 

O R I B I ^ T R 
(Por tPiíerraío) 

S a n t i a g o de C u b a , N o v i e m b r e 19 
á l a s 7 p. m 

A L D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 

M a ñ a n a e m b a r c a p a r a e sa e l Go-

b s m a d o r s e ñ o r M a n d i ü e y c o n o b y c 

de g e s t i o n a r ante e G o b e r n a d o r P r o -

v i e í o n a l l a c o n c e s i ó n de medtos p a r a 

c o n j u r a r e l c c n f A c t o e c o n ó m i c o que 

a m e n a z a a l C o n s e j o P r o v i n c i a l , a: 

f o r m u l a r el p r e s u p u e s t o de l segunde 

semes tre , p u e s s e g n í n e l d e c r e t o O l í 

l a t r i b u t a c i ó n s e ñ a l a d a no c u b r e IM 

obl igac iones . 

L a S a n i d a d h a s a l i d o h o y p a r a D a i 

q u i r í á r e c o n o c e r u n caso s o s p e c h ó s e 

de f i ebre a m a r i l l a . 

F a l t a n a ú n 18 colegios p a r a cono 

cer e l r e s u l t a d o de l e s c r u t i n i o de fajl 

e lecc iones en esta p r o v i n c i a . 

N i c o l a u . 

P a r a 

C U B A R S E 

i Por qvsé sufre V. de d lspep»!* ' Tom« 
U Pepsina y Ruibarbo de BOfiQUO. 
Y •« curaré, en pocos días, recobrara 
su buen bumor y su rostro se pooúríi 

rosado y alegre. 

í.k I'cpaiam y Rniburbo de Honauc 
produce excelentes resultaaoi en «i 
iratamienio d« todas lar «a íermedades 
dei e s tómago , dispepsia, irastraicia, 
indisesuones. diyesticz.e* lentaa y di­
fíciles, mareos, v ó m i t o s de las emba-
rt-iada». diarreas, es treñimiento , neu-
rae tema gástr ica , etc. 
Con el uso de la PEl ' s . lNA J R U I B A K -
~\0, el enfermo rápidamente se pone 
aejor. digiere bien, asimila m&s el 

alimento y pronto Uegr, á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce afíos de éx i to creciente. 
Se vrnae en todas las boticas a» la 
Isla. 

C . 1N. 

ia* l o ^ M 1 1 * ?raQ3 eu 11 ^ " " ^ P M i o i ó a a« París. 
oses l e b e l d e s , t i s i s y aemM e n f e r m e d a d e s d e l p e c d o . 

D É G A L Í E Z S i m 

I m o o i e n c l a . - - P é r d i ' 

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -

f i l i s v H e r n i a s o e f u e * 

b r a o u r a s . 
Consultas; cié; ]'l & 1 y de : 

4M U A L S A S Í A . 
C . 3646 

* 4 

r e s e r v a r s e 

Malgdies des Vbies rer .p lra to ires , PhtLsie^etc.gtcj 

G O U T T E S L I V O N I E N N E S 
d e T R 0 U E T T E P E R R E T 

ai*. G p u d r o n . e r é o s o t é - r -

^1 

de C O N S T I P A D O S , T O S E S , S l t O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F R I A M I E N T O S , 8 8 Í P E , A S M A , T I S I S , T U B E R C U L O S I S 

Pira Ismî ng im mmfm. teit&m i fkíw, basia tonur i ĉ a m\fo ¿os 

G O U X X E S L I Y O W I K W N E S 
66745 '.¡VQNlANñS de JROUETTE-PZRRET. De ttnla M tntu Us Firmtiu. 

I R e u m a t i s m o s 

E l R e u m a t i s m o e m -
g p i e z a c o n d o l o r c i t o s . L o 
9 B i e n t e Y d . e n u n a p i e r n a , 
« ó e n u n b r a z o , ó e n l a e s -
fi p a l d a . S i d e s p u é s d e e s t a r 
^ s e n t a d o s e l e v a n t a V d . 

s ú b i t a m e n t e , e l d o l o r c a s i 
o s h a r á g r i t a r . M i e n t r a s 

¿ e s t é V d . e n u n f l m e x á c a -
& l i c n t e . e s p r o b a b l e q u e n o 
g l o s i e n t a . P e r o e n f i e V d . 
g ;'t n n l ü g d j r h ú i ^ é d < d ó f r í o , 
g y o l d o l o r l e c a e r á é n c i i t i a . 
" Y ^ d o v á b i e n h o y , p o r q n o g 

h a c e b u e n t i e m p o . M a - 9 
f i a n a l l u e v e , y ahí e s t á n % 
l a s i r m r t i r i z a n t e s d o l e n - § 
c i a s . L a s % 

P i l d o r a s R o s a d a s 

I d e l D r . W i l i i a f f i s * 

| C U R A N E L R E U M A T I S M O . 
p L o e s t á n cnrnndo l;a( A año», 
j» Son efl'jaces y Je curarán ¡j \ <1. 
m porque pnri í icrn y enriqp«cen la 
Ki SANonr:, donde e.stún las cuusji.s de 
^ su mkl. 
t Uno de la ninltitucl rl^, .".irados, 
5 1̂ S r . Oatanno J . Vasqpen, callo 
w 18 No. 210. Guaymas . |.p.TÍb»> a-;: 
| f " P w o s son Km Imnibres qne se 

hayan encontrado tan euftrinos 
mino yodurau le el'largo per íodo 
de tres afios qtia Hpt̂  de mifrir de 
Reumatismo. Mo dolia l a c i n í u v . i , 
lúa piernas y ]a espiua dorsal. 
Coustantomento fientia una fuerte 
debilidad, que me fué travendoun 

C I G A R R O S I N R I V A L 
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cortejo de RÍntomaK como pérdida 
del apetito, mal sabor eu l a boca 
do continuo, rnidos é n los oidos, 
«-r.^ño ijjtrauquilo, sobresaltos y 
palpitaciones a l corazón. 

" H a b í a probado tantas formas 
de curac ión , que y a perdí toda es-
f rnnza, pero por dircrROBConBejos 
mr dec id í á hacer uso de las renom­
bradas Pildoras Rosadas del D r . 
Wi l l i ams , y con diez semanas de 
constancia me fui mejorando y así 
alentado c o n t i n u é liasta cuatro 
meses, eu qne he tíkío desapareoer 

•:•> mi enfermedad y me hallo entera-
J5 mente bueno y sano." 

¿ E s t a s p i l d o r a s c u r a n t o -
W d a s l a s e n f e r m e d a d e s 
É c a u s a d a s p o r s a n a r e m a i ü , 
fe c o m o l a a n e m i a , d e b i l i d a d 
• g e n e r a l ; m a l e s d e l o s n e r -
| v i o s , c i á t i c a , e t c . ; f a l t a d e 
¿ f u e r z a s d i g e s t i v a s ; e l d e -
2 s a r r o l l o d i n c i l de. l a s n i f i a s 
| y l o s d e s a r r e g l o s p r o p i o s 
| d e l a s m u j e r e s . 

^ E n l a s B o t i c a s . 

í d a s e m 1 ) R ^ i : E 1 { 1 A S ^ b o t i c a s • 

O m u i s i ó n C r e o s o t a d a 

% m m w m m m m n a í w 
D E E A B E L L . \ 

C . SÍ^S 1N. 
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E i r u b o r t í a u n a d a m a 

P a b l o y L o r e n z o , u n a beÚa tarde , sen­
tados en el M a l e c ó n , se e n t r e t e n í a n 
m i r a n d o á la gente. 

— H a n - ined ia hora , d i j o P a b l o , p a ­
s ó por a h í una m u j e r á q u i é n no he 
de o l v i d a r n u n c a ; porque me o c u r r i ó 
con ellfi. un lance i m p r e g n a d o de ro -
mantir- i smo: l ' n a a v e n t u r a s e m e j a n t e 
á l a de l cuento de P s i q u i s . Es m u y 
hermosa l a d a m a . L a e n c o n t r é d o r m i ­
da s i n que n a d i e nos viese, y no pude 
ros i s t i r la t e n t a c i ó n de besar la n i si 
rostro. ¿ C r e e s t ú que hice m a l ? 

— S e g ú n las c i r c u n s t a n c i a s , d i j o L o ­
renzo. B e s a r en secreto una m u j e r dor­
m i d a , es por menos u n a u n p r u d e n c i a 
t f i n c r a i ' i a ; porque, s i , por acaso, l a 
d a m a d e s p i e r t a en aque l momento c r í ­
t ico 

— U n a m u j e r d i scre ta , r e p l i c ó P a ­
blo, no suele d e s p e r t a r en u n caso se­
m e j a n t e , y en este punto puedes con­
t a r con que todas las m u j e r e s con l a 
d i s c r e c i ó n m i s m a . P o r q u e , v a m o s á 
v e r : ¿ Q u é s a c a r í a n con ofenderse por 
u n acto que h o n r a s u bel leza y no las­
t i m a su decoro? R e e u e r d a el caso de 
a q u e l carbonero de L o n d r e s , E n u n a 
a p r e t u r a de gente, se e n c o n t r ó de m a ­
nos á boca con u n a d a m a noble m u y 
bella : y el carbonero l a b e s ó de lante 
de todo el m u n d o . E l l a v i s ib l emente 
o fend ida , l a n z ó u n gr i to de h o r r o r es­
t a l l a n d o e n c ó l e r a . E l de l incuente f u é 
l l evado á l a c á r c e l ; y á l a h o r a d e l j u i ­
cio, c u a n d o el j u e z en p r e s e n c i a de l a 
d a m a i b a á d i c t a r e l fa l lo , p r e g u n t ó 
a l reo s i t e n í a algo que a l egar en s u 
defensa . E l procesado c o n t e s t ó . 

— " N a d a ; como q u i e r a que sea, no 
p o d r é i s q u i t a r m e el gusto de h a b e r 
besado á l a m u j e r m á s h e r m o s a de 
I n g l a t e r r a , 2' A l o i r esto, l a d a m a se 
s i n t i ó l l ena de p i e d a d . 

— " E s e h o m b r e e s t á loeo,'* d i j o , y 
r e t i r ó l a d e m a n d a . C o n que y a ves 
a m i g o como los ple i tos de esta í n d o l e 
son de f á c i l a rreg lo . 

— P e r o c u é n t a m e lo que te p a s ó con 
l a d a m a , s i puede saberse. 

— E l caso f u é en u n v a g ó n P u l l ­
m a n d e l f e r r o c a r r i l C e n t r a l . E l l a no 
p o d í a s er m á s e n c a n t a d o r a . E s u n a m u ­
j e r de l a s que hacen p e n s a r en el cie­
lo. U n a f a z m í s t i c a y dulce que c u a n d o 
s o n r í e p a r e c e que s u ros tro se i l u m i ­
n a . Y o h a b í a f i j a d o l a a t e n c i ó n en e l l a 
p o r m á s de u n mot ivo . M e r e c o r d a b a 
e n los o j a s y en el gesto de los labios 
á o t r a m u j e r que es e l s u e ñ o de m i 
v i d a . L a d e l v a g ó n t e n í a aquel los mis ­
mos ojos gr ises y fac inadores , aque­
l l a boca du lcemente p l e g a d a y miste-
riosa.^como l a de u n a esfinge, y aque l la 
ac t i tud serena y grave que se impone 
con la m a j e s t a d h i é r á t i c a de u n a 
diosa . 

L a d a m a de l t r é n . á la que l l a m a r é 
'Augusta , es e n c iertos detal les la i m a ­
gen v i v a de la otra , de la m u j e r de m i s 
ans ias , á l a que he de l l a m a r L u c í a : 
u n a i n g r a t a que s i e m p r e o y ó con g la­
c i a l i n d i f e r e n c i a m i s s ú p l i c a s . 

E l t r e n s e g u í a en veloz c a r r e r a por 
los campos de O r i e n t e , y en l a s v e n -
l a n i l l a s , el p a i s a j e cambiaba con u n 
r i t m o suave de l u z y colores. M a n i ­
guas frondosas , p a l m a r e s y campos de 
c a ñ a se s u c e d í a n en el a lza y b a j a de 
t e r r a p l e n e s y desmontes. E l p a i s a j e 
inv i taba , los ojos á m i r a r y el e s p í r i t u 
d i v a g a b a en las b r u m a s de lo i n f i n i t o . 
D e s p u é s , a l cabo de u n hora, todo p a r e ­
c í a m o n ó t o n o y pesado. L a mente y l a 

v i s i ó n se fa t i gaban , y u n a g r a t a som­
nolencia e m b o b e c í a á los escasos v i a ­
jeros del coche P u l l m a n . Y o me a f a ­
n a b a i n ú l i luiente por leer un l i b r o ; 
porque mis ojos se or i en taban s o l í c i t o s 
en d i r e c c i ó n á la h e r m o s a m u j e r que 
a l l í c e r c a se a b u r r í a soberanamente y 
buscaba, i n q u i e t a , u n a p o s i c i ó n c ó m o ­
d a r e c o s t á n d o s e en un a l m o h a d ó n sobre 
el brazo del asiento. L a a c o m p a ñ a b a 
u n s e ñ o r a n c i a n o , que d o r m í a de es­
p a l d a s á e l la e n otro banco. . L a d a m a 
t a m b i é n p r o c u r a b a d o r m i r s e , y c e r r ó a l 
f i n los ojos, reposando t r a n q u i l a con 
u n gesto de bea t i tud candorosa que l a 
h a c í a i rres i s t ib le . Y o l a c o n t e m p l é con 
u n a d e l e c t a c i ó n s u p r e m a . D e s p u é s v i 
que todos los p a s a j e r o s de] w a g ó n dor­
m í a n t a m b i é n , gozando de u n a s ies ta 
d u l z o n a y t i b i a . E n t o n c e s f u é e a u n -
do, embebido en el é x t a s i s de mi con­
t e m p l a c i ó n b e a t í f i c a , tuve u n pensa­
miento loco. V o l v í á m i r a r y torios se­
g u í a n d u r m i e n d o . P a r e c í a h a l l a r m e en 
e l pa lac io encantado de l a B e l l a D u r ­
miente en el bosque, donde h a s t a los 
cent ine las d o r m í a n pe tr i f i cados por e l 
c o n j u r o de u n a m a g a . A u g u s t a per­
m a n e c í a en s u a c t i t u d de abandono eo-. 
mo l a e s ta tua y a c e n t e de. Icuento de h a ­
das . S u pecho l a t í a en u n r i t m o d é b i l 
y sosegado; s u cabeza a p o y a d a en e l 
c o g í n sobre el brazo de l as iento j u n ­
to a l pas i l lo c e n t r a l del coche, desta­
c á b a s e t n á s h e r m o s a que n u n c a . Y o no 
cesaba de m i r a r eon a n s i a aquel los 
labios t entadores que rae r e c o r d a b a n 
los de L u c í a , l a m u j e r inacces ib le á 
qu ien no puedo a c e r c a r m e s i n des­
fa l l ecer de e m o c i ó n . L a d i c h a que he 
s o ñ a d o m i l veces con Lucía , se me p r e ­
sen taba en A u g u s t a como u n a r e a l i ­
d a d enloquecedora U n a z a r ven turoso 
me o f r e c í a el rega lo de u n a d i c h a ines­
p e r a d a . A q u e l rostro b lanco i n c i t a n t e 
y d i v i n o me provocaba , me a c u s a b a , 
m e l l a m a b a cobarde é ind igno de aque­
l l a f o r t u n a i n s ó l i t a . E r a i n j u s t o des­
p r e c i a r lo que se me b r i n d a b a como 
u n don. d e l cielo. U n fuego quemaba m i s 
labias con el a r d o r f e b r i l de u n a ob­
s e s i ó n d e l i r a n t e , que presentaba a n t e 
m í la e v o c a c i ó n misl-eriosa. de L u c í a 
t r a n s f i g u r a d a en l a imagen p a l p i t a n ­
te; de A u g u s t a . N i n g ú n o b s t á c u l o se 
o p o n í a á mi desee. E l t ren iba r á p i ­
do en acompasadas t rep idac iones p o r 
l a l l a n u r a del C a m a g ü e y ; y en un ins­
tante , e l v é r t i g o de l a e x i t a c i ó n me 
puso de p i é a c e r c á n d o m e á la be l la 
d o r m i d a . I n c l i n é mi cabeza sobre l a 
s u y a , puse m i s labios t r é m u l o s en s u 
rostro , y r e c u e r d o que p e r c i b í el con­
tacto de s u p ie l b l a n d a y sedosa c o n 
u n a d e l i c i a inefable . 

P a s a d o a q u e l momento d iv ino , me 
a l e j é despacio con la v is ta hac ia 
a t r á s . E n t o n c i é s me p a r e c i ó n o t a r en 
la d o r m i d a u n a leve c o n t r a c c i ó n de 
s u boca, y u n l igero parpadeo y h a s t a 
o b s e f r é en sus m e j i l l a s u n t in te ro­
sado. D e s p u é s , la i n m o v i l i d a d abso­
l u t a , e ó m o si hubiese pasado una n u ­
be de r u b o r p o r el cielo inconu:ovi l , :e 
y sereno de s u rostro. 

V o l v í á s en tarme y á t o m a r él l ibro 
f í n g u n d o leer. b U t a las c u a t r o y me­
d i a J e l a tarde . l i ó s pasa jeros desper­
t a b a n y no rae a t r e v í á f i j a r los ojos 
en A u g u s t a . B a j a m o s d e l t r e n p a r a 
comer en u n fonducho y l a d a m a de­
s a p a r e c i ó de m i v i s ta . 

C o n t i n u a m o s el v i a j e á la hora d e l 
c r e p ú s c u l o , y al t ibio r e s p l a n d o r de 
a q u e l l a luz que t e ñ í a de ó p a l o y rosa 
el Occ idente , v i s l u m b r é a l fondo del 

coche el t r a j e g r i s de u n a riTfíer v u e l ­
ta de espa ldas . E r a e l la . S e n t í u n 
e s c a l o f r í o en todo el cuerpo , y en l a 
boca u n sabor de d u l z u r a i n f i n i t a . 

A los c u a t r o meses v o l v í á encon­
t r a r á A u g u s t a en el c a f é de l hote l 
T e l é g r a f o . H a c e media h o r a la he v is to 
pitear y ¿ c r e e r á s que estas dos veces 
al c r u z a r n o s la. m i r a d a se le h a n pues­
to r o j a s las m e j i l l a s ? X n me cabe d u ­
d a ; esta m u j e r sabe lo de aque l la t a r ­
d e ; me lo h a reve lado ineons.nente-
mente . y me lo p e r d o n a . ¡ A h ! si e l l a 
supiese toda la v e r d a d , q u i z á s no me 
p e r d o n a r í a a q u e l arrebato . L o s dos po­
seemos un secreto á medias . Y o no sa ­
b r é j a m á s lo que e l la p i e n s a de m í ; 
pero e l la tampoco s a b r á n u n c a el v e r ­
dadero m ó v i l que me a r r a s t r ó á be­
s a r l a . Y o b e s é en A u g u s t a la imagen 
de L u c í a ; la m u j e r que no a b a n d o n a 
mi p e n s a m i e n t o : la luz que e n c a n t a 
m i s ojos, el sol que a l u m b r a en. mi u n 
c o r a z ó n desolado como u n a p a l m a es­
t é r i l en m i t a d de l desierto. 

A q u í t e r m i n ó P a b l o su r e l a c i ó n . 
¡ C u á n t a v e r d a d es á veces, que u n a 
m u j e r e n c a n t a y seduce, p o r q u é se pa­
rece á o t r a ; l a v e r d a d e r a a m a d a ! 

P. G I R A L T . 

V I G A S D E A C E R O " C A R N E C I E 
G a r a n t i z a d a c o n los s i g u i e n t e s p e s o s o f i c i a l e s . 

Peralto en pulgadas.. 

Peso al pié en libras... 
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L a economía de esta» vigas está bien explicada en nuestro catá logo en Español . 

Ee envia gratis por correo. 
C . B . S t e v e n s & C o . , O f i c i o s 1 9 , H A B A N A . 
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C r ó n i c a s M o n t a ñ e s a s 

E S C R I T A S K X PIv K S A M. E N T & 
P A K A E L 

D I A R I O D E L A M A R I X A 

E l V I I C o n g r e s o a g r í c o l a de l a F e d e ­

r a c i ó n de C a s t i l l a l a V i e j a . 

T e r m i n a d a s l a s tareas <íe este tan 
i m p o r t a n t e C o n g r e s o , bueno .será que 
r e c o j a m o s en breve s í n t e s i s e l e s p í r i ­
t u que i n f o r m ó t e d a s s u s d e l i b e r a c i o ­
nes. Pueden todas e l las c o n d e n s a r s e 
en m u y e o n l a d a s l í n e a s , p o r q u e no 
v a m o s á f a t i g a r á los l e c tores con l a 
r e p r o d u c c i ó n de todos los d i s c u r s o s 
p r o n u n c i a d o s , que si t u v i e r o n obje to 
en Im d e l i b e r a e i o n e s de la A s a m b l e a 
como m a n e r a de e x p o n e r l a s neces i ­
d a d e s v c o n c r e t a r l a s a s p i r a c i o n e s 
p a r a r e m e d i a r l a s en u n a f ó r m u l a co­
m ú n , no k) t e n d r í a n a h o r a par-a los 
l e c tores de l D I A R I O D E L A M A R I ­
NA-, á los c u a l e s les b a s t a r á s a b e r l a s 
•conclusiones a p r o b a d a s . 

L a p r i m e r a nota que r e q u i e r e nues­
t r a a t e n c i ó n , es la de que C a s t i l l a , 
con todo y s e r l a c e n i c i e n t a de la p r o ­
t e c c i ó n o f i c ia l , no h a p e d i d o un r é g i ­
men de e x c e p c i ó n , n i s i q u i e r a a l e g a n ­
do la p r i o r i d a d de la a g r i c u l t u r a en 
el acerbo de la r i q u e x a n a c i o n a l . C a s ­
t i l l a h a d e c l a r a d o e x p l í c i t a m e n t e que 
la p r o t e c c i ó n del .T) por 100 que el 
A r a n c e l n a c i o n a l o torga á sus tr igos 
es su f i c i ente p a r a a m p a r a r el desa­
r r o l l o de Lt a g r i c u l t u r a ; p e r o ha de­
c l a r a d o i g u a l m e n t e que. c o n s i d e r a n ­
do la p r o t e c c i ó n a r a n c e l a b a como 
una . s u b v e n c i ó n á la que todos c o n t r i -
n i i í ¡ n o s . no e s t á d i s p u e s t a á c o n s e n t i r 
que h a y a p r i v i l e g i is n i e x c e p c i o n e s . 
E n este punto , el c r i t e r i o de los C o n ­
gres i s ta s f u é u n á n i m e . 

E l Ara ince l e s p a ñ o l e s t á heoho c a n 
v i s t a s al i n d u s t r i a l i s m o , y no se ha 
d u d a d o en f a l s e a r la v a l o r a c i ó n de 
a l g u n o s p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , p a r a 
que . al l i q u i d a r , la p r o t e c c i ó n r e s u l t e 
(áfoishó m a y o r que la o f i c i a l m e n t e de­
c l a r a d a . P r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s á los 
que se ha c o n c e d i d o u n 80 por 100 de 
p r o t e c c i ó n , que v i ene á r e s u l t a r u n 
160 por haberse t a s a d o la u n i d a d pro­

t e g i d a en doble prec io del que a l c a n ­
z a en el m e r c a d o . P r o d u c t o a g r í c o l a 
al que se ha c o n c e d i d o el 30 y r e s u l t a 
el 15 por h a b e r tasado la u n i d a d á 
m i t a d de s u v a l o r . F a l t a de e q u i d a d 
recionoc.ieron todos que h a b í a en e l 
A r a n c e l v igente , y a s í a c o r d a r o n que 
el A r a n c e l sea r e v i s a d o y que en l a 
d u n t a de A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s 
tenga puesto , por derecho prop io , un 
r e p r e s e n t a n t e de la a g r i c u l t u r a n a ­
c i o n a l . 

L a s voces de los c o n g r e s i s t a s fue­
ron c o r r e c t a s , m e s u r a d a s , de a d v e r ­
t e n c i a , no de d e s a f í o ; s e ñ a l a r o n u n a 
o r i e n 1 a e ; ó n f i j a , d e c i d i d a , u n idea l 
c o m ú n , b e n é f i c o , p a t r i ó t i c o , á conse­
g u i r el c u a l se i r á por todos los me­
dios posibles , menos por aque l los que 
d e t e r m i n a d a s reg iones han e m p i c a d o 
cpn l a u t o p r o v e c h o suyo , como per­
j u i c i o de las que se c o n t e n t a b a n con 
ped ir , jus t i f i ev indo s u n e c e s i d a d . 

T e n e m o s , pues, o r i e n t a c i ó n f i j a , 
proposito dec id ido , f a l l a v e r la e f í f 
ci icia de ta les a r r e s t o s , c u a n d o l a s 
c m c l u s i o n e s ]legne7i ¡d G o b i e r n o , al 
í ' a i l a m e n í o . al m i t i n , á la p r e n s a , á 
todo a q u e l l o s s i t ios donde es necesa ­
rio l l e v a r estas cuest iones , p a r a que 
la o p i n i ó n se forme y por q u i e n de­
be se c o m p r e n . l a l a grar i i n j u s t i c i a 
que s u p o n d r í a d e j a r l a s d e s a t e n d i d a s . 

E s t o en c u a n t o a l t ema p r i m e r o se 
re f i ere . 

VA tema segundo , re ferente á La r i ­
queza f o r e s t a l , a p e n a s si t u v o d i s c u ­
s i ó n . S u n e c e s i d a d f u é por todos re ­
conoc ida , y las e :»nc lu . s iones se a p r o ­
baron u n á n i m e m e n t e , con lo c u a l be­
n e f i c i a r e n no p;e-o los in l ereses de la 
M o n t a ñ a . P o r q u e pitra C a s t i l l a el 
p r o b l e m a se rednee á anear g r a n d e s 
m a s a s a r b ó r e a s , c u y a i n f l u e n c i a pue­
de d e j a r s e s e n l i r c í m e f i cac ia en la 
c l i m - i í o l i i g í a de la meseta c e n t r a l ; 
p e í » la p r o v i n c i a de S a n t a n d e r se. h a ­
l la en otro caso m u y d i ferente . A q u í 
t c n e m o í ? . en p r i m e r t é r m i n o , que po­
n e r coto al v a n d a l i s m o de c u a t r o in-
duslrm.le.s s in c o n c i e n c i a , que en es­
caso n ú m e r o de a ñ o s han ta lado n u e s ­
t ros m e j o r e s montes , al a m p a r o de los 
c a c i q u e s y con el s i l enc io y la p a s i ­
v i d a d de las aU' tor i í fádég s u p e r i o r e s , 
en cuyo regazo d u e r m e i i el s u e ñ o de 
los j u s t o s los c e n t e n a r e s de d e n u n c i a s 
hechas por la b e n e m é r i t a del c o r a z ó n 
de la p r o v i n c i a . Y pliesto coto á ese 
e s c á n d a l o , s u r g e ensegu ida la nece­
s i d a d de reipoblar los montes d e s t r u í -
dos y p u b i a r o tras s i e r r a s , c u y a topo­
g r a f í a las hace poco h á b i l e s p a r a la 
p r a t i z a c i ó n ó pastoreo . D e m a n e r a 
que en el c e n t r o de C a s t i l l a h a y que 
c r e a r a r b o l a d o ; a q u í , en la M o n t a ñ a , 
no hay m á s s ino c o n s e r v a r lo ex i s ten­
te y r e p o n e r lo desaiparecido. P r o b l e ­
ma li-'ito d i f í c i l m i e n t r a s no d e s a p a -
rez-.-an las cos tas f r a u d u l e o , a s , m e j o r 
d icho , la c o n v e n i e n c i a p o l í t i c a que 
a c o n s e j a no ver la s . 

d e f e r í a s e el t ema í e r e e r ó á la ga­
n a d e r í a , y pocos pro'olem s tan intc-
s é s a n t e s como é s t e p a r a la M o n t a ñ a . 
E n este asunto se d i s c u t i ó eon g r a n 
conoc imiento de c a u s a , tanto por e] 
c a t e d r á t i c o de a g r i c u l t u r a de este 
Ins t i tu to , s e ñ o r P a l a c i o s , que era po­
nente , como .por el s e ñ o r L a s t r a y 
E t e r n a y por el s e ñ o r Q u e v e d o y G a r ­
c í a L o m a s , d i r e c t o r de l a E s c u e l a de 
i n d u s t r i a s d e r i v a d a s de la leche, de 
S a n F e l i c e s de R u e l n a . L a ga .n .ader ía 
m o n t a ñ e s a a t r a v i e s a u n a c r i s i s de t a l 
n a t u r a l e z a , que bien pronto las r a z a s 
del p a í s d e s a p a r e c e r á n e o m p i e t a m e n -
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te. L a s h e r m o s a s raza.s pas i egas , de 
C a m i p ó o . de T u d a n c a , v a n e x t i g u i é n -
dose l e n t a m e n t e por f a l t a de sfelec-
c i ó n a d e c u a d a . S i se las qu iere con­
s e r v a r , ha de e m p e z a r s e p o r c u l t i v a r ­
l a s y t r a b a j a r p o r que s u p u r e z a se 
conserve , d e s a r r o l l a n d o e n e l las l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s de c a d a u n a ¡ si y a no 
fuese posible , es h o r a de e s t u d i a r los 
med ios má.s tadecuados para o b t e n e r 
una n u e v a r a z a por a d a p t a c i ó n , p o r 
c r u z a m i e n t o . Y como -base c s e n e i a l í -
s i m a p a r a el so s t en imiento y p r o g r e ­
so de la g a n a d e r í a , es i m p r e s c i n d i b l e 
a u m e n t a r las ex tens iones d e d i c a d a s 
a l f o r r a j e , p a r a s o p o r t a r los g r a n d e s 
i n v e r n a l e s que á d u r a s p e n a s cons i ­
guen á veces s a l v a r n u e s t r o s ganade ­
ros . Y las c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s p o r 
el C o n g r e s o r e s p o n d e n de m.anera 
m u y p r á c t i c a á estas n e c e s i d a d e s de 
la r e g i ó n . Q u e e l las sean a c o g i d a s por 
q u i e n puede y debe, y que los g a n a ­
deros m o n t a ñ e s e s se preocupen u n 
poco de la n e c e s i d a d y c o n v e n i e n c i a 
de sos tener la p u r e z a dfi l a s r a z a s , y 
el r e s u l t a d o n o se h a r á e s p e r a r . 

E n c u a n t o á los t e m a s c u a r t o , q u i n ­
to y sexto , y a en el c u r s o de l a d i s ­
c u s i ó n v e r á n m i s l ec tores las r a z o n e s 
a d u c i d a s en pro de las c o n c l u s i o n e s 
a c o r d a d a s . S é a m e p e r m i t i d o so lamen­
te d e c i r a lgo sobre el t e m a s é p t i m o , 
que se r e f i e r e á l a s ' ' m a n c o m u n i d a ­
des."' 

E s m u y d i f í c i l , p o r no d e c i r impo­
s ible , que en A s a m b l e a s de i m p o r t a n ­
c i a t a n t a como es ta que nos o c u p a , no 
sa lga á r e l u c i r p o r a l g ú n lado la po­
l í t i c a . A s í este t ema de las m a n c o m u ­
n i d a d e s , p l a n t e a d o y defeud.ido p o r 
el. r e p r e s e n t a n t e de P a l e n c i a , s e ñ o r 
J u n c o , t e n í a u n a m a r c a d í s i m a or i en ­
t a c i ó n , que no e s c a p ó á n i n g ú n con­
g r e s i s t a . L a ponenc ia , en l a que figu­
r a b a n el r e p r e s e n t a n t e de P a l e n c i a 
c i tado , el de Z a m o r a y el c a t e d r á t i c o 
de e c o n o m í a , p o l í t i c a de V a l l a d o l i d , 
s e ñ o r G a y , no p u d o menos d'e s e n t a r 
u n a s c o n c l u s i o n e s d e s f a v o r a b l e s á lo 
que se p r e t e n d í a , y á lo que luego de­
f e n d i ó el s e ñ o r J u n c o en el voto p a r ­
t i c u l a r que a l f i n a l se c o p i a . L a doc-
t r í n a p o r el S r . J u n c o s u s t e n t a d a , es 
i d é n t i c a á la que aparece, en el famo­
so p r o y e c t o de A d m i n i s t r a c i ó n l oca l , 
p e n d i e n t e de a p r o b a c i ó n en l a s C o r ­
les . E n ese proyec to , y á p e t i c i ó n de 
C a t . - d u ñ a . se ha i n c l u i d o esto de l a s 
m a n c o m u n i d a d e s , y t a l a s u n t o e s t á 
m e r e c i e n d o el combate del resto de 
E s p a ñ a . V é a s e por q u é c a m i n o s , s i e l 
s e ñ o r J u n c o cons igue aiprobar s u p r o ­
p o s i c i ó n , h u b i e r a dado a l G o b i e r n o 
u n a r m a t e r r i b l e p a r a l a s d i s c u s i o n e s 
p a r l a m e n t a r i a s , porque e s tando con­
f o r m e s con l a s m a n c o m u n i d a d e s las 
c u a t r o p r o v i n c i a s c a t a l a n a s y .a.gre-' 
L'ándose á e l las las n u e v e (pie üornvan 
la F e d e r a c i ó n A g r í c o l a , e r a n t rece l a s 
p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s que so l i c i tab i ;n 
lo mi^met, y no h a b í a m á s r e m e d i o 
que a t e n d e r l a s . 

P o r eso el s e ñ o * Cray, a! c o m b a t i r 
en u n b r i l l a n t e d i s c u r s o el voto p a r ­
t i c u l a r del S r . J u n c o , hizo bien en de­
c i r que e! m o v i m i e n t o d e s c e u t r a i i x a -
d o r de E u r c t p a es m u n i c i n a l i s t a . pe­
ro no p a r t i c u l a r i s t a . C o n esta descen­
t r a l i z a c i ó n , con las m a n c o m u n i d a d e s 
que p r o p o n e el s e ñ o r J u n c o , no se po­
d r í a s e g u i r la u n i d a d de p o l í t i c a eco­
n ó m i c a i n t e r i o r y el C o n g r e s o , que h a 
acorde lo p e d i f la u n i d a d en la p o l í t i ­
ca e x t e r i o r , c a e r í a en c o n t r a d i c c i ó n 
m a n i f i e s t a . 

A d e m á s , é s a s m a n c o m u n i d a d e s no 

p o d r í a n r e a l i z a r las 
p ú b l i c a s n e c e s a r i a s on ^ r * . 
b r e - t o d o P a r a C a s t i l l a , i ' " ¿ 3 
cana le s , p a n t a n o s , etc. SOü ¡ « 

E f e c t i v a m e n t e - si l a -
dades se e s t a b l e d e s e n V ^ l ^ ^ i . 
bhcai ; c o r r e r í a n á cargo J e 
tac jones , y m i e ü t r a s U 7 í a ^ ^ 
d a d , r i ca y a hov, p o d r í a T ' ^ i -
g r a n d e s y costosas , las que 
de r e c u r s o s , y sin derecha f ecies*:i 
ios ,al E s t a d o , p e r m a n e c e r í a ^ ^ 
menta-ble a t raso . Y e s ^ r r en la-
de p o t e n c i a l i d a d e c o n ó m i c a 1 ^ 
n a entre las eomunidade . i-VaQta-
r e g m n e s b a r r e r a s i n f r a n q u ^ J ^ 
c u a n t o a o b r a s p ú b l i c a s S ea 

za . y á c ien func iones m á s ¿T^' 
a d m i n i s t r a t i v o que c e s a r í a n d * 
o b l i g a c i ó n d i r e c t a del E s t a d o ^ m / , * 

C o n estos t emas t e r m i n a r o n ? . 'J" 
c i a l m e n t e admi t idos , v ^ e V 8 0fi-
c o m o en todos ellos p r e d o m i n ó 

a s erena c o r r e c t a , p r á c t i c a , e m t ? ? 
teniente des in teresada , sin bvT D" 
s iones de b a s t a r d a s miras . D e w T " 
m a s a d i c i o n a l e s daremos cuent? 
s u l u g a r . 3 

V a m o s a h o r a á l a r e s e ñ a de l«c . 
s i o n e s : ^ se-

S e s i ó n de a p e r t u r a 

A la s once o c u p ó l a presidencia el 
G o b e r n a d o r c i v i l , don Jus t ino Bor 
n a d ,y d e c l a r ó ab ier ta l a ses ión E l 
s e ñ o r B e m a d t e n í a á s u derecha I 
p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l de l a ü ^ u t a 
c ion . don F r a n c i s c o de la T o r r e - a¡ 
c o m a n d a n t e de M a r i n a , don J a i m i 
M o n t a n e r ; .al m u y i lustre s e ñ o r Pro 
v i s o r , clon A l e j a n d r o F e r n á n d e z Cue^ 
to ,en r e p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r Obis' 
po de l a d i ó c e s i s , y a l jefe provincial 
de F o m e n t o , don A l f r e d o A l d a v ; y ¡ 
s u i z q u i e r d a al pres idente de l a Fe-
d e r a c i ó n A g r í c o l a C a s t e l l a n a , don 
l í e l i o d o r o R e p r e s a ; a l delegado de 
H a c i e n d a , d o n A n t o n i o •Chápnl i Xa-
v a r r o ; a l d e l e g a d o regio do Industria 
y C o m e r c i o , don A n t o n i o Fernándpz 
B a l a d r ó n . y a l pres idente de la Comí-
s i ó n organ izadora , del V I I Congreso 
A g r í c o l a , d o n J u a n J o s é Quintana. 

A b i e r t a la s e s i ó n , con numerosa 
co íQcurrenc i .a de congresistas, habló 
en p r i m e r t é r m i n o el Gobernador, 
m a n i f e s t a n d o q u e el Min i s tro de Fo­
m e n t o b a h í a , de legado en é l para que 
Je rc ipresentara en el acto que se ce­
l e b r a b a ; r e c o m e n d ó á todos una gran 
s e r e n i d a d p a r a d i s c u t i r los temías, y 
a u g u r ó que el Gob ierno a c o g e r í a con 
o e n e p l á c i t o todo aquel lo que fuese 
f a c t i b l e p a r a l a p r o s p e r i d a d de la 
a g r i c u l t u r a n a c i o n a l , c u y a importan-
•cia e r a el p r i m e r o en reconocer 

D . F r a n c i s c o de l a T o r r e 

E l pres idente a c c i d e n t a l de la Di . 
p o t a c i ó n h a b l a brevemente . 

D i c e (pie solo p r o n u n c i a r á algunas 
]>•; l a b r a s p a r a cumiplir con un deber 
de c o r t e s í a s a l u d a n d o á los congresis­
tas y p a r a e x p r e s a r en nombre de los 
m o n t a ñ e s e s su c a r i ñ o por los caste­
l l a n o s . 

E l s e ñ o r T o r r e da á los congivs:*-
tas la b i e n v e n i d a , en frases expresi­
vas, y les promete que en la Montan» 
h a n de e n c o n t r a r la t rad ic iona l hidah 
g u í a de l a t i e r r a . 

M u c h o s ap lausos . 
S e g u i d a m e n t e el secretario _ de l í 

F e d e r a c i ó n A g r í c o l a de Cast i l la da 
l e c t u r a de una c a r t a del presidente 
e fec t ivo de la D i p u t a c i ó n , don CÍM' 
pulo O r d ó ñ e z . en l a que manifiesta 

e e R S B A S B E V A P O R P A T E W T " W A R S i S " 

M a s sev ie i l las y c r o n ó m i e a s q u e c u a l q u i e r a o t r a , 
Esi>e< : # n i e n t c a d a p t a d a s p a r a i n g e n i o s , 

e s p e c i a l e s p a r a m i e l , aerua c a l i e n t e v p r e s i ó n h i d r á u l i c * . 
P i d a ca t f i l opos y p r e c i o s . 
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T i p o . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

V A P O R E S C O R E E O S 

á s l a tapia T m t l M c ? 

A N T S S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y 

A L F O N S O X I I I 

Llamamos la atención de los señores pa­
sajeros, hacia el art ículo 11 del Reglamento 
de pasaderos y del orden y régrimen interior 
de los vapores de esta Compaflla. el cual 
dlí"* asi: 

"'Los pasajeros deberá.n escribir sobre to­
dos los bultos de Su equipaje, su nombre y el 
puerto de destino, con todas sus letras y con 
la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Comp.\-
fila no admitirá, bulto alguno de equipaje 
que no Uev« claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, asf como el del 
puerto de destino. 

saldrá para 
c a p i l a n O l i v e r 

C O R ü f ü Y S A N T A N D E R 
el 20 de Noviembre 4 las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general. Incluso 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partiflAs & 
flete corrido y con conocimiento directo par* 
Vlero. Gljón. Bilbao y Pasajes. 

Los niiletes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las doce del día de salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
reauisito serfir nulas. 

L a carga se recibe basta el d ía de salida. 
L a correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correo:. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En la. clase M e SUl-DO C7. en adelante 

. .2a 1 M i i . 

.. 33. Preferente .. 80-49 i l 

. . 3 a . M n a r l a . ,32-90 id. 
R e b a j a en p a s a j e s de i d a r Tue l tH. 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a 

rotes de lu jo . 

E L VAPOR 

M O N T S E R R A T 
c a p i t á n B O N E T 

ealdrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Génova el 29 de Noviembre á las doce del día, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros .4 los que se ofre-
f« el bnen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes Itnoa^ 

También recibe cargu para Xnfrlaterra. 
Bamourifo. Brémen. Anisterdan. ZíotterOaiv 
Amberes y d e m á s puertea de Kuropa con 
conocimiento directo. 

Ix>a billetes de pasaje telo serCp expedi­
dos hasta la v íspera del día de salida. 

Las pdllsas de carga se Armarán por • ! 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulaa 

Se reoiben los documentos de embarqnt 
hasta el día 2S y la carga i bordo hasta ei 
día de la salida. 

L» correspondencia solo se raoib* en ta 
Adminis trac ión de Correor 

neta.- -Sata Compama tiene abierta waa 
póliza Cdtaate. asi para «ata linea come pa­
ra todas las demás , bajo la cual puedes ase-
curarse todos ios et«ctos que se emkar^uea 
•n sus vaporea. 

Todos los bultos de equipaje l levar ln eti­
queta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serftn recibidos » 
bordo los bultos en los cuales faltare esa etl 
queta. 

NOTA.—3e advierte á los Señores pasa­
jeros que en el muelle de la Machina encon­
trarán los vaporas remolcadores y lanchas 
del Sr. G O N Z A L E Z para llevar el pasaje y su 
eqnlpaie ft bordo, medís nte «1 abono de 29 
centavos plata por cada nasaj«ro v de 30 cen ­
tavos plata vor cada baúl ó bulto de equipaje. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de E s ­
paña, fecha 22 de Agosto últ imo, no se adnú-
t i r i en el vapor mft.s equipaje que el decla­
rado por el pasajero en el momento de sa­
car su billete en la casa Consignataria. 

Para informes dirigirse A su conslgnatano 
I fANUBp o r A D t ' Y 

O F I C I O S ^8, H A B A N A 
C . 3ST0 78-lOc. 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
C a p i t á n Ortn toa 

a l t d r á de este pnerto los m i é r c o l e s á 

las c i n c o ds l a tarde , p a r a 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A H M A I K U C I S S 

Mmm M u t a y G í - n u , C i m m. n 

30-99 m 

V u e l t a A b a j o S . S . C o . 

E l 

V E G U E R O 

C a p i t á n Montea de Oca. 

l a l d r á de BatabanO 

P a r a C O L O M A . P U N T A D E C A R T A S . 
I B A I L E N , C A T A L I N A D E G U A N E (Con 
j transbordo) y C O R T E S , d e s p u é s de la ú*-
| gada del tren de pasajeros que sale de \A 

E s t a c i ó n de VillanuevA ¿ las 2 y fíO de ia 
tarde retornando los M I E R C O L E S , para 
l legar á B a t a b a n ó los J U E V E S al ama­
necer. 

P a r a N U E V A G E R O N A Y J U C A R O 
( I s l a de Pinos) d e s p u é s de la l legada del 
tren D I R E C T O que sale de la Estacif ln 
de Vi l lanueva ft Is 5 y 50 de la tarde re­
tornado los S A B A D O S para l legar á Ba­
t a b a n ó los D O M I N G O S al amanecer. 

L a carga se recibe diariamente en la 
E s t a c i ó n de V i l l anueva ó Regla . 

P a r a m á s intormos ac idase á la Com­
p a ñ í a en 

Z U L U E T A 10 ( B a j o s ) . 
C . 3371 78-lOc. 

EMPRESA OE W.P08ES 
C E 

sobrinos n w m m 
8* en C 

m m de la H A s m 

d u r a n t e e l mes de N b r e . de 1903. 

V a p o r H A B A N A . 

Sábado 21 & las 5 de la tard<;. 
f ' a r a N u e v i r a s , P u e r t o M a d r e , i i i -

I m r a . B a ñ e s , M a y a r i . ¡ S a r a c o a , O u a n -
t á n a m o (hóio á la i d a j y S a n t i a s r o d e 
C u b a . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A 
Sábado 2S á las 5 de ia tariie. 
T a r a N u e v i t a s P u e r t o P A d r e . G i ­

b a r a . V i t a , M a y a r í . Saj^tiM d e T á ñ a ­
nlo , M a r a o n , O i t a n C ' á i i a m o taolo a la 
lc|») > Saiuiaíj:<» d e C u b a . 

V a p o r C O S M B DE HERRERA 
todus Iok loanua a U u 5 de 1» tarde 

P a r a íaahela. ue Sagua y C u i b a n ó n . 
recibiendo oarya en coinDiriarioa con «i 
"Cuban Centra l i l . i i lway", para F a i m i f a , 
Caguaguas. Cruces , ¿jajai . Esperanza, 
tíauta C l a r a y R o d a » . 

P r e c i o s d e f l o t e » 
p a r a S a g u a y G a l b a r i e n . 

De Habana á Sag¡a» y viuovdrjv 
Pásale en primer» f 7-00 
Pasaje en tercera h 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercader íaa.: 0-50 

vORO A M E R I C A N O . . 

E n los ennof-imientos flííberá el embarca­
dor esprepar ron toda claridad y exactitud 
las tnkrcx*, aUmetoa, Bttmera de bnlton, ola-
no l.»s ;\)Ikj:50(». ponteri. ío. pní» ür. pro4u«-
rlftn, renidencln «Isl rr^optor. peso brnto ea 
kt'.oa y VMlor de lan in**rraurf«»: nc adml-
tléntfoise n ingún conocimirnt" que le falte 
malquiera de ^stos requisilos. ló mismo que 
aquellos quo en la casilla correspondiento aJ 
contenletoj solo se «íscriban las palabras 
"efecío»", eres n cía«" ft "lieblda»''; toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cona-
tai- la clase del contenido de. cada bulto. 

Tx)s sefiores embarcadores de bebidos suje­
tas al Impuesto, deberán detallar en ios co­
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

E n la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirfl. cualquiera de las pa­
labras "Patn" "Etranjero". ú las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am­
bas cualidades. 

Hacemos públ ico, para general cor.ocl-
r.iiento. que no será admitido ningún bulto 
'¡r.e. & Juicio de los Sefioros Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de­
más carga. 

H a b a n a . 1 dp N o v i e m b r e de 1908. 

Z A L D O Y C O i l f . 

Hacen pasos par el cable í11*" JVrTíit» coíu. y larga vista y dan cartas do crMi^ 
«obre Kew Yorlc. Filadeifia. New o n j K J 
San Franciacu, .Loudros. Paríf" J r ^ t i 
Barcelona y demás capita es y c i ^ y 
EurupA. así como sobre todos lo» P"*Di0 
España y capital y puortos de f i^1;* F j). 

jOn combinación con loe señores, 

C . 3?T 
•eferlBos de nerrexs, S. « • C 

TÍ- lOc. 

G I I I O S D E L E T R A S 

dad. cuyoa cotizacionea so reciben po 
diariamente. 7í.lOc-

I r l y E L L T Y C Ó í T 
(S. e a C ) . 

A M A R G U R A N U M . 3 4 ^ 

Londres Part í y sobre t0!1" 1 Bale^»» * 
y pueblos ds España é Islas t » 
Canarias. _ , ,_ oeffur«3 '** 

Affentes d« la CompaMa de &e»u 
ira incendios. 

C. 2418 
p 

Pe Habana 4 Caibarién y •lc^f•9^3^. 
1 . • • en primera. 

en cercerA 
Víveres, ferretería y loza 
Mercaderías. 

vORO A M E R I C A N O ) 

fl0-00 
* s-ao 

\ 0-5« 

I J O S D E a * M S 0 i 3 L í . i ; 
J B A N Q U Ü I Í O S 

I E S 3d Um\ 

T A B A C O 
De Caibarién y Signa á l lábana, 25 centavo* 

tercio loro americano) 
E l carburo pasa o •» m m o r a ^ j i v 

Cargra j r r u e r a l a flete c o r r i d o 
Tara Palroira | 0 -52 

„ Coguagas 0-57 
.. Cruces y Lajas 0-91 
„ bta. Clara, y Rodos 0-7a 

lORO AMERIOA.nQj 

i'clf-íí.au bAoi. 70. Cubica: "HanioBHTgnr' 
Depós i tos y Cuento» Corrientes.— DepC-

i sitos de valorea, bac-tendose cargo dal Ctf. 
: bro y Remis ión de d.'"*lde-<<!?;; t intereses— 
; Prés tamos y P ignorac ión -4 vaiores y tru-
i tos.— Compra y «"ento de ~-Unres públicos 
i (> industriales — Compra y venta d« ieiriui 
de cambio?. — Cobro de letras, cupones, « t a , 

1 por cuenta a^ena. — Olrosi sobre las pnnot-
I palea plaza* y también sobre los pueblos da 
i Enpafio. Islas Baleares y Canarias — Pagos 

por CabUs y Cartas de Crédito. 
C- 33«5 l ó í - l O c . 

J , A . B A N O E Í T Í O í í 

O B I S P O 19 Y 21 

¡as de Krr.ucia. Ingia evra 
Estados Unidos Méjico Argén laS cn>° 
Rico. C^'na. Jap6:>, y sobre toa» p e n ­
des 7 pueblos «ve Bspafi*. " • , pueblos 
Canarias é 7tall» 

C . 33«í 

6. [ i i §m í 
B A > a i E R O S . - M E B C A D E H K ^ ^ . 
. . . . r l « l » * l m e . l e e.t«W«-» ^ e S '2 

Vapor J O L I i . 

Bábodo 21 ftla? 5 de I» tar i» . 

P a r a S a n t i a g o d e C u b a , S a n t o 
n o m l n g o , S « n P o d r o d e M a o o r i t » , 
P o n c f , M a y a g ü e ? . ( » 6 l o a l r e t o r n o ) 
j S a n J u a t i do P n e r r o Rfoo . 

N O T A S . 
C A R C A OB CAB07AJBL 

Se recibe nasta ios tr^r ñm ia tar«« Qmi dta 
•le xwl'da. 
C A K 6 A DB T R A V H S I A . 

Bolamente ae residir i haitt» t*^ 5 d é l a t a r ­
de del dfa anterior oí de la solido. 

AtraauM ea QCARTAMAIRX 
Loa vapores ds lo« di» i 7 y 21, atraoa-

r in a l muelle de Boaaerón, y io< do loi dios 
14 y 28 al de Oolmaner*. 

AYTBOm 
Los cor.ocltnlt-ntos para los enibarnues se­

rán dsdos en la Casa Armodoro y Consigno 
tarios á los emburcadores que lo soliciten; 
no adir.ltlAndoie ning-dn cml.sr^ue con otro:i 
conec!rri.ji?nti'<t aue no ».ar. precisams&tt lo< 
que la Smproaa NtolUtS. 

S . O ' K Ü I L L Y . 8 
E S Q U I N A A M B B C A D É R E S j 

Hocen pagos por el cable. Kacllltan cartas i 
de créd i to . 

Giran letras sobra Londres, New York. 
New Orieans, Milán, Tur ln Homo, Venecio. 
Florencia. Nápoles . Lisboa. Oporto. Glbral-
tar. Bromen. Homburga, París , Havre Nao-
Íes . Burdeoe. Marsella. Cádiz. Lyoa. Méj ico 
Verocruz San Juan de Puerto Rico. etc. 

«obre todos los capitales y puerto* sonrs 
Palma de Mallorca. Ibiso. Mahoa y Sonto 
Cruz de Tenerife. 

y o x x o hit/x X.mJLaL 
«obre Motonaos, r^árdenoa. Remedies, Sonta 
Cloro, Calborlén. Saguo I t Grande, Tr in i ­
dad. Clanfnegos. Sancti Bplrltus Santiago 
áe Cubo. Ciogo de Avl)-.. Manzanillo, Pt. 

•ifi l ' ío. Glb&ia Pú«i tu t rinetoo y Nm-•,!• • *. a •••• ;í-iO'A, 

Cs«a oriain«I™ 
Giran ¡rtras á ^ f * 

Bancos Nacionales de io 
r dan especial atención-

sobre l c ^ > 
E5tado» 

:- dan especial atención. flk$ü¿ 

T R A N S F E B E N C I A S J P O R ^ i -

l l L C I E L Á T S Y O f f 
l ü » , A t i L i A K IOS. e***1 

A A M A K G C J B A ^ 
H a c e n pasros por e l c^olo. ^ l a c e n pasros por o io * ^ " ^feA$ 

c a r t a ' * d e c r é d i t o y 
a c o r t e y l a r f f a v i s ^ 

sobre 
cruz 
dres. -
burgo, Roma NiS.poiea 
sello, -
i. icppe. Tolouse. 

•e Nueva Yor*. Nuevo ^ p i c o . ^ -
i Méjico, Son Juan « • B a v o ^ jís'-
'; Par ia Burdeos. Génov*^»:;* 

Havre. Lello, Nanteo^ S^,.!*. ^ 
V e n e c l a . ^ ' l;jdftj '•* 

Imo. etc. ofl come , -i^imu, a>.u. — • . 
pítales y provincias C" tíS»-*1' 

E í l - A S A i: Ifi.A'i i-A - ^ . 
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so. 

Di 

ementa Droftindamente estar 
• A dTcoagreso, debido á su 

^ a j i d o de salud. 
.ñor Ordóñez celebra que este 

J f f W r e s o Sc verifi-que eu la capi-
Alontaña. y termina salu-

N 1 expresivamente á los eongre-
a^d0 v haeiendo votos por que sus 

sean titila y provechosas. 
t8rca d. Alfredo Aiday 

« --fP orovinfial de Fomento pide 
51 'uTicia para sus frases y anuu-

fc^Ssci.vanta a l u d i r obli-
^ f n n r el car^> que ocuipa. ^ 
"'nrTffe un af.'rruoso saludo a los 

ilutas forasteros y desea a to-
^ ^ s n labor dé buenos frutos, se-
^ l o merece <-l .'sluerzo que so pro-
^eu realizar. 

• p. Juan José Quintana 
i ^ntinuación haoe uso de la pa-

u a pl oresidentc de la Comisión 
l4b¿nizadora del V H Con-reso, se-
L r Quintana. 

npgpués de saludar afectuosamen-
* ó los congresistas, dice que cousi-
A a un deber ui;i ni testarles las viei-
fides ^or que ha pasado la Coraj-

c¿n organizadora para llevar á cabo 
i «ii labor. , _ , 

So liace todavía un mes—añade— 
i ./dudaba de que el Oonareso pndie-

\ celebrarse, lunviiie a pesar de la 
lemaiuia de idea^. de inspiraciones y 
te temas, la ayuda y el eon-curso con 

se podía ' volitar era escasísima, 
q j insignifieaute. ])orque nadie con­
testaba. ^ . . , . TT 

Î iego se dirigió la Comisión a Va-
u»dolid, y de la importante capital 
eastellana'contestaron con todo entu­
siasmo entrando las gestiones en ca­
lino de fácil resultado y dlegando 
para la Comisión días mejores. 

Sin embargo, por la forma en que 
jas gestiones han sido realizadas, la 
Comisión no ha podido ultimar algu­
nos detalles para llevar á feliz térrai-
do iniciativas que se consideraban es­
timables y se diaponían en honor de 
los congresistas. 

Tal ha ocurrido con la Exposición 
L productos agrícolas montañeses y 
de gaaados de la tierra, en que se ha­
bía pensado, y con la proyectada ex­
cursión á Buelna para que los congre­
sistas pudieran visitar la Granja de 
experimentación y de industrias de-
Ivadas de la leche. 

La primera—agrega el señor Quin­
tana—no ha podido celebrarse por-
llt el señor Ministro de Fomento, 
que el año pasado nos ofreció 5.000 
Metas para esto Congreso, este año 
do solamonte se ha olvidado de su 
promesa, sino que ni siquiera ha con­
testado á los varios requerimientos 
que recordándole su promesa se han 
hecho. 

En cuanto á la visita á la Granja, 
«1 haberse decbrado adgunos casos 
de carbunclo en el ganado allí exis-
Unti1. ha movido a esta Comisión or­

ganizadora á desistir de llevaros, por 
temor á un posible contagio. 

D. Antonio Fernández Baladrón 
E l delegado regio de Industria y 

Ooraercio saJuda también ú los con­
gresistas. 

Tiene confianza en la labor que ha 
de realizar el Congreso y afirma que 
éste dará frutos beneficiosos, porque 
lo forman hombres que ajustan sus 
hechos á un sistema de vida práctico, 
como .sgricultores que son. 

Agradece á todos la visita que ha­
cen á Santander y les desea que al 
volver á sus casas, terminadas las la-
reas del Congreso, lleven úu grato 
recuerdo de la capital montañesa. 

D. Heliodoro Represa 
L a presidencia concede la palabra 

á don Heliodoro Represa, presidente 
de la Federación Agrícola Castellana. 

Empieza diciendo que habla por 
un sentimiento de gratitud para ma­
nifestarlo en nombre de la Federa­
ción por la§ atenciones recibidas. 

Añade que no quiere adelañtar sus 
opiniones respecto de los temas del 
cuestionario, porque quiere que va­
yan sin tratar á las ponencias y eu-

! tienda eu ellos la Cámara, cuyas con­
clusiones está seguro de suscribir con 
gusto para hacerlas suyas, ya que re­
conoce la siuperioridad que todos tie­
nen sobre él. 

A mí—sigue diciendo—me anima 
un buen deseo, el entusiasmo de tra­
bajar cuanto esté de mi parte para 
contribuir al bienestar de España y 
de Castilla y al progreso y desarrollo 
de ta agricultura, el más importante 
motor, ó acaso el único, de la indus­
tria y del comercio. 

Uespués de recordar los temas com­
prendidos en el cuestionario, dice 
que su deseo sería que la Asamblea se 
ocupara de algo más de mucha im­
portancia, bien valiéndose de propo-
sicrones ó por otro medio que la me­
sa juzgara bueno. 

Entre esto de que debiera tratar 
la Asamblea figura el problema de la 
emigración. 

Opinan el orador que existen medios 
para combatirla y evitarla, y para 
verlo claro no hay más que pensar 
que la emigración es una fatal eonse-
t-ut iii-ia de los estragos producidos 
por la. filoxera eu los viñedos, de los 
eludes ha destruido aquella plaga el 
80 por 100 y que ha disminuido en 
un (50 por 100 el trabajo, de donde se 
deriva que los españoles que emigran 
no abandonan la patria movidos por 
un espíritu de aventura, sino porque 
'la tierra nativa les niega el pan que 
necesitan. 

Otra de estas cuestiones es el pro­
blema del riego, importantísimo pro­
blema, si se tiene en cuenta el núme­
ro de extensas vegas improductivas 
por sedientas. 

E n un brillante período anima á 
los congresistas al trabajo, diciéndo-

de calidad inferior nnnea en 
tran en miestro establecimiento 
Insistimos en adquirir lo mejor 
pagamos por lo mejor, y si sus 
lentes provienen de aquí 

E J O R E S 
tlARRiS BROS. Go., O'ReillylO* 
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Contra NEURASTENIA; ABATIWiSNTO moról Ó fisics, ANEMIA, rt.AQ'.IESiA 
CONVALECENCIA, ATOHSA «EHERAl., FIEBRE DE «-OS PAISES OAL.ÍOC8, 

_ DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 

v n w o ó 
í/fflhjk1* **r9tB,íos May orea 
U A c I ^ XHpioznas de Honot 

ÍO MedaiJaa «o Oro / 
8 Med&iléta áe F'l̂ .ta. 

TONICOS ^ Q f RECOKSTITUÍEBTB 
O DE; «OSOS REGEN ERA DORES. QU INTU RUIC AN DO L.AS FUERZAS. CSIOESTION 

jenta al por Mayor : V A . C U FCTtONT. yarinarfiitico, en LYON (Fr&r.yisi Y KM TUDAS LAB tAHMACiAA 

V 

p r u e b a G R A T Í i 

R E S U L T A D O p a c o 

CATABRO ó GRIPE cunáo en qb dw 
K o 3 ! ^ 'riBNfi A K T 1 P I E I N A 

ArAOA L A C A B E Z A COMO / 
L A QUINUÍA. 

k**1* W«n «l iaaprw» siftn«Bt«: 
i ia direcotón del 

aiarno, jnnto con nn sello de ÁV Adjunto !« r&mito raí sello 
r c^ntave« Para el envío, y / V / de diez centavos oomo porte 
^ l irá TJXA C U R A / * / y ^«rantía de pa^o de une. caja. 
86 «tfMTo 6n día 

E M E R I N 

APARTADO 
H A B A N A 

50 

V d-e E M S R I N para ei catarro. 
De bueoa fft prometo remitirles 

resto de Teintc y siete centavos ame­
ricanos en «ellos de correo, si prodiKe 
resaltado explicado ©o ei prospecto 

Fecha. . . , mw. 

bAS •EM^N-ALEs0nIC0 G E X I T A L — T r a ^ i n i e a t o rac ioaa l de ias terdi. 
^ e e l P Í a a on ía """"̂  foUeto ^ae 6X13110:1 c laro v detal lada-

^ O S l T n 0^^rvar39 para a lcanzar completo é x i t o . 

AAU: farmacias de Sarrá v Johnson 
v en todas las Micas acreditadas de la Isla. 

, írao Dlf:BILID^D SEXUAL é IMPOTENCIA. 

los que si Castilla es sobria para Já 
demanda y resignada eu el sui'ri-
miento. es también onérgiea y dura 
para proteger y ayudar á sus herma-
ños. 

(Qraadeg aplausos.) 
TernfiHB el orador diciendo que no 

pide nada para los intereses particu­
lares, sino para los generales de la 
patria, creyendo que así se realiza 
una labor de profundo patriotismo, 
yi qtie es más alta la voz de las ve­
gas que piden agua que la del agua 
pidiendo vegas que regar. 

(Ovación prolongada.) 

D. Miguel Núñez 
Habla, por último, el congresivía 

don.Miguel Xúñez, de Zamora. 
Después do un brillante saludo á 

los congresistas, les habla de la im-
portaucia 'Cine en su tierra se oonceae 
á ia Féderaetoo Agríi-ala, á la cual 
se considera precursora de la redeu-
eión castellana. 

Anima á todos á juntarse eu uua 
sol» aspiracinu y en un mismo esfuer­
zo coimin. recordando que cuando la 
voz de ('astilla fué desoída, lo fué por 
la falta de unión y por no hn-ber di­
rigido los esfuerzos á un trabajo co­
lectivo. 

Opina que la F&derru.-ión Agrícola 
Castellana dî be obedecer á fines en­
tusiastas, alentados sus miembros por 
la fe de la lucha y renunciando antes 
á banderías y {\ uifeivneias de políti­
ca para poner sobre todo la idea de 
la patria. 

Dice que no debe hacerse labor de 
combate, sino de emulación y de uc-
manda. pa.-a que el Gobierno atienda, 
á las necesidades que se sienten. 

Insiste cu la. necesidad de la unión 
y del trabajo colectivo, que es más 
eficaz y'más útil que el personal y el 
aislado, y opina que cou los temas 
propuestos debe despertarse esta 
idea, de-la solid;iridnd. de esfuerzos y 
de entusiasmos. 

Poniendo trabajo y entusiasmo al 
servicio de la patria se cumplirá un 
sagrado dehei' y acaso el V I I Con­
greso agrícola señale una época en la 
historia del tiemipo. 

Muclhos aplausqg. 

Seguidamente el Gobernador se­
ñor Beruad declara abierto el Con­
greso en nombre del Gobierno. 

Los primeros trabajos 

La presidencia propone que se iu-
ciuya eu el cuestión,¡rio de temas el 
prolpuesto por el presidente de la Fe­
deración, don Heliodoro Represa, so-
•bre la emigración, y se aprueba. 

A continuación se acuerda, celebrar 
las sesiones á las nueve de la mañana. 

Tamibién se, acuerda enviar un te­
legrama de saludo al Ministro de Fo­
mento, á propuesta del presidente de 
la Federación, señor Represa. 

L a Mesa definitiva 
Se procede al nombramiento de 

una comisión Dominadora para ta 
constitución de la Mesa definitiva. 

Forman la comisión nominadora 
los señores don Salvador Ajn. don 
Juan José Quintann. y don Xicanor 
Gómez de la Fuente. 

Ksta comisión propone la siguiente 
Mesa dcíinitiva. que es aceptada ñor 
aclamación : 

Presidentes hon-o-arios: señor viz­
conde de Eza. presidente del anterior 
Congreso, y don Calixto Valverde. 
presidente del Consejo de la Federa­
ción. 

Presidentes efectivos: ü . Justino 
Bernad. Gobernador civil, y don 
Francisco de la Torre, presidente ac­
cidental de la Diputación. 

Vicepresidentes: D. Alfredo Ai­
day. jefe provincial de Fomento; D. 
Heliodoro Represa, presidente d'C la 
Federación Agrícola; D. Avelino Zo­
rrilla, vicepresidente de la Comisión 
provincial, y D. Luis Martínez. Al­
calde de Santander. 

Vocales: D. Pedro Gómez de Ro­
zas, D. Isidoro Dieper. D. Ramón Ar­
turo Redondo. D. José Manuel Mira 
Alday. D. Rafael Dorao, D. Pedro 
Ruiz Santa Olayn, D. Alberto Bel-
monte, D. José María Gutiérrez Cal­
derón, D. José María Pizarro. D. Mi-
gweJ Núñcz. D. Nicanor Gómez de la 
Fuente y don Antonio Salazar. 

Secretario general, el de la Fede­
ración, D. Riccrdo Allué; secretarios 
de actas, D .Fernando Segura y D. 
Mauricio R. Lasso de la Vega. 

Las ponencias 
E l secretario, señor Allué, da lec­

tura de los nombres de los congresis­
tas que forman las ponencias para los 
temas del cuestionario. 

Quedan las ponencias constituidas 
en la forma siguiente: 

Primer tenia: D. Miguel Viñas y 
I). lí:cardo Allué. 

Segundo: D. Antonio Salazar. D. 
Abencio Oárr.ves. D. Enrique Madra-
zo, D. Rafael Dorao. D. Avelino Gó­
mez; D. José Manuel Mora Alday. 

Tercero: D. Santiago Palacios. D. 
Fernando Espejo y D. Emilio Du­
rante. 

Cuarto: D. José Quevedo. D. Al­
fredo Alday, D. Nicanor Gómez de la 
Fuente. 

Quinto: D. Pablo Lastra. Eterna, 
D. Manuel de la Cagiga, D. José Ma­
ría Gutiérrez Calderón. 

Sexto: D. Narciso Alonso Cortés, 
D. José Esteban Rodríguez. 

Séptimo: D. Vicente Cay, D, Eduar­
do Junco, D. Miguel Núñez. 

Y se levantó la sesión. 

Por la tarde se verificó la excur­
sión dispuesta por la Diputación Pro­
vincial en honor de los congresistas. 

A las dos y veinte salió de la esta­

ción de los ferrocarriles de la Costa 
un tren especial que condujo á los 
e^etirstomstas hasta Barreda, con ob­
jeto de visitar la fábrica de Solv;..v. 

E n la estación de Barreda espera­
ban el Alcalde de Torrelavega y al­
gunos concejales y el ingeniero di­
rector de la fábrica Solvay. don Pa­
blo Alban. y otras personas. Sonaban 
los estampidos de bombas y cohetes, 
que se disparaban con profusión. 

Los excursionistas se trasladaren 
á los terreno^ de la fábrica guiados 
por el señor Alban, quien, muy cor­
tés y con gran solicitud, hizo funcio­
nar y explicó los diferentes mecanis­
mos que hay eu aquel .gran centro in­
dustrial. 

Los excursionistas, en quienes hi­
zo una extraordinaria impresión de 
sorpresa y casi de asombro la gran­
diosidad de la fábrica, visitaron las 
diferentes casas y dependencias que 
en ella hay. haciendo grandes elogios 
de cuanto veían. 

• 
De nuevo al tren, que los condujo 

á Torres, á la hermosa finca del Ali­
sal, eu donde 'había preparado un 
lunch, pero por lo desapacible y ame­
nazador del tiempo hubo que prescin­
dir de toma; «'1 lunch bajo las arbo­
ledas de hi finca y se sirvió en un lo­
cal inmediato. Él lunch reparó las 
fuerzas de los excursionistas. Exqui­
sito y espléndidamente servido, hizo 
honor á ira fama que el restaurant 
''Cantábrico'' tiene bien ganada pa­
ra esta clase de fiestas. 

No hubo brindis, pero en cambio 
se cruzaron fraternales saludos y en­
tusiastas vivas por España, por Cas­
tilla la Vieja, por Santander y por 
las demás provincias que estaban re­
presentadas. 

Terminado el lunch y aprovechan­
do una ''escan^pada," se dió un pa­
seo desde Torres á. Torrelavega, por 
la carretera, se recorrió de prisa par­
te de aquella ciudad mont;iñes¡' y al 
tren .que á ias seis y media empren­
dió el viaje de retorno, que se hizo 
sin novedad, llegando á Santander 
antes de las ocho y regresando todos 
'los excursionistas muy complacidos 
de la excursión, á pesar de que el 
tiempo no dejó que fuera, todo lo 
agradable que prometía, dados los si­
tios elegidos para la jira. 

A l descorcharse el champagne ini­
ció los brindis el señor Torre, y le si­
guieron los señores Represa, D. Ra­
fael Dorao, diputado provincial de 
Burgos; airalde señor Martínez, al­
calde de Zamora, D. Manuel Arribas; 
D. Angel Jado, D. Vicente Gay, Ro­
dríguez Paréis, el Gobernador civil 
señor Bernad, Fern'ández Baladróu 
(D. Antonio), el diputado provin­
cial señor Zorrilla y el alcalde de Lo­
groño, D. Alifredo Muñoz. 

Todos los brindis fueron de tonos 
levantados y entusiastas en favor de 
'la agricultura, y todos fueron acogi­

dos con grandes a;plauí 
los comensales. 

as por 

Por la noche asistieron los congre­
sistas á la función de teatro que en el 
Salón Pradera ae había preparado ei* 
su obsequio. 

E l precioso teat.rillo se vió compla-
tamente lleno de público. 

E l día 18, los congresistas presen­
ciaron una revista de bomberos, visi­
taron los establecimientos de Benefi-
oeírcÚL y con ello dieron por termi­
nada su estancia oficial. 

Después, uno hoy. vnrios mañana, 
ihsn ido todos desfilando hacia suf 
casas, á trabajar por el progreso na­
cional, á llevar á la práctica todo 
aquello que defendieron con tanta fe 
en las sesiones del Congreso. 

Marchan agradecidísimos de nues­
tros agasajos, encantados de nuestra 
hospitalidad y de nuestras atencio­
nes. Vayan norabuena los nobles cas­
tellanos, y que los Gobiernos pre­
mien sus desvelos con una decidida 
protección á la. agricultura nacional! 

, ^ rá así? Es una incógnita cuya 
resolución tenemos que dejar al por­
venir. Mientras tanto, ¡adelante, Cas­
tilla ; es decir, adelante. España! 

jóse ESTRAÑI. 

Cede en las primeras f uohwrudns. tomando 
el PECTORAL de I^VRRAZABAL: 20 «60a 
de éxitos constantes es la mejor GARANTIA. 

Es ol remedio enérgico, poderoso y cientí­
fico para curar la TOS cualquiera que sea su 
orlgren.—EL PECTORAL DE LARRAZABA!. 
es el medicamento que alivia en seguida y 
enrn tomando con constancia. 

Se remite por Exprés á todas partes por 
Larrazftbal Hnos. — Drogruería y Farmacia 
"San Julián". Riela 99 y Villegas 102, Ha­
bana. 

E L T I E M P O 
Obssrvatio Meteorológico Naoional. 

Noviembre 19 de 1908 
Según telegram;! re; ii)ido de. la Di' 

lección General de Comunicaciones, 
ayer llovió en Camagüey, Lugareño, 
Minas, Contramaesti-e, Puerto Padre, 
Gibara. Ilolguín. Av.ra.s. Velasco. Ba-
biney. Bañes. Santiago de Cuba, ('vi­
to. Tiguabos, Sagua de Tánamo. San 
Luís, L a Sierra, Mayan' Presión, 
Guantánamo y Biiracoa. 

M e j i l l a s p á l i d a s 

MuchavS mnchaschas se pintan las 
mejillas con coloretes. Mejores son 
los naturales y eso se consigue toman­
do el preparado del doctor González 
que se llama CARNE, H I E R R O Y V I ­
NO, Se prepara y vende en la boti-ri 
"San José ," calie de i a Habana nú­
mero 112, esquina á LEmparilia y en 
todas las farmacia* bien surtidas. 

c. 3566 alt. ' N. 1 

Dr. An^el Prudencio Piedra 
Mismco-ciiii'JAN o 

Especialista en ias «mfermedados dKi es­
tómago, hígado oaío é intestinos. 

Consultae de 1 ¿ 3, en su domicilio, i&ata 
Cíe'•i. 25, altos. 

Gratis para los pobres loa martes y JrievM 
de 1)S 4 t nv 

C. 3588 VS. 

Vías a' inarlas. Estrechez de la orina. Ve­
néreo. f.Ifllis. hidrosela, Telétono 287. ü« 
12 X 8. Jesús María número 33. 

C. 3573 U»! 

Dres. Ignacio Plasencia 
élcrnacioB. Plasencia 

Ctmjrtno del UM»ttal a. Especialistas en Eníermedados do Mujerea Par**»», y Giruffla en general. Coneaitaa de l & 3. Empedrado 6«. Teléfono 2»B. 
C. 3605 ' 1̂ T- i 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 

CIKPJANO-DBNTISTA 
Aguila 78, equina í Sai l i aal, ilti;. 

TÍ.LEÍONU 1S3S. 1N. 

Dr. Rafael W e i s s 
Especialista en partos y enfermedadea do 

las muieres. — Consultas de 1 á 3. 
GALIANO 66. TELEFONO 1135. 

15061 B2-7 Ot 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS 7 SARSANTA 

VABIZ Y OIDOS 
Neptuno 187 De JS 1 \ 

Para enfermos pobrea de Garsanla. Nana y Oídos — Consultas y operacionoo en el Hospital Mercedes los lunas, miércoles y viernes á las 8 de la mañana. 
C. 3578 / 1N. 

Felayo García y ShDtíap Notario mi l f e 
Pelaío Sama y ( M e s Ferrar ÚMWK 
Habana 73. 

De 8 á 11 
C. 3605 

Teléfono 
m. y de 1 4 6 p. m. SI; 

1N. 

DE GONZALO AE0¿TE3Ui 
MétUL-u de la Case ém 

Beaefleermela y Matersiilnd 
Especialista «n las enfermedades de los 

nlfios, medicas y Quirúrgicas. 
Consultas de 12 & 2. 

AGUI A R i08%. TELEFONO S24. 
C. 3581 1N. 

1N. 

CUaUJAJiO DEI'iri^XA 
fierafwa b*bv SU. « a w a i a a i C. 3571 1N. 

O C U L I S T A 
Consultas y elección de lentes, de 12 á. 3. 

AGUILA 9«. — Teléfono 1748. 
15S11 52-11 Oc, 

Dr. Alvarez Ruel lan 
Medicina general. CouBultas de 12 á 3 

XjiXJZS 10. 
C. 3396 1N. 

DR. H. ALVIRSZ ART1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ Y OIDOS 
Consultan de 1 4 5: Consulado 114. 

C. 35D7 1N. 

ANALISIS de ORINES 
Laboratorio Uroióclco del Dr. VlldCsoi» 

(Pandado en 1£88> 
Un análisis completo. microsofipI'Ví 

•j químico. DOS PESOS. 
ro«ipostela »7, catre Muralla y Teaiente ftey 

C. 3ñ!)3 1N-
DR. F. JUSTINIANl GS4C0N 

Médico-Cirujaao-Dentlsta. 
SALUD 42 ESQUINA A LEALTAJ?. 

C. 3592 • . 1H. 

Doctor Lamothe 
DE LA ESCUELA DK PARIS 

OCULISTA—GARGANTA —NARIZ—OIDOS 
Consultas diarias de 12 4 4. 

Clínica: Martes y SAbados <le 9 4 11 ft. m. 
Virtudes 41 16912 26-17N 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Cavedritico por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 A 8. 

GALLANO i«. TELEFONO 1130. 
C. 3586 1N. 

PIEL — SIFILIS — SANGRE Curaciones r4pidas por sistemas moderní­simos. 
Jenfl» María 91. De 12 A a 
C. 3574 1N. 

X3>jr, l \ r t x : o L © J Z 5 , 
CJRÜJANO-DKNTISTA 

z\ V>rx^rtr*. x i - l l O 

imii A L M E Z G A R C I A 
ABOGADO Y NOTAKIO 

Abogado de la Empresa Diario de 
la H' aHnu, y Abojjudo y Notario del 
Centro Asiuriauo. 

CUBA 29, altos. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
liédico cirijaue de la FcciuLau a» Paria XUipedaliata «*» eníermedade» de/ estó­mago é miestiaea según ei procedimiento d<. les proíe.ores doctores Huyetn y ínter d' Parla por ol anniisi.' del .uíjo e4sirlca f'.ONIMTLTAS DM 1 4 ». PRADO 54. 

C. 3594 1N. 

D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DSNTIST.A 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Amistad 94, & una 
cuadra de San Rafael. 

C. 3640 1N. 

ABOGADO* 
gan Ignacio 46, praL Tel. 839, do 1 5 t. 
C. 3600 1N. 

D E , GALVEZ GUILLEM 
Especialista en slfllls, htirnlas. Impoten­

cia y esterilidad. — Habana número 42 
C. 3647 1N. 
Dr . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 

Cat')dr4ticc dol Instituto. Médico del Hoapl-tfal de Paula. 
P E L — SIFILIS — VIAS URINARIAS Consultas: Lunes, Miércole» y Viernes, de J S Salud. 65. Teléfono m«. lBt-2»Jn 

DrTfEMCISCO M. FERNANDEZ 
Pe 1" Universidad de Columbla. New Tork, 
Jefe o la Clínica de Dr. Santos Fern4ndez. 
Oarsranta, Nariz y Oidoí?. PRADO 106. De 
9 4 11; pobres de 1 4 4. 

1622S 26-20OC. 

Polvos ac" trinca», elixir, cepillos. Cónsul-
XJMJ ae V í b. 

16749 26-11 Nv 
D r . M a n a e i J D e l t i n . 

Médica de Mfioa 
Consultas do 12 4 3. — Chacfin 31, ê cuina 

ft Aguacate. — Teléfono 816. A. 

Scí íando Bello v Arando 
A B O O A O O . 

C. 3599 

H A B A N A 55 vko rak 
1N. 

S A N A T O R I O " G U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 37, Teléfono 6028 

HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni­

vel de todas las fortunas. 
C. 362S IH. 

Dr. Martinez Castrillon 
Especialista en enfermedades Tenéreu. 

Conaultas de 12 á3 de la tarde 
Acular núm. 101. 

16514 26-5N. 

PEDRO JIMENEZ TÜBID 
ABOGADO Y NOTAJUO 

Estudie: Mercaderes 11, Principal. Teléfe-
do óC9. — Domicilio: Ancha del Norte 221, 
Teléfono 1.174 

C. 3602 IN-

Dr. C . E . F'mlay 
Knpecialifltn en • nfermedade» de los ojea 

de loa oídos. 
Amistad núm«fc 94. —Teíífono 18©«. 

Consultas da 1 4 4. C. 3576 iN., 

DR. JULIO F . A R T E A S A ESPECIALISTA EN PARTOS 
Consultas fie 12 4 1. SALI'D 67 16677 26-10N" 

Poiicaroo Luján 
ABOGADO 

Acular st, Baaco líaraáol, prlactpe). 
Teléfono 1314. 

C. 3375 62-10c. 

CLIMIGA DENTAL 
G0NG0R0ÍA33 ESQUINA A SAN NICOLAS 

MuataUa á ia altura Ou íu* .-.inmare.* que existen en los paires m4.i .«.(/eianCadort y tra­bados garanUzados con los materlalfs d« los reputados fabricantes S. S. Wh. le Día-tal 6 Ingleses Jesson. 
CvecdM de Uo TnikaJeM 

Aplicación ae cauienua $ 0 . 2 ° 
Una extracción . - O.bO 
Una id. sin dolor. . . . . . . . . 0.7» 
Una limpieza. . . « , ~ 1.50 
Una empuatadura 1.00 
Una id. porcelana. k . 1.S9 
Un diente espiga , S.** 
Orificaciones desde $1.50 i . . . . . . 3.i) 
Una corona de Oro 22 kls. . . . » 4,24 
Una dentadura de 1 & 3 piesia. . «• 3.09 
Una id. de 4 i 6 id 6.10 
Una id. de 7 & 10 id. . . . . . . 8.00 
Una id. do 11 4 14 id 12.00 

Los puentes en Oro k razón de '4.24 por pieza. Eata casa cuenta con aparatos para efec­tuar los trabajo- do noche 4 la perfección. AWm 4 los forastero» que se termirar&n sus trabajos en 24 horaa. Consultas de I 4 10̂  de 1 2 4 8 y d e < y media á 8 y media 
C. 3603 1N. 

G Ü R A O Í O i Ñ 
ráp ida , rad ica l y garantizada de 

ias enfermedades del e s t ó m a g o , 

intestinos, h í g a d o , hemorroides 

y dispepsias de origen g á s t r i c o ó 

h e p á t i c o , por procedimientos 

propios y sueros especiales. 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
JLspeoialista en L*s vias urinarias 

Consultas Lúa 15 de 12 4 S. 
C. 3580 1N. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 

(Cura el vicio alcohólico) 
GÛ SRO AN1 iTETANICO. Suero antlmor-

ffnico (cura la morflnomanta). Se preparan 
y venden en el Laboratorio Bacterológico de 
la Crónica Médico Quirúrgica Prado 106 

C. 3654 1N. 

DR. GUSTAVO 6. BUPL1]SSIS 
CIUI.'JJA Ql¿.NjtliltAl< 

Consmtac uiarias do i 4 s. 
San Niool4a ndia. & Teléfono 11*2. 
C. 3577 1N. 

DR. FRANCISCO I . DE YELASOO 
lOr./ermGdades del Corazón. Pulmones, 

K irvi )sas. Fiel y Venéreo-siüUilcas.-Conaul-
tn» de i : 4 2.—Días festivos, úu 12 4 X.-* 
T.'ocadero 14. —Teléfono 46». 

C. »G72 1N. 

Dr. J o s é £ . Ferrán 
Catcdr4tico de la Escuela de Medicina 

MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 4*. 

bajos. Teléfono 1460. Gratis sólo lúnee y 
miércoles. 

C. 3627 1N. 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — V'.as Urina­rias. — Cirujia en general.—Consulta,» de 12 4 2. — San L4zaro 248, — Teléfoca 1642. Gratín A loa pobres. C.̂ 3587 UT. 

AGÜIAR 126. de 1 á 4. 
C. 3656 1N. 

Espfccíaiífta en FIFIUí» Y VENEREO 
Cura r4plda y ra<lical. El enfermo pueda 

continuar en bUo ocupaciones durante el 
tratamiento. 

La bienorratflo se •.•ura eo 3 5 díat, po» 
procedimientos prop'.os y eyp-c'ales. 

De 12 4 li Sn êrmeil: tdes pro-pias Ae la 
m'.Jci. de 2 4 4. AGUIAR 12«. 

C. 3641 uv. 

KAMiKÜ C A i í U E Ü Á 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 

HABANA 
Galiano "9. Teléfono 1054 

De 9 á 0 P. M. 
Marcas de fAbrica. — Patentes de invención 

Eugrlish spoken. 
C. 3589 1N. 

Dr. K . Cbomat. 
Tvaíais\cnto especial de Slfllls y eníí?» 

medades venéreas. —Curación rdpida.—Con» 
S'.ltas de IS 3 3. — Teléfono 854. 

EGIDO ftUM. 2 (alt»s). 
C 3575 1N. 

Dr. Pantaleón J. Vaidés. 
MEDICO CIRUJANO PARTERO 

Tratamiento suseativo Hipnótico del Al> 
cohü'.ismo Neurastenia, Histerismo y de to-
dad la» enfermedüdes nerviosas. Consulta» 
de 1? 4 ?: nriart«;, jueves y i-&badoa, Reina l l | 

' TolPfonc 1613. 
1 C, 3398 1N. 

DR. 6ÜSTAVÍ) LOPEZ 
i: n.'ermedades del cerebro y de los nervios 

Consultas ea B-̂ .ascoaín 3«6Vi próximo 
& Reina de 12 4 2.<-Tóléfono ISSÜ. 

C. 3590 1N. 

E l D r , J u a n J e s ú s V a i d é s 
CIRUJANO DENTISTA 

Ha trasladado su Gabinete de Consulta» 
de Galiano 111 para Galiano 103 donde esta* 
ba antes. Sépanlo así sus dientes y amigos. 
Horas de Consultas de B 4 4. 

C. 3655 in. 

Dr. J . Santos F e r n á M e s 
OCULISTA 

Cunialtaa ea Prado IU5. 
41 lado «el UIAIUO OB LA UAH'^ra 

C^ 3591 • in. 
b r T ^ ^ Ü ^ T R ÁTl 

Oculista dal Centro de Impendientes y l»a)ca; 
Consultas de 12 4 2 (Clínica) | l la ins­cripción al mes.— Particu!a¡?s da 2 14. 51nuri«»ne 7*. I'cléluno |IKMi 
C. 3582 1N. 

DR. ADOLFO EEY£S 
Kaierme<la{ie<i del Estómago 

e intestinos oxclusiTa.TnoT't^ 
Diagnostico por el an41iEls del contenido 

estomacal, procedimiento que ei.-plc» o: pro­
fesor Hayintn del llospital á,-> S»-.n Antonia 
de París, y por ei anAlisis de 16 orins, saa-
gre y microscópico. 

Consultas dé 1 4 2 «c la tardo.— Lampa­
rilla, alto*. — Teléfono 174, 

* C. 3584 1N. 
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Continúa siendo muy visitada la re­
sidencia .particular del general José 
Miguel Gómez. Durante el día y la 
noche de ayer coneu-rrieron numero-
sas y distinguidas personas con obje­
to de felicitarlo por haber sido electo 
para el cargo de Presidente de la Ke-
pública. 

Entre los visitantes rebordamos á 
los señores C. Bafico y J.Fosalba, En­
cargados de Negocios de Italia y 
l'ruguay, respectivamente; J . Artola, 
Ingeniero Jefe de Obras Públicas de 
la .provincia de Pinar del Río; Fran­
cisco González y Federico Miranda, 
Alcaldes de Jovellanos y Nuevitas, 
resipeetivamente y á 'los doctores Os­
car Hortsmann, M. J . Manduley y 
José M. Zayas. 

También concurrieron nutridas co­
misiones del Consejo Provincial de 
la Habana, de la Asociación Farma­
céutica Nacional, de la Junta Cen­
tral de Beneficencia, de la Asocia-
i'ióu Nacional de Constructores y 
•Contratistas de Obras, de la Sociedad 
de Ingenieros y Arquitectos de Cu­
ba y otras corpoiaciones. 

Con igual objeto se personó en la 
morada del general Gómez una co­
misión de la Cámara de Comercio 
compuesta de los señores Narciso 
Gelats. Elias Miró. Narciso Maciá. 
Antonio González, J . M. Bérriz, En­
sebio Ortiz y Laureano Rodríguez. 

E l general Gómez atendió á todos 
con su proverbiad amabilidad. 

Los niños de la 
escuela pública número 53 

Una comisión escolar compuesta de 
los alumno.s señores don Jorge Torres. 
Lázaro Quintanilla. Luis Mestre, José 
Antonio Sotolongo. Tomás Cortina. 
Rafael López y Juan Quesada, visita­
ron la casa del general Oómez para fe­
licitarle por su elección á la primera 
magistratura de la república. 

E n la morada del general Gómez 
hicieron uso de la palabra los señores 
alumnos Bernardo Mestre y Jorge 
Torres. E l general Gómez les prome­
tió una visita tan pronto tomara pose­
sión de su cargo, prometiéndoles que 
haría todo lo posible por favorecer y 
mejorar la instrucción pública. 

Después fueron los citados escolares 
á la casa del Licenciado Zayas que los 
atendió ofreciéndose en cuanto pudie­
ra ser útil. 

Luego vinieron al Diario á saludar 
á nuestro querido Director por su no­
ble campaña desinteresada en bien de 
los intereses generales de Cuba. 

Nuestro Director acogió afablemen­
te á los pequeños visitantes enseñán­
doles las dependencias de la casa. Es­
ta comisión de alumnos, traía la feli­
citación de los maestros de su escuela, 
felicitación que hicieron llegar al Pre­
sidente y Vice Presidente electo. 

Los estudiantes de comercio 
Ayer estuvo á saludar al general Gó­

mez una comisión de estudiantes de la 
Escuela de Comercio, compuesta por 
los jóvenes Manuel Costales. Enrique 
^uártz Martín. José M. Rodríguez, 
Pablo Rodríguez Feo. Pablo L . Cortés, 
Franeisco Castro López. Mario A. Du-
niás, Rafael Bastida, Panfilo Romero, 
Ernesto Núñez Villavencio y Gonzalo 
Herrera. 

•Uno de estos leyó en presencia del 
Presidente electo de la República un 
bien escrito d'iseurso, que no publica­
mos por su demasiada extensión, E n 
á se pondera la importancia grande 
de las esludios comereiales, á los que 
tan decididamente se proteje y esti­
mula en todos los países cultos, y se 
hacen votos porque el nuevo jefe del 
Estado cubano los favorezca con el in­
terés y la eficacia á que aquéllos son 
acreedores por su influencia decisiva 
en el desarrollo económico del país. 

E l general José Miguel Gómez aco­
gió con su proverbial galantería Ji los 
estudiantes de comercio y éstos salie­
ron satisfechísimos de cuníplimentar al 
candidato triunfante de los liberales. 

A descansar 
En 'las primeras. horas de La no­

che, el gep&ral José Miguel, Gómez se 
sintió cansado, retirándose á sus ha­
bitaciones. 

E l viaje á la Isabela 
Él general José Miguel Gómez rea­

lizará probablemente el viaje á Ca­
yo Cristo, próximo á la Isabela de 
^agua. en el guarda-costas "Ha-
luey," que ha sido puesto á su dispo­
sición por el Gobernador Provisional. 

Como saben nuestros lectores, oí 
iícneral Gómez embarcará el martes 
próximo. 

L A S M A N I F E S T A C I O N E S 

Baldomcro Acosta 
E l general Baldomero Acosta nos 

ruega que por este medio contestemos 
á los organizadores de la manifesta­
ción que se proyecta para el día 23 del 
corriente en honor de la prensa libe­
ral, que acepta la invitación y que con-
curirá á dicha fiesta con varios 
amigos. 

F O T O G R A F I A S D E L A S 
E L E C C I O N E S 

E n las vitrinas de la Gran Casa de 
Hierro, en la calle del Obispo, se halla 
expuesto al público un cuadro de fo-
¡«•grafins conmemorativas de las Elec­
ciones Presidenciales vprificadas en la 
Habana el día 14 de Noviembre últi­
mo. Dichas fotografías han sido he­
chas expresamento para " E l Fígaro" 
por el soñor Rafael B. Santa Coloma, 
que en e¿ta. ocasión, como en todas las 
que ha tenido participación, ha reve­
ja do la gran diligencia con que realiza 
esta clase de difíciles trabajos. Dichas 
vistas verán la luz en <vl próximo nú-

ir.era de E l Fígaro y tanto bajo el 
punto de vista del recuerdo , como por 
su ejecución, son dignas de la brillante 
Revista. 

C O N T E S T A C I O N A S E C A D E S 
Habana, Cuba, Noviembre 18 de 1908 

i¡ár. Dr. Manuel Secades, 
O'Reilly entre Aguiar y Cuba, 

(altos.) 
Habana.—'Cuba. 

Muy señor mío: 
E l señor Gobernador Provisional 

me ordena acusar á'usted recibo de 
su atenta carta fecha 16 del actual 
mes de Noviembre, en la que se sirve 
felicitarlo por el resultado de las 
elecciones veriíicadas el día 14, en* 
cuanto á la legalidad, justicia y per­
fecta imparcialidad observadas por 
el Goibierno Provisional respecto de 
las mismas. E l señor Gobernador Pro­
visional sinceramente le agradece, 
tanto en su nombre, como en el del 
Gobierno y pueblo de los Estados 
Unidos, las enaltecedoras frases con­
tenidas en su precitada. 

Queda de usted con toda considera­
ción, 

J . A. Eyan. 
Jefe interino de la oficina. 

Junta Provincial Electoral 
D E L A H A B A N A 

He aquí el resultado general del 
escrutinio de 170 colegios efectuados 
hasta el día de ayer, para los cargos 
de Representantes, por esta provin­
cia : 

COALICION L I B E R A L 
Enrique Collazo y Tejada, 27.689 

votos. 
Luís Valdés Carrero, 28,829 idem. 
Enrique Roig y Fortesaavedra, 

28,680 idem. 
Juan Travieso y Torres, 28,624 

idem. 
Manuel Varona Suárez, 28,750 

idem. 
Felipe González Sarrainz y Saenz, 

28.787. 
Carlos Guas y Pagueras, 28,737 

idem. 
José M. Cortina y García, 28,735 

idem. 
Venancio Milián y Milián, 28,490 

i dem. 
Ezequiel García y Euzeñat, 28,708 

idem. 
Miguel F . Viondi y Vera, 28,641 

idem. 
Enrique Messonier y Alvarez, 

28.898. 
Jacinto Hernández y Vargas, 

28,527 idem. 
Mario García Ko-My, 28,743 idem. 
Julio Valdés Infante. 28,635 idem. 
Francisco Piñeiro y Crespo, 28,979 

idem. 
José Pereda y Gálvez, 28,840 idem. 
Rodulfo del Castillo y Márquez 

28,578 idem. 
R-afael de Ayala y Cruz Prieto, 

28,107 idem. 
Guilermo de Cárdenas y Herrera, 

28,580 idem. 
Ambrosio Borges y Figueredo, 

28,709 idem. 
Enrique Porto y Castillo, 28.G20 

idem . 
PARTIDO CONSERVADOR 

Juan J . Maza y Artola, 13,060 vo­
tos. 

Miguel Coyula y Llaguno. 13,043 
idem. 

Antonio Pardo y Suárez, 13.080 
idem. 

Carlos Armentero y Cárdenas, 
13.165 idem. 

Alfredo Betancourt Mandulev, 
13,010 idem. 

José Antonio González Lanuza, 
13,100 idem. 

Diego Tamayo Figueredo, 13.048 
idem. 

Francisco Chenard Devlin, 12,908 
idem. 

Francisco Sánchez Curbelo, 12,997 
idem. 

Tomás Fernández Boada, 13,136 
idem. 

José Clemente Vivanco, 12,982 
idem. 

Santiago Cancio Bello v Arango, 
13.109 idem. 

CSlcasio Silverio y Armas, 12,966 
idem. 

Oabriel Casuso y Roque, 12,954 
id em. 

Luís Azcárate y Fesscr, 12,986 
idem. 

José Manuel Valdés Bordas, 12,954 
idem. 

Antonio Fernández Criado, 13.116 
idem. 

Juan Manuel Navarrete, 12,840 
idem. 

Hipólito Martínez Bozonora, 12,915 
idem. 

José Bruzón y García, 12.135 idem. 
Eradlo Bacallao y Amill, 12,892 

idem. 
José D'Estrampes y Vegne, 12,965 

idem. 

P á r v u l o s 

A J E D R E Z 

EL "MATCH" DEL CAMPEONATO 

T A R R A S C H Y L A S K E R 

O c t a v o j u e g o 

H i x - y X j < ^ £ 3 e a s 
B L A N C A S N E G R A S 

Tarrasch Lasker 

P4R 
CD3A* 
C3A 

CxP 
A2R 
C3D 
PCxA (1) 
C2C 
00 -
C4A 
C3R 
CxC 
P4AD (2) 
P4D 
AxP 
A2C 
T1R 

D3A 
PxC T3K 
T D I U 
T4R 
P3TR 
TD3R 
PxT 
D2R 
A4D 

P5A 
ASA 
D2A 
D1D 
P5R (7) 
D6D 
DxP 
D5A 
DxP; 
DSA 
A4C T3T D3R 
V6D 
P4A 
T6T 
P4TD 
T5T y después 

gadas más, el juego 

1— P4R 
2— CR3A 
3— A5C 
4— 00 
5— P4D 
6— D2R 
7— AxC 
8— PxP 
9— T1R 

10— C4D 
11— CSAD 
12— A3R 
13— AxC 
14— A3R * 
15— PxP al p 
16— D5T (3) 
17— TD1D (4) 
18— C5C 
19— CxA 
20— A1A 
21— P3AD 
22— T3R 
23— TD1R (5) 
24— D4C 
25— TxT 
26— P3A 
27— ASR 
28— P3CD 
29— PxP 
30— T I C 
31— P5A 
32— D5A (6) 
33— P4AR 
34— T1R 

• 35—R2A 
36— D4C 37— T2R 
38— T2D 
39— D1D 
40— T2AD 
41— PST 
42— T2D 
43— R3C 
44— R2T 
45— D1AD 

de tres 6 cuatro ju 
fué declarado tablas. 

(1) Forzado. Porque si toma con el 
PD, después de 8—PxP, C4A; 9—T1D, 
A2D; 10—P4CR; C5T; 11—CxC, AxC; 
12—P5C; el juego está irremisiblemen­
te perdido para las negras. 

(2) Antes se jugaba en esta situación 
P4D; pero Pillsbury demolió dieba de­
fensa mediante C4T seguido de A5A. L a 
jugada del texto es invención de un 
amateur brasileño y Telcbmann la intro­

dujo en Europa después de su visita á Río 
Janeiro y Buenos Aires. A pesar de ha­
berla empleado Lasker puede asegurarse 
que no es satisfactoria, pues no da al 
negro más que probabilidades de llegar 
A tablas provocando un final con alfiles de 
distinto color. E l peón doblado está 
muy débil y es el punto flaco de la va­
riante. 

(3) E n juegos posteriores Tarrasch 
probó C4R y TD1D con buen resultado. 

(4) Es claro que si AxP; P3CR y l i s 
blancas perderían una pieza. 

(5) Un elegante quite. 
(6) L a sencilla jugada D4CD era mu­

cho mejor. 
(7) Excelente contra-ataque que pone 

á las blancas al borde de la pérdida. De 
ella escapan tan sólo por los alfiles de co­
lor distinto, en cuyos finales un peón de 
más no da ventaja decisiva. 

J u a n C O R Z O . 

DISPENSARIO "LA CARIDAD" 

Y a empiezan dos pobres niños y las 
mujeres desvalidas á sentir frió; más 
intenso para, ellos porque no tienen 
buenos y suficientes alimentos. En-
viadnos unas frazaditas para esos se­
res desventurados; Dios os pagará ese 
beneficio. 

dr. m. DELFIN. 

E N E L FRONTON 

E l juego de anoche 
Primer partido á 25 tantos. 
Ohiquito de Eibar y Bravo, blan­

cos, contra Mnnita y Narciso, azules. 
'Ganaron los blancos. 
Boletos: á $3.43. 

Primera' quiniela 
Boletos: á $5.86. 

Lizárraga. 

Segundo partido á 30 tantos. 
Mácala y Erdoza Mayor, blancos, 

contra Isidoro y Lizárraga, azules. 
Ganaron los azuiles. 
Bo'Ietos: á $3.40. 

vSegund a quiniela: 
Boletos: á $4.08. 

Ir a ola. 

Y O 

AVISO 
E l sábado habrá función extraor­

dinaria. 
iA los señores abonados se les reser­

varán sus localidades hasta las cua­
tro de la tarde del mismo día. 

Habaaia, 19 de Noviembre de -008 
E l Administrador. 

A L Q U I L E R E S 

IES. 3F». X > . 

Mariano del Rio y Benítez 
H A F A L L E C I D O 

Después de recibir loa Santos 
Sacramentos 

Y dispuesto su entierro 
para hoy á las cuatro de la 
•tarde, los que suscriben, viu­
da, hijas, hijos políticos y de­
más parientes y amigos, su­
plican á sus amistades en­
comienden su alma á Dios y 
se sirvan acompañar el ca­
dáver desde la casa cadde de 
Luz número 10 (Jesús del 
Monte) a'l ementerio de Co­
lón, favor que agradecerán. 

Habana, Nbre. 20 de 1908. 
Eloina Menoeal viuda de 

de'LRio—'María Ana del Rio 
de Ovando.— María Luisa 
•del Río de Moré.— Gerardo 
Moré y Bellido.—Enrique 
Ovando.—Cárlos, Ricardo y 
Francisco del Río.— Pío B. 
Barinaga.— Prancisco Fuen­
tes.—José E . Moré.— José 
M. Molina.— Dr. Francisco 
iRayneri. 

No se reparten esquelas. 

S E A L Q U I L A X 
E n Reina 33 frente á Gallano. cuatro 

magníf icas habitaciones altas. Juntas 6 se­
paradas, para hombres soloíl. Se exijen 
buenas referencias. 

17102 8-20 

R E I N A N M 3 * 
Se alquila un entresuelo, compuesto de 

3 habitaciones con balcón ñ, la calle, en 
cuatro luises y 3 habitaciones altas en $15. 

17108 4-20 
S E A L Q U I L A N los bajos de Cuba 25 en­

tre Empedrado y O'Reilly. Tienen buenas 
habitaciones, buenos pisos y el servicio sa­
nitario moderno. E s t á n abiertos íl todas 
horas Informan Reina 131, altos. 

17109 4-20 

Y E D A D O 
Se alquila la espaciosa casa de la calle 

K, entre Linea y 11. Tiene sala, saleta cin­
co cuartos comedor, cuarto de criado etc. 
Informan Sol 22. 17115 ? :20_ 

^ ^ L Q Ú I L A N los muy frescos y ventila­
dos altos de Neptuno número 96 esquina 
á Campanario sala, comedor. 4 grandes 
cuartos, ga l er ía de persianas, baño, despen­
sa, cocina, dos inodoros entrada indepen­
diente. Su dueño en la misma de 8 4 10 a. 
m y de 12 á 5 p. m. 

171 If 4-20 
SE A L Q U I L A el segundo piso alto do 

Habana 75 entre Obispo y Obrapía com­
puesto de 2 habitaciones, cocina y azotea 
al frente, entrada por la Camisería . 

17134 4-20 
S E A L Q U I L A la mitad de un local en el 

mejor sitio de la calle de O'Reilly. Informa­
rá el Dr Otero en O'Reilly 85. 
^ 17186 3C-20N. 

E N L A V I B O R A se alquila la casa Deli­
cias y Santa Catalina. L e t r a B . acabada de 
pintar: tiene sala, saleta, 2 cuartos, cocina 
patio y ducha. L a llave a l lado Alquiler 
$26.50 oro á media cuadra de la Calzada. 

17098 4-20 

S E A L Q U I L A 
Los bajos de la hermosa casa Tul ipán 18, 

frente al Parque compuesta de sala, comedor 
seis cuartos saleta, cuarto para criado, co­
chera, cocina, baño , dos inodoros, agua de 
Vento, servicio sanitario moderno piso de 
mosaico, de esquina y portal á dos calles, la 
llave en los altoo é informarán en Concor­
dia número 33. 

17086 10-19N. 

F R E S C A S Y HERMOSAS 
Habitaciones para matrimonio. Lugar 

céntr ico Aguila 9C alto». 
17078 8-19 

Se solicita un aprendiz de sastre adelan­
tado. Lampari l la 42. 

17064 4-19 
S E A L Q U I L A la casa Peña lver número 28 

con sala, comedor, 5 cuartos, patio, cocina 
inodoro y toda de azotea. L a llave en la bo­
dega Informan Andrés Castro Angeles 18. 

17067 6-19 
S i l A L Q U I L A N los espléndidos bajos San 

José núm. 85 propios para familias de gus­
to; tienen sala, saleta, comedor, tres grandes 
cuartos, una gran cocina un espléndido pa­
tio con baño y demás servicios sanitarios. 
L a llave en la panadería de enfrente. Infor­
mes en Alcantaril la 42 

17069 • 8-19 

E L S E ^ O R 

I g n a c i o C a n c i o y R o d r í g u e z , 

REGISTRADOR DE LA PROPIEDAD DE OCCIDENTE, 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para h o y á 'las cuatro J e la t a r ­

de, los que suscriben su viuda, h i j o s y demás familiares, 
ruegan á sus amigos se sirvan concurrir á la casa Virtu­
des número 122, para acompañar el cadáver al Ccmente-

. r io general. 

Habana, 20 de Noviembre de 1908. 

Magdalena Pérez de Cancio.—Rosario y Aurelio Can­
c io . — Francisco Regueira—Rafaela Gómez.—Emilia, Mi­
guel. Juan, Mariano. Elena, Leopoldo y Florencio Can-
cio.— Rafael Cruz Pérez.— Ricardo Gutiérrez Lee. — 
Francisco Rodríguez Veliz.—Raúl Sedan-o.— Félix la-
naga.—Aurelio Albuerne. —Francisco Noval Martí.-^Jo-
sé Miguel Gómez.—Elisardo del Hoyo.—Teófilo Gnzmán 
Rafael F . Pérez.—Juan Del gadillo. —Francisco T o l ó n -
S i l v i o Puig.— José A. Pérez—Arturo Sastre.— X. Carn­
earte.—Eradlo Juliachs. —Manuel Lauda.—Benito Fer­
nández.—Emilio Gonse. 

KN GUANARA' "OA se alquila l a casa M. 
Gómez 97 con z a g u á n , sala, seis cuartos, 
piso de mosaico, agua de Vento, cuarto de 
| ¿fio, patio con árboles frutales y frente de 

! jardín á la calle; L a llave en la casa 
del frente número 68. 17073 8-19 

Castorte 
Itrabes 
narcótica, 
tos Dolores 

p a r a , 
es na substituto Inofensivo Elíxir 

produce un sueño natural y saludable. Es la Penacea de ios Niños y el Amfĝ 'OS Inieítin^ 

l ^ o a N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d a tn**!**1*'* 

i 
Se alquilan muy cómodos y frescos locales 

en el principal y entresuelos de esta casa 
con frente á la calle de Mercaderes, Infor­
marán en el Bufete de los Sres, M R. Angu­
lo y Hno. Amargura 77 y 79. 

16975 26-18 
V E D A D O : Se alquilan dos casitas en pre­

cio de 5 y 6 centenes. L a primera dos cuar­
tos, bafto cocina, Inodoro y la segunda sala, 
3 cuartos etc. etc. Quinta Lourdes 13 y G.' 
es t in Juntas 17043 4-18 

S E A L Q U I L A la espaciosa casa San Lá­
zaro 93 entre Blanco y Aguila acabada de 
reedificar, de 3 ventanas al frente, portal y 
con grandes comodidades é higiene. E n la 
misma informa el dueño. 

16978 8-18 
SE -ALQUILA la hermosa casa Zaragoza 

8, Cerro, azotea, pisos de mosaico á dos 
puertas del tranvía, portal, z a g u á n gran 
sala y comedor, cinco cuartos corridos, dos 
bafios dos inodoros, dos habitaciones más , 
jardín y traspatio con árboles frutales Se­
ñor Murías, informará. Zulueta 10. 

17029 8-18 
S E A L Q U I L A N los entresuelos de Amargu­
ra 16. con entrada independiente la sala: 
tiene 3 persianas á la calle y 4 habitaciones, 
buen puntal y están acabados de blanquear. 
Informes en los altos, 

17030 4-18 

SE ALQUILAN 
Dos espléndidas habitaciones propias para 

negocios de comis ión, ó vivienda, en Obispo 
75 altos. 17039 4-18 

E N L A C A L Z A D A de Palatino esquina á 
Armonía al lado del tranvía, se alquilan 
casas de construcc ión moderna con Jardín 
al frenté, portal, sala, comedor 3 grandes 
cuartos, amplia cocina, baño patio, y gran 
traspatio. Precio 6 centenes. También 2 es­
paciosos altos con todas las comodidades. 
Un gran local para bodega, fonda, café 6 
tienda mixta Informa su dueño en las mis­
mas ó en Tul ipán 20. 

16960 4-18 
V E D A D O Se alquila l a casa calle 19 es­

quina & C. con sala, comedor baño , cuatro 
cuartos y uno para criados. Informan Calle 
15 e»quina á Baños número 20. 

170S4 S-18 
QUANABACOA. Se alquila pero no se 

vende, la casa Maceo número 1: tiene agua 
de Vento y esté, cerca del paradero del F e ­
rrocarril , con todas las comodidades: en la 
Bodega es tá la llave y su dueño Arsenal 
6 Hsbana. 17036 4-i9 

Z A N J A 128, Palacio de Obreros entre 
Araraburo y Soledad, se alquian habitaciones 
muy cómodas y una accesoria alta, con sala, 
dos cuartos, pisos de mosaicos cocina, ducha 
y demás . 17026 8-18 

V i e T U O E S 9 6 
Se alquilan habitaciones á S6.50, $7, $8 

y 9 pesos Perseverancia y Lealtad, 
17025 8-18 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos do la 

casa Aguila 295 casi esquina Misión con 3 
cuartos sala y comedor, la llave en la bo­
dega é informarán Cienfúegos y Goria. Bo­
dega. 16992 8-18 

Se alquila la fresca y cómoda casa K . es­
quina 11 & una cuadra del carrito, propia 
para 2 familias. Informan al lado 

16972 8-18 

E n 12 centenes, la casa calle de la Salud 
número 23 con aala. comedor, cuatro cuartos 
grandes, cocina patio, traspatio etc. L a lla­
ve al lado é Impondrán. 

17002 4-18 
S E A L Q U I L A en Aguila 152 y 154 esquina 

á Corrales un hermoso departamento com­
puesto de cuatro habitaciones cocina, ba­
ño construcc ión moderna. Informan en los 
bajos y en Suirez 6 altos. 

17009 4-18 
SE A L Q U I L A N los altos Manrique 31A y 

31E. Los bajos Escobar 18 y Manrique S1F. 
Este úl t imo para establecimiento. Informes 
San Nico lás 42, Teléfono 1901, 

17010 8-Í8 

S 2 I - 2 0 . - - V E O A D 0 
Se alquila'casa B , calle 24 entre 15 y 17 

tiene jardín, portal sala, tres aposentos, co­
cina y servicios sanitarios Informan al la­
do. A l fondo de la misma, habitaciones á 
?4.24. 17013 4-18 

o b i s p o m m * s e 
Se alquila un hermoso alto para oficinas, 

escritorio, etc Impondrán en Obispo 56, a l ­
tos, 17014 '_ 8-18 

S E A L Q U I L A la casa calle Apodaca núme­
ro 5, por Cienfúegos , letra A altos acabada 
de fabricar, con todos los adelantos moder­
nos la llave en la bodega. Informes Hotel 
Pasaje. 17018 8-18 

S Í T A L Q U I L A N - l o s bajos de Obrapía 44 
para oficina ó establecimiento; la llave en 
la bodega é informan en Cuba 58, A. V. 
Faul i 17019 5-18 

EN SOL 93 se alquila una habitación al­
ta con su cocina y gran azotea, á señoras 
6 matrimonios, 

17040 4-18 
S E A L Q U I L A el chalet Es trada Palma, es­

quina O'Farr l l l 7 4 caballerizas, tres so­
lares L a llave en frente é informan Cuba 
58. A V, Faul i . 

17020 5-18 

G A L I A N 0 m i 7 
S^ alquilan los bajos, sala, sa'-'ta ron ida. 

cuatro cuartos cocina, baño. etc. L a llave 
I en la bodega de Galiano esquina á San Lá-
I zaro. Informan en ol bufete del Lodo Adol-
' fo Cabello. Obispo 21, altos, de 8 de la ma­

ñana á 5 de la tarde. 
| 17044 , 4-19^ 
! A ~ P E R S O N A S D É M O R A L I D A D se aíqui-
; lan una sala y un zaguán , á dos cuadras del 
I muelle. San Ignacio número 57 
| 17051 4-19 

G A L I A N O 7. Se alquilan los altos, sala. 
' antesala comedor, cinco cuartos, cocina, ba-
1 ño etc. L a llave en Galiano esquina á San 
: Lázaro bodega. Informes en el bufete del 

Ledo. Adolfo Cabello, Obispo 21, altos, de 
8 a m. á 6 p. m. 

j 17045 4-19 

S E A L Q U I L A N 
Jjrts bajos fizquierda) de la casa Consulado 

; 11 y 16. L a llave en la misma casa. Infor-
: man Línea 54, Vedado. 
! 17053 4-19 _ 
| " " S E A L Q U I L A Cerro 552 esquina á Peñón 
: casa quinta elegante y cómoda, acabada de 

construir, en la misma e s t á la llave. Impon­
drán Carlos I I I número 211. 

! 17050 4-19 
E M P E D R A D O número 34. en precios mó­

dicos se alquilan dos departamentos altos, 
y varias habitaciones altas y bajas de este 
hermoso y nuevo edificio, propiefiad de la 
Compañía de Seguros Mutuos contra incen­
dio " E l Iris", frente al Parque de S. Juan 
de Dios, con nao de luz e léc tr ica y limpieza 
interior y exterior, y propios para escrito-

. ríos. 
' C. 3T29 ai t . 12-11N 

S E A L Q U I L A N los modernos y espaciosos 
altos de Compostela 143 y 145 frente al co­
legio de Be lén , propios para una numerosa 
familia, que tenga gusto para vivir bien L a 
llave en la vidriera. Informan en Prado 38. 

1 6982 5-18 _ 
SOLO A P E R S O N A S de moralidad. Cuar­

teles 4 esquina Aguiar altos, dos departa­
mentos vista á la calle, luz eléctr ica y 
servicio. 1 6958 15-17N. 

Se arrienda ó vende un bonito Tea-
tro-Sa,lón, de reciente construcción, 
•con aparato Fathe (último modelo) y 
su utilería completa, sillería, etc. Es­
tá situado en punto céntrico y"se ha­
lla muy acreditado. Dirigirse á F . 
Herrera, Monto ió . 

16905 S y É * 6 
S E A L Q U I L A una hermosa habi tac ión y 

dos chiquitas en rasa de familia respeta­
ble Galiano 95 altos. 

.16947 8-17 

S E A L Q U I L A N 
Los bajos independientes de Lampari l la 

I 59 Informarán en los altos de la misma. 
16907 8-17 

Tres habitaciones juntas 6 separabas; oon 
muebles, balcón baño, luz e léctr ica , y co­
mida si se desea. Casa de moralidad. Agui­
la 122 altos, entrada por Estre l la 

16921 8-17 

GRAN CA^A PARA F A M I L I A S 

"iküI I r i s " 
E n Habana 55, altos, esquina á Empedra­

do, se alquian á personas de moralidad es­
pléndidas habitaciones amuebladas ó sin 
ellos con comida timbres, luz eléctrica, ba­
ño. Te lé fono 3320 y un servicio esmerado. 
Todos los tranvías cruzan por la esquina. 
Se sirven comidas á domicilio, en módico 
precio y se admiten abonados á la mesa, 

16932 8-17 
S E ALQUILÁÑ'Tos bajos de la casa ViVtu~ 

des número 115. E n los altos la llave. I n ­
forman Vedado A número 6 esquina Quinta 

1S945 8-17 

16940 

Se alquilan dos grande, 
pasa el eléctrico por el V 
el o82. Teléfono 6371 * 

LAGUNAS N ü M E R o l ^ 

F R E S C O y C O M O D c T a ^ 
pintar en la esquina de RÓmk, ^ b í ^ 
sala, saleta y 4 en-^l?. Komay y y 9* 
la lac ión sanitari 
en seis 
nicería 

cuartos cocina bafi^«í 
completa y o C * " en seis centenes. L a llave aba'fi10 1 

ta. I6899 ba30 cn 
bal. 

1» 
S E A L Q U I L A N Tos eieti^TI 

nueva casa Virtudes 144 t es altoT 
cielo raso con sala saleta L i , edio; ti 
d -más dr-pendenoias soSsahent ^ 
ve a lado casa de vecindad i n ? ^ 1*Tl 
te numero l ie . 16904 4 

S E A L Q U I L A N 
Dos hermosas casas de planta k.i 

ta. acabadas de fabricar, de e « b í i . 
nista, con todas las comodidades 
sas y bien decoradas. Calle Econ'omhJ 
meros o2 y 54 casi esquina á 

16882 a d Misión, 
16-1« 

Entre Cuba y San Ignacio. Se alquil. J 
hermosa casa con sala, comedor l ^ 
cuartos en el bajo y cinco posesiorJ.Ü 
Informarán: Merced 26 ' ,r-3 a.̂  

16887 ' . 
S E A L Q U I L A la planta alta filM 

Rein numero 76, compuesta de sala ¿fl 
, cuartos y comedor al fondo La j i * 
informan Prado número S6, Francisco pH 
Guzmán. 16867 *"ciscoRq( 

SE VENDEN Y SE ALpLíl 
muy baratas seis casitas, situadas i 
el Reparto de Luyanó, compiwstasi 
sala, dos cuartos, comedor, pjj 
traspatio y servicio. luformarijii 
Oficios 20, áe 12 á 3. 

('• 3753 15-12.1 
SE A L Q U I L A N 2 ó 3 halbtccionei 

niños, balcones á la calle, Santiago 21 
mediato á Belascoaín y Carlos III 

16848 8-11 
PE A L Q U I L A la casa de alto de kM 

número 16, con entrada independiente, tul 
nuevo y ron las romodidades, para (aii 
numerosa. L a llave abajo y su dueño. 8ü 
número 30, altos. 

16S2S 

nill^1 
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SE ALQUILAN 
Unos bajos situados en Castillo 13D,• 

«equina íl Monte, de construcción modea 
muy espaciosos y propios para una fanJ 
que desee vivir en una casa que reuMil 
dos los requisitos de absoluta comoái« 
Informan Sabatós y Boada, Univcrsidicl 
Te lé fono 6187. 16802 : 1 

labras: 
«a, la li 
dolor, e 

í los m 
censurai 
haff reí 
y excita 
ve¿ les i 
ée bueni 
n vag i 
los ¡gno 
poesía n 

Caánl 
IMifos, -
iisconsi 

PE A L Q U I L A la caballeriza si 
calle de Galiano 47, ofrece ffrs 
dldades. Para informes on los 
misma á todas horas. 

16781 

GERRO 
Se alquila la casa calzada del Cerro i 

informan en la misma y Muralla 26. 
16810 x••', "'' 

1 L J 1 1 
Se alquilar, unos espléndidos 

esquina de Monte y Castillo, los 
nen todo el confort que se pueda 
pios para una familia do gasto 
Sabatés v Hoada, Un Idad 3 
número 6187. 16801 

P A L A C I O C A R f f l 
E l mas ventilado de Cuba, f^te *• recomendado por los mejores m*0'^ 

la salud y apetito, cuartos a ^ ^ 
amueblados y con su seryic.o 
y $16.90 según piso. Teléfono 9175 ^ 
Mar. Baños de mar gratis. Vedado 

C . 3J569 ' j 
V E D A D O : L a bonita casa acá 

construir en la calle 5 ' ^ r a ^ r f f a 
antesala, 4 cuartos, porta! > J* 
inodoros con pisos de mosaico, 
ladn. Teléfono 9169 

S E A í p í i 
E n J e s ú s María n ú m e r 0 J l L U 5 

reciente construcción con cinco 
sala y saleta, y con se^icio ^ 
más moderno. Inform^" Lnúmero 
zoso S en C. Lamparilla nome 

16746 —r-^X 
M A G N I F I C O L O C A L : Par» ¿WB 

si á la calle de la ^"^j^ta.-terl 
sin regralta. con ̂ ¿9.3 ŝ s ^ 
criterio, todo nuevo. I n ^ & a , 
lies, en Misión 8, bajos.. IzQJ'1- , 2 p . m. I6751 

S É A L Q U I L A N ^ luls|* g 
tres departamentos y azotea, j 
ría " L a Complaciente ^ 

16757 
V E D A DO-e n la cale C e n t r ^ 

entre C y D ^ alquilan - ta 
cada una. la primera ,a oí 
cuartos, comedor y cocina _ ¡0 
v 3 cuartos, ambas con " 
E n las mismas Informaran. 

1 676S - - - ^ 
V E D A D O . — E n la ca"eá una 

el mejor punto de la ̂ - ^ ¡ s e 
eléctrico, se aquila un» cuat 
teños, con sala, ôme(t°Ĵ ñ inoí 
para criados, cocina, baño 
todos los adelantos h>*ien. áa 
pintar E n la misma inform 

1676" 

ro 
nti 

S E A L Q U I L A la a ^ ^ j f 1 
construcción F a u ' - ^ i ? 6 " 
Corrales 9. ^ 6 S L c£ 

E N R E I N A 14 se a^}1^" ell" 
taclones con niueblcs <- ent; 
íl la calle, con todo sen cí 
horas lo mismo en Kei» 
136, frente & la plaza 

1661" 

Alquila casas c°n *?Juad8- J 
J15.90 P.\ mes- 11 > ^ ^ - 3 
16618 EÑ'reÍÑA 14 se a l q " ^ ! , , ,1- riior nesos c'' ,„ e 

mo en Galiano 136- ^^"o. Im­
propio para estab.eciiu ^ 
n a l * . 15241 

saleta, 4 K™aá/*£iio ^ t* 
dore» Jardín. ^ a - P ^ 1U>« e, <»* 
rras . bisruera» etc 
frente A la c"**1 
Te lé fono 608. 

C . 36"" 
SE~ALQUILA P?r*i0r 35 auA 

piso bajo de m ^ ' ^ o f de 
tros do frente por , 

15831 
r o m a V 

Higién icos f P t t a d o a S de ^ 
os grandes habuac 
delante. l0'a 
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L A N O T A D E L D I A 

- ha-e f^0- P61*0, va'inas' 
J^embarga la ilusión 

^.-\ros trapitos al spl 
f i a ñ e r u o . discreto, tibio. 
tfitie y halagador.. 
^Ováeu luee capa ton-ra. 

So enorme paleto. 
Vy, esclavina templaría, 
•f'': ^belto chaquetón... 

.i • unos sombreros 
ipiyreŝ s. de coica*, 

¡a vuelta, encantadores 
L io más c/nc que vi yo. 
fi lado de estos sujetos 

zan con mucho calor 
Srantes de pajilla. 
Sn chaleco, pantalón _ 
t dril blanco y saco abierto 
í abacá. I V á l e m e Dios, 
r puede el tener guita 

¿ no tenerla! 
3 E l feroz 
norte, que c*as3 nos jliela' 
5e sus indianas sacó 
«fotro sexo que cruza 
las calle? hecho un primor 
ion sombrero areopla^no 
¿e la última invención, 
falda de lana, plegada. 
Paquetilla de fricot. 
S e c o blanco, y algunas 
m fraks calad ), y olor 

violetas á jazmines... 
é pina y á quimbombo. 

Xo hace frío. pero, vamos, 
nos embarga la ilusión 
de que lo hace y sacamos 
Duestros trapitos al sol _ 

m invierno, discreto, tibio, 
amable y halagadur. 

m u 
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ompuíst 
edor, piü 
iformaráai 
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ja situafla 
grandes 
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a (V.l Cerr 
uralla 26. 

D E L I V I D A 
Hablemos de cosas poéticas. 

í 4cabo de leer estas .admirables pa­
labras: "—Sí, tienes razón: la poe-
s'iii la literatura, el arte: la obra del 
:doÍor. d parto penoso del espíritu. 
ETqup «dorna la vida, lo que hace 
biable la. carga, diaria, lo que recrea 
i ¡os mismos qm' lo desdeñan ó lo 
censuran, lo que les divierte y les 

S S ^ l h a c e reir. lo «me les llega al corazón 
os m J y excita sus t-'roura^. lo que alguna 

vez les consu-la y alguna vez l''s j ia-
ce buenos... cosa, inútil, cosa t'.íeil, 
le vagos, de locos... No sospechan 
p ignorantes el bien que hace la 
poesía ni el dolor que cuesta." 

Cuánta verdad encierran esos pá­
rrafos, de una inmenda elocuencia, 
¿wonsoladora 1 ¿Y p¡<ra qué sirven 
todts esas cosas bonitas y poéticas, 
eme escriben unos señores visionarios 
«nigos de perd.'r i-l tiempo llenando 
eurtillas «-ou pensamit-ntos sentidos, 

Kfpnidt'Ms nobii's \- amorosas? 
jlia i'.s mejor vivir sin pensar más 

Ive en las vulgaridades y pe<|ueñi>e(í.s 
"ela vichi, en los bajos menesteres de 
la existencia, sin hacerla mejor ja-
wás con las nobles concepci'oues del 
espíritu.' Así pensarán, de seguro, los 
m qo tienen la delicadeza de alma 

iHeecKflria para comprender el snpve-
po bien que re:i!iza;i las cosas poéti-
m&. Ellas alesrran la vida, esta mouó-
ItoiiH y cruel existencia nuestra : por 

• I dos despojamos anomentánea-
ii:' del sórdido egoísmo, rey y se­
de] mundo. Y aunque no fuera 

r otro bien mayor, este solo de 
Jartar pm- iir \ r . '¡istantes de las 

Tiei'iis ideas, el mísero c^njsmo qne 
| hace malos y nos empeíjiieñece. 
I tanto que nunca agradeceríamos 
'tante la bella y generosa linalidad 
las 'o-sas poéticas. . . 
tomas S E R Y A X D O G U T I E R R E Z . 

SELECCIONANDO 

Üna leyenda del rey Don Pedro 
Agarrado á la tupida reja de ¡a 
fosura^ esperaba impaciente. Por 
^o. siento leves pisadas, algui 
Wrre silenciosamente la cortina, y 
VW* ojos se iiresenta una visión 
wstica. 

i¡-na monja, tapado el rostro por nê  
jvelo quo i , llt,?a hasta la c¡nturai 

inmóvil a tras pasos de mí, en 
ijle la penumbra; otra no menos 
torta.̂  y también con inmovili-

ae estatua, alumbra con una ve-
J.08fP ^ un cadáver encerra-

.o.de una urna. Xo veo bien 
^•ipio; la urna está á seis ó sie-
^ ae distancia, y la semiobscu-
*«ei recinto pone sombras v mis-

«rdan en acostumbrarse á ella, v 
e8 Ja aparición adquiere rasgos 

. 80,5renatural. 

.^ac averes de una mujer, de una 
ipren'rK11, •y«tan bolla- 'i'ie harto 
4 a n ' m\i:il]u]' ']^ Qne un rev co-
^ Fl^n r1l0,;liraS 5̂  h5lsta c"-
, bla, 'Pert!l es Perfecto; el ros-

*Ia hrSmi0: lH 1uz a l l a n t e de 
que ] ' \ (jne a "amentos parez-
'^scubs ^ " f ^ |,esli,r^ se levan-
P Por?* 0 l0S hermosos ^ -

^ a l v ^';h;Íl CUanJü avivándose 

1 ^ 1, S S( .*" ,'!'0 il 1- s rubios cabe­
t e Do Prendió Pl alma fo-
"^ue ann^dro 1 de Castilla. 

lobado CUei;P0 ^^yocontem-
lel, U 0 ' 68 e ^ Doña María 

P e ^ i ? ^ a ^ien' sp^n la 
y U ^ S a^ieutemeute de 

^ente SU castidad. mutiló 
^ T ¡ L T t T 0 7 su cuerP0 
S Pasaí n rgianCia al Te7 U ' 
é - u - ' leProsa-
n la ^ I T mítmtos estuve ab-
* b n a C e m p l ^ i ó a - Laí? 
Parte ^ '^oviles cual si for-

de un ^rupo escultónco 

id 9175 ca Vedado 

l l i 
117 ubos «3 
inco haD'w c 
icio sanii 
número 4. ^ 

ra al 

policromo como los que había en los 
retablos. Unas notas de órgano vinie­
ron á recordarme que iba á empezar 
el coro, y dando las gracias á las pa­
cientes religiosas, que contestaron 
eon inclinaciones de cabeza, salí de la 
iglesia. 

L a visión, que aún llevaba en el ce­
rebro, se desvaneció al poner el pie 
en el patio, alegre, lleno de flores y 
de luz, como buen patio de conven­
to sevillano, donde junto á unas ma­
cetas cosían unas muchachas de ne­
gros ojoá rasgados y de nariz semítica. 

L a leyenda 

L a leyenda de doña María Coronel 
es bien conocida, pero no creo que con 
tanto detalle como la voy á dar, to­
mándolo principalmente de un curio­
so manuscrito titulado: "Documentos 
del archivo de la Clavería del conven­
to de Santa Inés, de Sevilla, sacados 
por el hermano F r . Juan Francisco 
Muñoz, lego y director de dicha Cla­
vería. en 1797." 

Doña María y su hermana doña Al-. 
donza eran hijas de aquel poderoso 
señor Alfonso Fernández Coronel, á 
quien don Pedro hizo matar muy jus­
tamente por traidor en la villa de 
Aguilar, cuyo dominio le disputaba. 
L a primera estaba casada con don 
Juan de la Cerda, hijo de don Luis, 
príncipe de las Afortunadas, nieto de 
San Fernando, y por tanto, de extir­
pe regia. Doña Aldonza tenía por ma­
rido á otro señor ilustre, Alvar Pérez 
de Guzmán. Las dos eran famosas por 
su hermosura, y el rey se hallaba ena­
morado de ambas. 

Como dice el autor del "Victorial 
de Caballeros" <¿á cualquier mujer 
que bien le parescía á Don Pedro; non 
eataba que fuese casada ó por casar: 
todas las quería para sí; nin curaba, 
cuya fuese." Así es que cuando los 
dos maridos se fueron con el rey á la 
guerra contra Aragón, euidó Alvar 
Pérez de dejar á su mujer muy en­
cerrada en el convento de Santa Cla­
ra,- de Sevilla, para prevenir cualquier 
asechanza de su apasionado soberano. 
Una vez en Aragón, Don Pedro encar­
gó á los dos cuñados la custodia de 
un castillo fronterizo, y aquella espe­
cie de prisión forzosa á que se les con­
denaba alarmó tanto á los dos mari­
dos que, rompiendo por todo, aban­
donaron la fortaleza, sin parar mi cu­
tes en la gravedad de su acto. Fu­
rioso el rey por aquella defección, que 
le inspiraba temores por el éxito de, 
la guerra, mandó perseguir y coger 
á los dos señores. E l marido de Do­
ña Aldonza tuvo el buen acuerdo de 
refugiarse en Aragón: el de Doña Ma­
ría, el infortunado Don Juan de la 
Cerda, ansioso quizá de Ver á su mu­
jer, á la que adoraba, cometió la im­
prudencia de irse á Andalucía y de 
hacerse fuerte en su castillo de Gibra-
león. Per orden del rey marcharon á 
batirle fuerzas del concejo ele Sevilla, 
y cerca de la Ribera de Canción le 
malhirieron y haciéndole prisionero le 
llevaron cautivo á la Torre del Oro. 

Doña María no perdió momento. E n 
Ta ra zona, se liallaba Don Pedro, y á 
Tarazoua «e dirigió á marcha acele­
rada la infeliz esposa de Don Juan de 
la Cerda, confiando tal vez en que la 
pasión que Den Pedro sentía por ella 
influiría para qtfté la concediera la vi­
da del prisionero. E l rey 1$. recibió 
cariñoso, y fingiendo atender á las sú­
plicas y á las diseulpas de aquella 
mujer á quien ya había, arrebatado su 
padre, la dió cartas para que ''le die­
sen vivo é sano" su marido. Pero la 
ocultó (pie antes liaitía despaclmdo con 
urgencia á su ballestero Rodrigo Pé­
rez de Castro para que matasen á Don 
Juan, couj iz asen todos sus bienes, in­
cluso los dótales, y arrasasen su solar. 

Voló á Sevilla la desdichada Doña 
Mana Coronel, no descansó un mo­
mento en el interminable camino, te­
miendo siempre que un retraso costa­
ra la vida á su marido, llegó tembloro-
IMi de emoción y de alegría ú las puer­
tas de la Torre del Oro, y cuando 
presentó la carta del rey mandando 

i negarla "vivo é sano" á Don Juan, 
la contestaron brutalmente que había 
sido degollado ocho días antes. 

' Metieron en su calabozo—dice el 
lego antes citado—un moro, para que 
matase á Don Juan de la Cerda. Este, 
con su cadena, dió un terrible golpe 
al moro, yambos quedaron mueitos.'' 

L a triste viuda, desamparada de to­
dos, solicita en vano la devolución de 
sus bienes, y aquel mismo año se reti­
ra á la ermita de San Bvis, edificada 
por sus antepasados, con un corto nú­
mero de servidores que se la conser­
van fieles. 

Transcurren tres años. Don Pedro 
se halla de nuevo eu Sevilla y vuel­
ve á requerir de amores á aquella in­
fortunada belleza á quien había trai­
cionado tan desalmadamente. Doña 
María, llena de terror, se refugia en 
el convento de Santa Clara, confiando 
en la protección de la superiora, que 
es parienta suya. Don Pedro, á quien 
no contienen los respetos á la Iglesia, 
como lo demostró enterrando vivo á 
un arcediano, manda que á viva fuer­
za saquen del convento á Doña Ma­
ría, 

E n trance tan apurado, las monjas 
tienen una inspiración. Abren en la 
huerta una gran hoya, para ocultar 
á la perseguida, cúbreula con tiiblas y 
«obro éstas siembran hierba, que ¡oh 
divino milagro I brota y crece instan­
táneamente. Cuando llegan los algua­
ciles del rey, las monjas les abren con 
todo respeto las puertas y les invitan 
á registrarlo todo. 

Aunque escapó de.ella, aquella ten­
tativa convenció á Doña María Coro-
nel de que Don Pedro no cejaría en 
su empeño hasta rendirla, de fuerza 
0 de grado, á sus deseos. Muerto su 
marido, perdida muy niña la única 
hija que había tenido de él, decidido 
a retirarse del inundo ¿para qué que­

ría su belleza, que sólo sin venturas 
la había proporcionado? 

Un día mandó calentar una caldera 
de aceite, y cuando estuvo hirviendo 
se bañó heroicamente con él todo el 
lado izquierdo de la cara, se salpicó el 
derecho é hizo correr el líquido abra­
sador por la sin par garganta y por 
los "honestos pechos." quedando lla­
gada como si la comiera la lepra. 

E l rey. al enterarse de su acto, la 
devolvió sus bienes dótales y el solar 
de su palacio; y muerto Don Pedro, su 
sucesor Don Enrique ordenó que á ella 
y á BUS hermanas las fueren entrega­
dos los bienes que confiscaran años 
atrás á su padre. 

De aquí la aureola de santidad que 
siempre ha envuelto á la infeliz viuda 
de Don Juan de Cerda, prototipo de la 
mujer virtuosa española, que martiri­
zada toda su vida por los más gran­
des dolores del alma, pone cada vez 
mayor confianza en Dios y se entrega 
por completo á su servicio. 

Wanderer. 

PARTIDOSJOLITICOS 
COALICION L I B E R A L 

Barrio de Santa Clara 
Por la presente cito á todos los li­

berales de este barrio para la junta 
que se celebrará el viernes 20 del 
corriente, en la casa calle de la Ha­
bana número 172, á las 8 p. m. 

Igualmente cito á la Juventud L i ­
beral y Liberal Histórica del mismo 
para clieha junta. 

Ruego la jnayor asistencia. 
E l Presidente, Ricardo F , Alemany. 
Por la Comisión, F . de la Luz Duar-

te, Manuel S. Santa, Jesús Saiz de la 
Mora. 

Gran manifestación en honor de los 
Candidatos Presidenciales. 

Por este medio ciito á los Comités 
del primer distrito para que concu­
rran á las seis y media de la tarde 
del domingo 22 del corriente, al par­
que de San Juan de Dios, con el ob­
jeto de que asistan á la gran mani­
festación que en honor de los Candi­
datos Presideneiales celebrarán to­
dos los liberales del primer distrito. 

Habana, Noviembre 19 de 1908. 
Manuel A. oello 

E n Albisu.— 
Mayo Florido es una obra que no 

deben ver las personas que en algo es­
timan la moralidad y el pudor. 

Cumplimos con nuestro deber lla­
mando la atención de las familias 
respecto á este asunto. 

Moléculas.— 
Dedican al amor su vida entera 

muchos hombrea que al fin, son engañados . 
Amar, sabe cualumera: 

pero ¡cufen pocos saben ser amados! 

¿Qué tú y yo nos quisimos m ú t u a m e n t e ? 
No seas tonta, E l v i r a ; 
que en amor, comunmente 
hay un ser que lo siente 

y otro ser, el m á s listo, que lo Inspira 
Juan B. Ubaso. 

Pensamientos.— 
Ricos son los que saben limitar sus 

deseos á sus facultades. 
Mme. de Guihcrf. 

No olvidéis jamás las lágrimas que 
contáis á vuestras madrea 

Tres cosas ofenden al hombre de 
bien: el orgullo del pobre, la falsedad 
dtl rico y lo disolución del viejo. 

J . J . JRousseaiL 
Integridad estomacal.— 
L a manera de prolongar la vida es 

conseguir una buena digestión, po­
niendo al organismo en condiciones 
de resistencia para evitar y curar las 
enfermedades crónicas. L a integri­
dad estomacal se consigue tomando 
el Elíxir Estomacal de Sáiz de Car­
los. 

E S P E O T A C U L O S 

et Décadeivte 

ilustrado en 
máquinas y 

ilustrado en̂  

Ha recibido Morlón. ''Librería 
Nueva", frente á Martí, las obras si­
guientes : 

Perrero.—Oran deur 
de Rome. 

Diccionario itéenico 
sois idiomas, calderas, 
turbinas de vapor. 

Diccionario técnico 
seis idiomas. Eleetroíeenia. 

K. Piñeyro,—Cómo acabó la domi­
nación de Españ;; en Aniérica. 

Tbomson.—Eleetrieidiid y Materia. 
Lombard y Caen.—El contramaes­

tre mecánico. 
Escámez.—La ciudad de los suici­

da--. 
P.ertraud.—Léxico de filosofía. 

NáCIONALi.— 
Compañía Ecuestre de Antonio 

Pubülones. A las ocho y media. 
Payret. 
Compañía Dramática de Tina di Lo­

renzo. 
No hay función. 
E l sábado: Dal fango. 

Albisu.— 
Compañía de Zarzuela.— Función 

por tandas.—A las ocho: Mayo florido. 
— A las nueve: L a cante flaca.—A las 
diez: E l arte de ser bonita. 

Martí,— 
Cinematógrafo y Variedades. — 

Función diaria por tandas. 
Actualidades.— 
Cinematógrafo y Variedades.—Pun-

ción por tandas. 
Cine Parisién.— 

Monte y Prado. — Cinematógrafo.— 
Estrenos diarios. — Función por tan­
das. — Entrada y luneta, diez centa­
vos. 

Alham-bra.— 
Compañía de Zarzuela.—Función 

diaria por tandas. — A las ocho: 
Ni gorda ni flaca.—A las nueve: E l 
señor Preside)dc. 

Parque Palatino.— 
Abierto los domingos de 12 de la ma­

ñana á 12 de la noche. 

€ 0 M Ü X I € A I > 0 S . 

C e n t r o G a l l e g o 
S E C R E T A R I A 

Por el presante se hace prtbllco para pre-
neral tonocimiettto do lan perscinu.s & quie­
nes pueda Interesar, que la Junta Directiva 

I de esta Sociedad ha acordado sacar á. públ i -
< h iibasla la pavimentac ión de la calle Ata-

¡ rés, en la parte interior <U- "La" Benéfica" y 
| la construcc ión do dos casetas á los lados 
I de la portada de la entrada principal por 
I Cojicha, todn fllu con arreglo \ M memo-

liaf;, planos y pílegOB de condiciones quo 
se hallan de ipaniñcsto en esta oficina, y íi. 
disposic ión de los que deseen cxiuiiinarlos 
durante las horas de R á 10 a. in. y ^ á, 4 y 
8 A 9 p. m. en los dfas laborables. 

L a subasta se efectuará el día 26 del pre­
sente mef, á. las R de la noche en el «alón 
de sesiones de eete Centro, ente la Comisión 
al efecto nombrada, la cual, & dicha hora, 
recibiré, los p'ieKoe de proposiciones que se 
presenten en forma, con arreglo al modulo 
agreprado al expe-ü^nte de referencia. 

Habana 14 de Noviembre do 190«. 
E l Secretario. 

P A S C U A L AJCNLLE 
C . 3759 alt. 4-14 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 20 D E N'OVIEMBKE 

Este mes está consagrado á las Ani­
mas del Purgatorio. 

Jubileo Circular.—Su Divina Ma­
jestad eatá de manifiesto en las Repa­
radoras. 

Santos Félix de Valois. fundador, y 
Siniplicio, confesores; Eduardo, rey y 
Octavio, mártir; santas Majencia, vir-
gen y mártir, y Sila mártir. 

San Félix de Valois, fundador del 
orden de la Santísima Trinidad. Re-
deíiciou de cautivos, eu el monaáí. rio 
de Cerfroi. diócesis de M -ana, el cual 
lleno de años y de merecimientos, pa­
só de asta vida transitoria á gozar de 
la eterna, el día 4 de Noviembre del 
año 1212. Su fiesta se celebra eu este 
día por decreto de Inocencio X I . 

San Simplicio, confesor. Grande fué 
la dicha de la iglwia de Verona al po­
seer por pastor á Sau Simplicio, du­
rante las inmensas calamidades ((lu 
afligieron á Italia cuando los bárbaros 
la invadieron. Su fe, su bondad, su 
caridad sin límites y su celo ilustrado 
le constituyeron fn padre de todos. 
Nuestro santo murió coronado de mé­
ritos el año 500. 

F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 20.—Corres-

ponde. visitar á Nuestra Señora de 
Lourdes en la Merced. 

Parroquia de Nuestra Señora 

D E G U A D A L U P E 
aviso 

ASOCIACION PONTIFICIA 
D E LiA. 

A D O R A C I O N K E P A K A D O K A 
Kl próximo domingo día 22 del mes actual 

en horas de 5 á. 6 de la tarde tendrá lugar 
en la Capilla de Religriosas Reparadoras 
(Cerro 551) donde estíi. establecida la Aao-
ciacifin Pontificia, la procesión del Sant í s i ­
mo Sacramento que termina con la reserva. 

Predicará en tan solemne acto el elocuen­
te orador sagrado Fray Jo^é María I b a m t a 
de la Orden de Predicadores. 

De orden del Sr Director Diocesano se 
pone en conocimiento de los Sres. Asocia­
dos. 

Habana 20 de Noviembre de 1908. 
J E S U S OLIVA 

Secretario de la Asoc iac ión . 
17127 3-20 

F R A N C E S P O R UN P R O F E S O R P A R I ­
S I E N S E . Método fácil basado sobre la s i ­
militud de los dos idiomas. P R E C I O S MO­
DICOS, á, domicilio 6 dirección siguiente: 
L E N O I R . H A B A N A r,5 (Esquina á Emne-
drado.) 17124 4-20 

IMPORTANTE A LOS DEPENDIENTES 
Un profesor con 14 afio?! do práct ica ofrece 

sus servicios de 8 á 10 p. m. Preparación 
para el Comercio v Segunda Enseñanza . Suá.-
rez 21, 17070 8-10 

G A C E T I I X A 
Ripias tropicales.— 

Xuestro antiguo conocido el señor 
A. V. Velázquez. se inspiró con Güines, 
su pueblo mita!, y le hinzó un papotote 
que empieza así: 

" Y o á tí cantante quiero 
ém mayor nispirar-ión 
pintar tu pura mansión 

no edéu del numdo enlero.m 
(Ya, ya vemos que el simpático pue-

b'lo de Güines produce también papas 
poéticas.) 

"Cantarte nada quimero. 
¡Fuera, Velázqut'z, fuera! 
Xo tiene masculino la quimera.) 
"Solo cantar real idad. . ." 
(Pues en realidad, lo que hace Qgfcd 

no es cantar, sino chillar.) 
"Xo busco la enemistad 
para tí, pueblo güinero.. . " 
(Con quien hay que enemistarse es 

con usted, señor Velázquez.) 
"y solo decirte quiero 
que mi cuba asombrara.'* 
(¡Ahí •Así. con minúscula, tybdf 

Sni,) estando... como una cuba, po­
dría no asombrarnos la ocurrencia.) 

"Próspero tu siempre e s t á . . . . " 
(Estás, para otra vez, en segunda 

persona.) 
"por tu sola agricultura 
del agricultor ventura 
si 'inpre la herem-ia será . . . *f 
( Y el agricultor que te ayriculinri-

zasc.. .bueu agricnlturizador será.) 

" Y del pueblo la unidad 
del campo la hormo>ur;i. 
por la-: manos de natur;' 
eres fértil y lo s e r á s . . . " 

( E l que no es fértil es usted. De füo 
que en su niñez le regaron la semilla 
de algunos conocimientos humanos y 
ahora no produce usted más que ri­
pios.) 

"y mis cantares cubría 
por los rayos que fulgura.'*1 
¡Y dígalo usted, señor Velázquez. 

Hay que cubrir sus cantares con una 
capa de tierra cclomda muy espesa, pa- , E i ^ ^ J ^ ^ J ^ \ J J i ^ * ^ J « ^ \ * 

^ j n 1 lM ocho y media de la mañana, tendrá lu-
ra que nadie se entere de ellos, y atlll gar en esta Iirlesia una Misa solemne en ««i i>nrrp n^rd npl^ero de n n » Jnmtari i>onor de Nuesta Señora de las tforee^M asi torre usieu pe i .^ro nup o u p u e r , con serrílón 4 cargo del R. p. Doctor Ma-
Tenante fulgure algún rayo de su co- nuei de Jeeüa Dobai. 
i v i • j j j j Habana 1& de Novjemlue do 1908. Ut« sobre la maruia (h donde sar̂ a US- n ^ rflrroco< ^ iamnTrra 
tod tantos y tan pintorescos desatinos. 17119 i:t-20-2m-jo 

P R O F E S O R D E I N G L E S . A. AUOUSTUS 
R O B E R T S . autor del Método N o v í s i m o para 
aprender inglés , da clases en su academia y 
ft. domicilio Amistad 68 por San Miguel, ¿De 
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
inrílés? Compre usted el Método Novís imo. 

17011 13-18N. 

Profesora de F r a n c é s 
SAJjHD 5, ALTO!*, 16916 4-17 

Profesor cou titulo académico 
Clases & domicilio 6 «n su casa particular 

de todas las materias que c o m p r í n d e la pri­
mera y segunda Enseñanza . Ar i tmét ica Mer­
cantil y Teneduría de Libros, PreparnolOa 
par» e) Imcreso oa lan carrermi eapeclales 
y en el MaBl»ter?o. Curso» para cinco alum­
nos la Academia. ManrUjue 190. A. 

A C A D E M I A D E I N G L E S de Mrs, COOK S E 
dan clases ft los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señor i tas 
por la m a ñ a n a : también á domicilio. Loa 
a ñ o s do experiencia y conocimiento gra­
matical que ticnp la señora Cook 'nacen nue 
su trabajo sea coronado con el mejor rx\to. 
P.efugio 4. 16497 26-5N 

SS <I> jE£ .TIL 151Í5S 
Para tarjetas y tarjetas de visita, clase 

inmejorables, acaba do rocibirse un gran 
surtido 011 Obispo 86, l ibrería 

17063 4-:{) 
D1CCTONAKIO D E L A L E N G U A C A 8 T E -

Jiana. por D. Roque Barcia, Nueva Edición 
(1908), un tomo de 1.162 p á g i n a s , tela do 
color |1, Librería Nueva, de Jorge Morlón, 
Dragones, frente al teatro Martí 

16908 8t.l6 

T A R J E T A S D E Y I S I T A ^ 
T para dar días , modelos nuevos muy bo­

nitos, raros y elegantes para señori tas , se­
ñoras, caballeros y niños , acaban de reci­
bí'^p en Obispo 86, l ibrería. 

16987 4.18 
METODO T E O R I C O - P R A C T I C O D E L A 

elaboración de azúcar de caña por Clodo­
miro Betancourt. un volumen de 237 pág i ­
nas, con grabados. $1. Librería Nueva de 
JorKe Morlón. Dragones, frente al teatro 
Martí . 16777 8-12 

D O L O R E S O S O R I O 
Comunica & su numerosa clientela que se 

ha trasladado ft Villegas nfimero 60, altos, 
donde tiene el gusto de ofrecer su gabine­
te de peinados, así como admitir abonos para 
los mismos. 

E n E l Jluevo Loavre. O'Reilly y Habana, 
tiene expuestos en maniqu íe s los ú l t imos 
peinados y ondulaciones de esta temporada 
en P a r í s . 

Recibe órdenes á todas horas, teniendo 
crepé y tintes de todos colores. Teléfono nú­
mero 8121 16887 26-8N 

P A R A - R A Y O S 
E . MorC iO. Decano Electricista, construc­

tor é instalador dt» para-rayos alaterna mo­
derno, A edificios, polvorines, torres, panteo­
nes r buqueE. garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim­
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubo.» 
SLCústicoa. l íneas t e l e fón icas por toda la Icl» 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garantistan todos ?o« tra­
bajos Callejón de Espada núin. 1? 

C . S61C IN. 

Se estirpn completamente por un prooedi-
mionlo infalible con 30 años de prác t i ca . 
Informan BemiUM 1°. Te lé fono 3 278. Oar-
cía. 16818 8-12 

P é r d i d a 
Desde la calle del Obispo prosiguiendo 

por Habana, O'Reilly y Prado hasta el Par­
que de la India, se ha extravisdo un reloj 
de oro, de señora 

Se ruega & la persona que lo haya encon­
trado se s irva restituirlo á. la casa Paseo 
número 89. (Vedado), donde será gratlfl-
<ada, 16837 8-18 

^3. 

SE DESEA COMPRAR 
T'na caja de hierro, de tres pies rníts 6 

menos Ue alto. Dirigirse á B. 15. B DIA­
R I O D E L A MARINA 17118 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ó para todo, siendo una corta familia, 
una joven penineular con buenas referen­
cias. Informarán en Morro número 23. 

17132 4-20 
SÊDESEaT CriLOCAPrÜNA JOVEN~PÍÑ 

ninsular aclimatada en el p a í s : tiene quien 
la recomiende: en la misma una cocinera 
que tiene quien la recomiende. Jesús María 
número 16. 17136 4-20 

O o r - t a c 5 l . o x » 
Competente en la Moda FranfCf>?a y Ame­

ricana, se ofrece itfára una casa que trabaje 
de medida en esta ó fuera de la Habana 
Oficios 16, Vidriera, informarán. 

ir oye . • 4-20 

" T E N E D O R D E l i b r o s " ' 
Competente y práctico se ofrece al Comer­

cio en general, con buenos referencias A v i ­
sos: Pan Rafael número 28 Jugue ter ía . 

17095 .4-20 

S E D E ^ E A C O M P R A R UN E L E V A D O R 
de contrapeso para carga de S á 9 metros 
de altura, como para cargar entre JO ó 20 
ouintales. Informarán á todas horas en 
Obispo 66. 171 14 8-20 

S E C O M P R A 
I X aparador grande, y un mostrador con 

frente de cristal, tamaño grande, Te lé fo ­
no 518. informarán 

17038 4-18 

E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U -
lar, sana de 23 años, fina en su trato y con 
personas que respondan de su honradez, de­
sea colocarse en casa formal á leche entera, 
de un mes,, buena y abundante. Inquisidor 
número 16 17133 4-20 

DOS C R I A N D E R A S - P E l ^ T Ñ S Ü Í I \ ^ S ~ D E 
t meses; ambas con buena y abundante le­
cho y cuyos n iños pueden verse desean co­
locarse: pueden ir al campo con buena í a -
mllia, San Lázaro número 255. 

17094 4-20 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse »-n casa particular ó estableci­
miento prefiere lo ú l t imo: sabe cocinar á la 
española, criolla v francesa. Informan R a -
yo^32A. 17097 4-2(1 

S E S O L I C I T A - U N A C R I A D A D E MANO, 
blanca, de mediana edad, que sepa cumplir 
con su oblicraclón. E n sol 40 altos entre 
Hehap» y Compostela 

17099 4-20 
~ U N A 3' • VHÑ-plsÑÍNSULAH D E S E A co­
locarse en casa de moralidad de corta fa­
milia para limpieza de cuartos: es formal 
y "(iucada y tiene personas que la garan­
ticen. Amargura 70. bajos, informarán. 

17101 4-20 
S R T A , P A L M I R A . O F I I E C E "a" L A S _ S F -

ñoras y señor i tas á domkdlio y en su casa 
peinados á la ú l t ima m^da para bailes, tea­
tros y para novias; se lava la cabeza y t i ­
fie el pelo de tndcs coores: a<imite abonos 
á precios económicos . Entrella 97. entre 
Manr'nuc y Campanario 

17105 8-20 
S E S O L I C I T A UNA BUEÑA COCI Ñ E R A 

peninsular y que ayude S alarunos cniehace-
res. para corta familia Galiano 35 altos 

1710S 4-20 
UNA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A -

ción para cuartos 6 para comedor. Sabe 
su ohliw'ación. Informan San Lázaro n ú ­
mero 296 7 7110 4-20 

S E S O L I C I T A ~" 
Un cocinero en Estrada Palme 60 Víbora. 

__17in l - 2 0 _ 
UN ASTATICO E X C E L E N T E ' O . K U N B R O 

y repostero, aseodo, desea colocarse en ca­
sa particular ó de comercio: no es cham­
bón en su oficio. Zanja número 14 bodega. 

17113 4-20 
D B S B A C O L O C A R S E UNA B U E N A MA-

nejadora de color y su hija mayorcita se co­
loca también: desean buen sueldo y tienen 
Qillen las recomiende Luz número 65 

17112 4-20^ 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O A L A A M E R T -

cana y á la española , con buena conducta 
desea colocarse en casa de comercio ó parti­
cular. Informarán Manrique 98. 

17131 4-20 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O E N G E N E R A L 

solicita colocarse en casa de familia ó de 
comercio. Progreso número 32. 

17130 4-20 
D E S E O S A B E R E L P A R A D E R O D E 

CduArtlo Díaz Sabater. para informarle de 
un asunto de familia. Orencio Fernández , 
Aguila 213B. 17129 4-20 
~ UN COCÍNER0~Y UNA. T O C I N E R A P E -
ninsul^res desean dos casa*: son limpios, co­
cinan á la española y criolla, y tienen re-
foveiuias. Baños 28 esquina 17, Vedado 

17j28 4-20 
> i " N E C E S I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -

la:- eme sea buena, que entienda de costura, 
con referencias, para un matrimonio. C a ­
lle 11 número 33A, Vedado. 

1712S <-20 
T'NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse á leche entera, de cuatro meséis: 
tiene quien la recomiende Fec tor ía n ú m e ­
ro 17. 17125 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche; tiene su 
niño que se puede ver. Informarán Morro 
número BA, 17121 4-20 

UNA J O V E N D E L P A I S I > E S E X 1 : ' O L O -
carse de criada de manos 6 manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene ciuien 
la recomiende Informes Amistad 65. 

17120 4-20 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A ('OLO-

earse de cocinera: tiene buenas rncoinen-
daciones: sabe cumplir con su obl igac ión 
Informarán en San Miguel 228. Bodeao. 

17117 4-20 

PÜRGYL 
PÚRGOLAXAflTE SINTÉTICO 

A c t i v o , A g r a d a d © 

O B R A S I N C G L I C Ó S 
L a nnfaroura efe» K S T R E N I M j E N T O 

de/as Enfermedades a^F.Oró MAGO 
y del H I G A D O . 

Antiséptico intettinal pr«Tentivo dt la J 
Apendiciiis ] ée ín Fiebres infecciosas. 

ítl m a s f á c i l para los Niñea. 

DESCOrcFIAFISB 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 

Exigir la 

Ftt-via 

l l i i i i 

M m 1 ¿8 asa M u tóselita 

C U R A C I O N 

R A D I C A L 

Y R Á P I D A 

Sin Coptiba — ai layeccioacs) 
ft los Fiiijos Rgcienles ó Persistenles 

Cada V. y llera el 
cápsula de este Modelo nombre: •I0Y 

Cn todas las Farmacias 

BRONQUITIS* RESFRIADOS* CATARROS 
CUFIACION ASEGURADA de toaos Afectos oulmonarss 

Vosotros lodos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

0 ° r F O U ñ N I E R 

dolDoctor 
tínicas 

Los Trabajos 
de los MÉDICOS 

mas autorizados 
permiten añrmar que 

estas 

iiwii 
son soberanas 

contra estas terribles 
Enfermedades 

Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 

firmida ^ 
REPRODUCCION ^ « S ^ ^ O E LA CAJA 

ciíe DWJUCIO a* íffualmtntt nnttntzdo softre /a fornt de Vino cpeosetetrit v ¿w/Ap ereototiad». 
^ ^ ^ ^ ^ ^ P j ^ t o ^ e n ^ ^ ^ B W i n c i p a l e a Farmacias y Drogue riafi 
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A M I M A D R E 
Fuente de mis pur ís imos amores, 

antorcha veneranda que encendida 
brillabas con amantes resplandores 
en medio de la senda de mi vida; 

De mis tristezas eternal consuelo 
f ronu de mis quiméricas pasiones, 
madre mía. que hoy moras en el Cielo 
en premio á. tu virtud y tus acciones; 

Permite que te cante cual un día 
cuando ha sido la liesta de tu santo; 
si era entonces de gozo y de a legr ía , 
hoy es de duelo y de dolor mi canto.. .-

:Qué hacer sino llorar! ¡Quién me dijera 
que la que tanto he amado y aún venero, 
tan solo tierras y despojos fuera 
al llegar este mes tan placentero! 

¿Y es verdad que tu has muerto, que no 
(existes, 

que no he de verte m á s que de tu fosa 
só lo podré posar mis ojos tristes 
sobre la fría y cobijante losa? 

A ú n á veces paréceme que siento 
tu ansioso mirar y tus gemidos; 
que es el querido timbre de tu acento 
el sueño perennal de mis oidos. 

Y mi mente febril te ve en el lecho 
abatida y ya próxima á. expirar, 
y percibo tus ayes^ que en mi peche 
se vienen como dardos á c l a v a r . . . . 

Y aún contemplo tu cuerpo yerto y fr ío , 
y tu voz no responde á mi reclamo 
cuando, dando expans ión al dolor mío 
anhelante y sol íc i to te llamo. 

Que tu muerte es v e r d a d . . . mi amor lo 
(duda 

y se dice & si propio que es incierta; 
pero la parca te tronchó sañuda 
dejando al mismo tiempo mi alma muerta ., 

Y hoy ya tan sólo me quedó tu fosa 
donde fijar mis doloridos ojos, 
y ante "la cual mi án ima llorosa, 
postrada de continuo e s t á de hinojos. 

Mas tiene una esperanza el alma m í a 
en medio do su amargo desconsuelo: 
abriga la esperanza de que un día 
«e juntará contigo a l lá en el Cielo. 

Amanry. 

C O C I N E R A A S T U R I A N A D E S E A C O L O -
carse en casa particular de poca familia 
<*> de comercio: no duerme en la co locac ión: 
sueldo 3 centenes y va al Vedado si le pa­
gan los carros. Compostela 66, l a encar­
gada^ 17107 4-20 

S O L I C I T U D D E I N Q U I L I N O S 
Se alquilan tres habitaciones altas corri­

das, con recibidor magníf icos pisos y todos 
los servicios. Hay además dos habitaciones 
separadas con vista á la cá l le ; es necesa­
rio presentar informes de moralidad, honra­
dez y limpieza, y se darán baratas. Sin los 
informes no se admit irá n i n g u n á oferta 
Informarán en los baios. Dragones 104 Te -
lé fono 1591. 17054 8*19_ 

D E S E A C O L O C A R S E - U N A C R I A N D E R A 
í e 15 días, con buena y abundante leche: 
no tiene inconveniente en ir al campo. Infor­
marán calle 16 número 18, Vedado. 

17089 • 4-19 

TAQUIGRAFO COMERCIAL 
E n i n g l é s y español . Traducciones Refe­

rencias. Dirí janse á Felipe S. Lea l Galiano 
n ú m e r o 84. en esta ciudad. 

17062 8-19 
D E S E A S A B E R D E A V E L I N O F B R N A N -

dez y Fernández , del Concejo de Sama de 
I^angreo su amigo Ramón Castaño y Suá-
rez, vecino de Jesús del Monte número 398. 

lVQ87 4-19^ 
UN C R I A D O P E N I N S U L A R CON B Ú E -

nae recomendaciones de distinguidas fami­
lias desea colocarse en casa de formalidad. 
Dirigirse á Daoiz Pérez . Be lascoa ín 75 es­
quina San Rafael, tienda de Ropas. 

17085 4-lsL_ 
UÑA J O V E N madri leña D E S E A C O L O -

earso de criada de mano: sabe su obl igac ión 
3" coser á mano y máquina: menos de 3 cen­
tenes no se coloca. Razón Aguila 116. 

1708S ¡ 4-19 _ 
DEBEAÑ~COLOCARSE 2 P E N I N S U L A R E S 

para limpieza de habitaciones, una y de co­
cinera otra: desean ir juntas, ganan buen 
sueldo y saben trabajar. Santa Clara 17 al ­
tos^ 1T082 ^4"19_ 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una de criandera á leche entera, de 
tres meses; y la otra de cocinera á la es­
p a ñ o l a y criolla: ambas tienen referencias 
San Lázaro número 299. 

17075 4-19 

DOS C O C I N E R A S Y R E P O S T E R A S P E -
ninsularee desean colocarse en casa de fa­
milia 6 de comercio: cocinan á la españo la 
y criolla, son cumplidas y tienen quien las 
garantice. Cerro Arzobispo, panadería . 

16986 4-18 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 

edad muy formal y aseada en todo: coci­
na á la criolla y á la española , desea colo­
carse en la capital, bien sea en casa parti­
cular 6 establecimiento. Sabe cumplir per­
fectamente su obl igación. Informan Maioja 
rú;ncro 4. jC9Sr> 4-1S 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar de mediana edad que entienda un poco 
de cocina, para un matrimonio. Que sea hon­
rada y duerma en el acomodo: se paga buen 
sueldo Calle del Vapor número 4, altos. 

16984 4-1S 
C O C I N E R O Q U E S A B E D e s e m p e ñ a r SU 

obígación. desea colocarse en casa particu­
lar ó establecimiento casa de h u é s p e d e s ; 
cocina á la criolla, e spaño la y francesa y 

'sabe reposter ía: tiene buenas referencias 
Informes O'Reilly 83, bodega. 

16983 4-18 
UN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O S O L I -

cita colocarse en casa particular 6 de co­
mercio: cocina á la española y criolla y 
tiene quien lo recomiende. Paula número 78 

16981 4-18 
S E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 

para el Vedado, que duerma en la casa. D i ­
rigirse á El l i s , O'Reilly 104. 

169S0 4-18 
M A E S T R O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 

desea colocarse en casa particular ó comer­
cio cocina á la francesa y española y tie­
ne quien lo 'garantice. Informan Cuba 103, 
no tiene inconveniente en salir al campo. 

16979 4-18 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , A L A 

criolla y española, desea colocarse en casa 
de familia 6 de comercio: tiene quien res­
ponda por ella y es cumpida. Industria nú­
mero 73 altos. 

16 9 76 4-18 
M E C A N I C O E L E C T R I C I S T A CON B U E -

nas recomendaciones se ofrece para el cam­
po ó capital. Razón: Vilegas 103, Pablo 
Castri l lón. 16974 4-18 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse: tiene 4 meses de parida. A meiiia 
6 á leche entera, y se puede ''ar la niña. 
Informan San Lázaro número 269. 

17022 4-1S 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 

colocarse de criada de manos ó para cocinar­
le á corta familia: tiene quien responda por 
ella. Suárez número 31̂  17023 4 18 

UNA C R I A N D E R A V I U D A P E N I N S U L A R 
aclimatada al país desea criar á un niño á 
leche entera, de dos meses: no importa salir 
de la Habana Informarán en la calle de 
la Zanja, número 72. 

17024 4-1S 
S E S O L I C I T A una criada peninsular para 

los quehaceres de una corta familia sin ni ­
ños. Sueldo 3 centenes. Gervasio 97A, altos 

17027 4-18 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 

desea colocarse en casa particular ó esta­
blecimiento: sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene quien la garantice: gana de 3 á 4 
centenes. Informarán en Compostela 62 Ro­
dera. 16971 4-18 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de manos en casa formal 
sabe coser un poco y cumple bitn con su 
obl igac ión y tiene quien la recomiende. I n ­
forman Cuba número 1 altos. C. R. 

16998 4-1S 

S e s o l i o i t c t 
Una criada de manos muy formal que se­

pa coser. Calle Oficios 88 altos. 
16965 4-18 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R S I N F A -

milia desea con cargo de encargados de una 
casa de inquilinato ú otra cosa por el estilo. 
Informan Corrales entre Cienfuegos y Some-
ruelos, accesoria letra E , á todas horas 

16962 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E UN MUCHACHO P E -
ninsular para criado de manos 6 mozo de 
fonda y una criandera se ofrece para criar á 
pecho en su domicilio, aunque sea con poco 
sueldo. Factor ía número 31. 

17076 4-1» 
P A R A L A V A R E N CASA P A R T I C U L A R 

desea colocarse una parda lavandera con 
referencias. Consulado número 43, impon-
dr4q. 17079 4-19 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de comercio ó particular, 
sabe cumplir bien con su obl igac ión. Infor-
mea Muralla 109. 17080 4-19 

J A R D I N E R O C O M P E T E N T E SOLO T MUY 
bien recomendado, se ofrece sabiendo ilus­
trar pisos y otros trabajos y tampoco tengo 
Inconveniente en trabajar de cochero para 
campo Sol 66, Ciudad. 

17066 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C H E R O 6 

portero, una persona de 35 años . Posee muy 
buenas referencias. Informarán en Habana 
313 altos. 1706S 4-19 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad desea colocarse para limpiar habi-
1 aciones y coser un poco ó acompañar una 
señora ó señor i ta: tiene quien la recomiende 
• l»» las casas doode ha estado. Para informes 
San Lázaro número 255 cuarto número 11 

17060 4-19 
S E S O L I C I T A UN S A S T R E Q U E Q U I E R A 

trabajar por su cuenta en una tienda de te­
jido?; cobrándole módico alquiler por el lo­
cal. Real 65 Puentes Grandes. 

17065 8-19 

" UN J O V E N español R E C I E N L L E G A D O 
del Norte América que habla y escribe un 
poco de inglés , desea colocación en casa 
particular americana ú Hotel, dentro de la 
< indad ó el campo: tiene los informes que 
sean necesarios. Escriban Amargura 48 A l -
íredo Bravo. 17071 4-19 

t N A T j Ó V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
Ipcarse de criada de manos ó manejadora, 
nabe cumplir con su obl igación y tiene re­
comendaciones Informes Carmen 38. 
_ J J 0 7 2 4-19__ 
, UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A CÓLO-
carse de criada de manos ó manejadora y en­
tiende algo de cocina. Informan en Prín­
cipe nrtmero 1, esquina á Marina. 
, y o n 4-19 

T E N E D O R D E L I B R O S . D I S P O N E D E A L -
runas horas y se ofrece para llevar los de 
cualquier casa. Liquidaciones Balances 
Apertuni de libros, etc. Informarán O'Re -ly 
número 52 17046 4-19 

H A B A N A , S E D E S E A N C O L O C A R DOS 
muchachas peninsulares, una joven y otra 
de mediana edad; se desean colocar de cria­
das de mano en casa de corta familia: sa­
ben cumplir con su obl igac ión . In formarán 
Vapor 34. 16963 4-18 

U N A ' S R A . P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada desea hacerse cargo de la ropa de un 
Hotel 6 bien para moza de comedor, sabe 
coser á mano y máquina. 6 para un matri­
monio sin niños no duerme en la coloca­
ción. Sol 74, altos. 

16967 4-18 
U N A ~ E X C E L E N T E C O C I N E R A MONTA-

ñesa dc-sea colocarse en casa de comercio ó 
particular: conoce las cocinas española , 
francesa y criolla, pudiendo ir al campo. 
Teniente Rey número 85, impondrán. 

17021 4-1S 
UÑaTcíRIADA D E MANOS P E N I N S U L A R 

que cose á mano y máquina y con buenas 
referencias, desea colocarse Oficios núme­
ro 11. 16964 4-18 

J E S U S .MARIA 26: S E N E C E S I T A UNA 
criada de manos fina, entendida en peinar, 
vestir y aseo de la casa; poca familia que 
sepa coser: y un muchacho muy fornia! y 
trabajador; los dos con muy buenas reco"-
niendaciones de casas conocidas 
_17047 • i , . » 

UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R Y 
que ha trabajado en buenas casas de esta 
í-iudad desea colocarse: no tiene inconve­
niente en ir á provincias Industria n ú m e ­
ro 73 17048 4.19 

UNA C O S T U R E R A E N G E N E R A L Y P E I -
nadora á domicilio desea encontrar traba­
jo: hace peinados de todas clases. Y una 
niña de catorce años se coloca para cuidar 
un n iño: es car iñosa y obediente Bernaza 
número 29, altos, cuarto segundo á la de­
recha^ 17041 4-18 
" " C R I A D A D E MANO D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular en casa de buena 
familia: tiene buenas referencias. Informa­
rán Suárez número 22. 

17042 4-18 
S E D E S E A UNA M U C H A C H A D E 14 á 16 

años para acompañar una señora y hacer 
limpieza de una habi tac ión; en la misma so 
solicita una señora que dé clase de español 
Lagunas 8. 17035 4-18 

UNA P E N I N S U L A R . A C L I M A T A D A EÑ 
el país , dosea colocarse para manejadora ó 
criada de manos: es car iñosa con los niños 
cumple bien sus deberes y tiene quien la 
garantice Esperanza número 133. 

16961 4-18 

A G E N T E S 
Cualquier señora 6 caballero puede ganar­

se de cuatro á ocho pesos diarios vendien­
do á plazos un art ículo de fáci l salida. Vi l le­
gas 56. Habana. 17012 8-18 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R CON MUY 
buenas recomendaciones de las casas en 
donde ha servido desea colocarse en casa 
de comercio 6 particular: gana 3 centenes 
y no tiene inconveniente en ir al campo 
pagando buen sueldo. Manrique número 119 

17015 4-1» 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E M a ­

nejadora: no tiene inconveniente en ir al 
campo. Informarán Galiano 104: tiene quien 
la recomiende. 17028 4-18 

U N A B U E N A C O C I N E R A A L A E S P A -
flola y criolla y que tiene referencias de 
las casas en donde ha servido, desea colo­
carse en casa de familia ó de comercio: 
puede dormir en la colocación. Blanco nú-
moro 33. 16969 4-15 

P A R A C R I A D A D E MANOS ó MANE.TA-
dora se coloca una peninsular que no tie­
ne inconveniente en ir fuera de la Habana 
con una buena familia: tiene quien la ga­
rantice P e ñ a Pobre número 10. 

16970 4-18 

S o s o l i c i t a , 
Un fuchacho para criado en la calzada de 

J e s ú s del Monte número 500. 
17003 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 

prefiriendo establecimiento en Zulueta 32A 
preguntad al zapatero, no se molesten en 
venir por S 6 10 pesos 

17004 4-18 
E N S U A R E Z 44 UNA B U E N A C O C I N E R A 

peninsular desea colocarse en casa particu­
lar ó de comercio, pero que sea casa seria. 

17006 4-18 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de criada de manos; es cumplidora 
en su deber y tiene buenas recomendaciones. 
Informes Luz 65, Cuarto número 9. 

17007 4-18 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse de ayuda de cámara ó para el come­
dor. Tiene buenos informes y sabe cumplir 
con su obl igación. Informarán en Obrapía 
14 altos, cuarto 36 á todas horas. 

17008 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E - ! 
mnsular de criandera: puede verse su niño 1 
Informarán Vives número 157 

17049 4~lá 
E N E L V E D A D O : C A L L E 23 E N T R E F v 

K ae solicita una criada peninsular: sueldo 
^12 y ropa limpia 

17050 4̂ 9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular para limpieza de habitaciones cose 
á mano y á máquina, ó para m a n d a r 1111 ni­
ño que camine: sabe peinar y avuda á ves­
t ir señoras . Informarán Santa Clara núme-
FO 9 1J£57 4.19 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
cocinera: sabe trabajar á la española. , 

«r io l la y francesa y tiene, buenas referen- | 
« las : no tiene familia. Informan Habana 
Múmero 5. 17058 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E M E -
diana edad para cocinera: es de buena con­
ducta é inteligente: pide buen sueldo y no 
duerme en la colocación. Dirigirse á Cien-
fuegos 16 bajos 16990 4-18 

UNA CRÍAN D E R A P E N I N S U L A tTdE DOS 
meses de parida con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quipn la garantice. Informes Morro 58. 
_16991 4-I8 

C A S A Y COMIDA E N CAMBIO D E L E C -
ciones. ó un cuarto para alquiler con una 
familia particular, desea una profesora in­
glesa (de Londres) que da clases á domicilio 
á precios módicos, de mús ica (piano y man­
dolina) dibujo é ins trucc ión y enseña á ha­
blar idiom&s en pocos meses. Dejar las se­
ñas en Escobar 47 

1695!!) 4-IS 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse con una familia de moralidad: sabe 
cumplir con su deber y tiene quien responda 
por su conducta; prefiere para los cuartos; 
sabe coser á mano y un poco á máquina; 
no M coloca por dos centenes. Informen en 
Galiano 75, por San Miguel. 

17005 ¿.y* 

¿ P O R Q U E NO I N T F N T A V D . 
H A C K R SU F E L I C I D A D ? 

Ricos, pobres y de pequeño capital, ó 
que tengan medios de vida, de ambos sexos, pueden casarse legal y ventajo­
samente. 

Hay Señoritas y viudas ricas 
que aceptan matrimonio con quien ca­
rezca de capital y reúna buenas condi­
ciones morales.—Escriban con sello p a ­
ra la contestac ión, muy formal y confi­
dencialmente al Sr. Robles, Apdo. 1014, 
Habana.—Seriedad, discreción y abso­
luta reserva. 16864 8-14 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, buena y abundan-
te, de tres meses: tiene quien la recomiende. 
Morro número 4. 16941 4-17 

S O L I C I T U D : UNA C O C I N E R A P E N I N S U -
lar. desea colocarse; no tiene inconveniente 
en salir afuera Informarán Aguacate n ú m e -
ro 15 16993 4-18^ 

UNA J O V E N - P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de manos ó manejadora: 
tiene referencJas. Tenerife número 45. 

16988 4-18 
UNA M U C H A C H A S E C O L O C A P A R A 

criada de mano» 6 manejadora: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien le recomien­
de Informan Vives 119, cuarto número 16. 

17017 4-18 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A 

ó de color de 14 á 15 años d> edad que ten­
ga moralidad y sea trabajadora; sueldo 10 
pesos plata y ropa impia. Amargura 19 

16933 4-17 _ 
" " D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O T 
repostero en casa particular ó toda clase dp 
establecimientos; cocina á la francesa, es­
pañola y criolla: tiene buenas referencias. 
Informan Aguiar y Empedrado, puesto de 
frutas al lado de la Botica E l Amparo. 

16934 4-17 

UNA C O C I N E R A F R A N C E S A D E M E D I A -
na edad desea encontrar una casa particular 
de corta familia ó de comercio: cocina muy 
bien á la francesa, e spaño la y cubana y dul­
ces. No duerme en el acomodo y tiene quien 
la recomiende Informarán San Lázaro 252. 

16898 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S P A ^ 

ñola de manejadora ó de criada de manos, 
domicilio Cristo 23, altos. 

16900 4.1T 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -

carse una de criada de manos y la otra de 
manejadora: tienen quien las garantice 
Chacón número 16 

16901 4.17 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E T I E -

r e quien la garantice y Qpniple muv bien 
con su cl-litv.u ión desea coijcarse en c«<«* 
de familia ó de comercio. Dragones n ú m e ­
ro 94. casi esquina á Campanario lavadurla, 

16902 • 4-Í7 

P A R A C O S E R Y C O R T A R . — UNA S E -
ñora de moralidad, defea encontrar una ca­
sa particular para coser por días, corta y 
adorna por figurín Concordia 6 altos. 

16949 4-17 
P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A -

dora se coloca una peninsular que tiene 
quien la garantice y que cumple bien. Co­
rrales número 96. 

16953_ t - lT 
" Ü N A M A G N I F I C A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar, con inmejorables referencias, solicita 
acomodo en casa particular ó de comercio; 
es cumplida; Bernaza número 23. 

16951 
S E S O L I C I T A UN M U C H A C H O J O V E N 

para una plaza de meritorio en el escritorio 
de los señores Knight y Serafín. Puerta 
Cerrada y A n t ó n Recio. 

16950 4-17 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E R E -
gular edad para corta familia y una cria­
da de mano que sepa coser; ambas han de 
dormir en la colocación y traer buenas re­
ferencias. Víbora 677A 

16:-)03 ' 4.57 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S K A . P E N I N -

suiar y un muchacho de i l años para la l im­
pieza de cuartos. In formaráx San Miguel 
esquina á Escobar (bodeeai 

16833 ' 8-18 

A G E N T E S 
Necesito 10 j ó v e n e s despabilados para 

tomar encargos para Creyones. Nuevo siste­
ma y ventajosa proposición ' que produce 
tres pesos diarios, seguro Prefiero los que 
entienden el negocio. Vengan entre 8 y 9 
de la mañana. De Ford, Obispo 96. 

16816 ^ 8.12 
T E N E D O R D K L I B R O S 

Se hace cargo de llevar la contabilidad 
de cualquier casa en determinadas horas por 
módica retr ibución. As i mismo se ofrece 
para efectuar apertura de libros. Balances, 
Liquidaciones, etc. etc. Manrique 190. 

R O Q U E G A L L E G O : E N 15 MINUTOS F A -
cilito crianderas, criadas, cocineras, lavan­
deras, dependientes, camareros, criados, co­
cineros, caballericeros y grandes cuadrillas 
de trabajadores. Santa Clara 29 Te lé fono 

| número 486. 16330 ' 26-1N 

D E S E A C O L O C A R S E UNA S R A . PENTN-
stilar de criada de manos de mediana edad, 
de camarera ó para manejar u« n iño: sabe 
cumplir con su obl igación. Compostela 115. 
Altos 16959 4-17 

— 1 S E D E S E A S A B E R E N D O N D E R E S I D E 
la parda Isabel Sotolongo, natural del pueblo 
de Manguito L a solicita su prima Ri ta Ma­
ría Sotolongo, vecina de la casa número 20 
de l a callo F . en el barrio del Vedado 

16957 4-17 

S E S O L I C I T A 
Un criado de manos que tenga referencias. 
Sueldo tres centenes y ropa del servicio 
l imóla. Calle 21 número 24 entre K y L . 
Vedado. 16956 4-17 

S E S O L I C I T A . 
Una buena cocinera y repostera; ha de 

ser muy limpia y con referencias Sueldo 
tres centenes. Cerro número 504. 

16955 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 

manos una señora Peninsular de unos 23 
años de edad: tiene quien responda por su 
conducta: no puede dormir en la colocación 
Informarán San Ignacio 74. Tercer piso, 
cuarto número 15 á todas horas. 

16943 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E F O R -

mal para criado de manos ó portero: sabe 
servir la mesa y demás servicios y tratar 
con gente fina: tiene recomendación de la 
casa en donde ha estado. Informan Lampa­
ri l la 61 altos. 16954 4-17 

SE DESEA COMPRAR 
una casa de negocios por 
$30.000 oro español, en­
tre Monsérrate, bahía y 
mar. 

Liga Cubana de Publici­
dad, Miguel Jorrín, agen­
te. Banco Nancioual 2 0 2 . 

c 3673 Nv 1 

Dinero é Hipotecas. 

5 0 . 0 0 0 P E S O S 
Se desean colocar en hipotecas de casas 

en cantidades de J1000 hasta $12000. Trato 
directo. Sr Morell. de 2 á 4 tarde (Monte 
74 altos.) 17092 8-2© 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse una de criandera y la otra de cria­
da de manos; saben cumplir con su obliga­
ción y menos de tres centenes no so colocan. 
Tienen recomendaciones Informes Drago­
nes 80. 16918 , 4-17 

Ü^TCOCIÑERO D E L A R A Z A D E COLOR, 
acreditado en su oficio, desea colocarse en 
casa particular: tiene referencias. San Joáé 
número 90. 16942 4-17 

I N D U S T R I A 100 S E S O L I C I T A UNA C R I A -
da para la limpieza: tiene que fregar los pi­
sos todos los días y que ser formal; Sueldo 
3 luises con lavado y 3 centenes sin lavado. 

16909 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O P E -

ninsular que sabe bien su obl igac ión y 
cuenta con muy buenos informes. Obrapía 
81 esquina á Villegas, dan razón, a lmacén 
de Víveres . 16910 4JL11_ 
""UNA SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de criada de manos ó 
manejadora. Tiene recomendaciones de las 
casas donde ha servido. Informes Factor ía 
26_ bodega^ 16913 4-17 
" ' Ñ A - C O C I N E R A madr i l eña D E S E A CO^ 
locarse en establecimiento ó casa particu­
lar; sabe cumplir con su obl igac ión; tiene 
quien la gerantice Para informes Apoda-
ca 60J b o d e g í ^ lili15 4-17 
—~EN V I L L E G A S 105. D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para cocinar en esta­
blecimiento ó casa particular; sabe cocinar 
á la e spaño la y un poco & la criolla; Tiene 
quien la garantice, 16914 4-17 

ninsular de criada de manos 6 manejadora. 
Sabe cumplir con su obl igación y tiene re­
comendaciones. Informes Galiano 75 por 
San i gu el. 16917 4 -17 

SÍTSOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
de mediana edad, y sin pretensiones. H a de 
fregar suelos. Informan en Amargura 33. 

]í;048 4-17 
DESEAN C O L O C A R S E DOS P E Ñ I Ñ S U L A -

res una de criada de manos y la otra de co­
cinera, las dos saben cumplir con su obliga­
ción, tienen referencias de las casas que han 
servido. Informarán Inquisidor 29. 

16919 4-17 
C R I A D A D E MANOS D E S E A C O L O C A l T 

se una señora peninsular, recien llegada de 
Madrid donde ha servido en buenas casas, 
es l ista y trabajadora y sabe cumplir con su 
deber, tiene buena garant ía . Monte 139 á 
todas horas. 16920 4-17 

¿ D E S E A U S T E D 

EFrCTÜAR 11GÜN NEGOCIO? 
Suponiendo que V. necesita dinero y que 

desea adquirirlo sin pagar gran interés por 
ello, no espere más tiempo y dirí jase al se­
ñor Ramón G. Menéndez Múralla 96. primer 
piso, de 8 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de 
la tarde. 

Se facilitan toda clase de cantidades en 
Hipotecas, Pagarés y d e m á s negocios con 
suficiente garant ía 

También compra y vende toda clase de 
propiedades. 

E n caso de necesidad dirigirse por escrito 
al apartado de correos número 968, á donde 
mandarán aviso si desean se paso á domici­
lio. Se ofrece la mayor reserva y seguridad 
en las transacciones así como brevedad en 
las operaciones. No se desea trato con corre­
dores. • 17088 8-19N. 

P A R A E L CAMPO $9.000 Cy A L 1 por 100 
en Hipoteca sobre finca bien situada en la 
Provincia de la Habana. También se frac­
ciona de $4.500 para arriba. Flgarola . San 
Ignacio 24, de 2 á 5. Lealtad 24, dejar aviso 

16994 4-18 

AL OCHO POR CIENTO 
Se desean imponer $30.000 (juntos ó frac­

cionados) en hipotecas de amplia garant ía , 
dentro de la ciudad. A. C Apartado 791 
Habana. 17031 8-18 

DINHRO E N HIPOTECA 
Deseo colocar m á s de $50.000 junto 6 en 

fracciones no menores de $2,000; su dueño 
I . O. Reina 43 á todas horas 

16952 • 4-17 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N T O D A S 

cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 
ciento, s e g ú n punto y g a r a n t í a . Pe le ter ía L a 
Esperanza, Monte número 43. Tomen nota ó 
corten el anuncio; también se facllitp.rs, la 
venta y compra de casas, solares yermos, 
cindadelas, etc. Se pasa á domicilio. F . del 
Rio 

16337 26-1N 

H A G O K I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipote­

ca en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús 
del Monte, compro censos, negocio alquile­
res y vendo fincas urbanas. Evel io Martínez 
Empedrado 40 de 12 á 4. 

15961 26-2500. 

UNA S R A . A M E R I C A N A D E S E A V I V I R 
con una familia cubana de modales refina­
dos y enseñar i n g l é s durante algunas horas 
diarias. Prefer ir ía una casa en donde no hu­
biese niños. Hace más caso de una casa bue­
na que del sueldo. Desea también dar a l ­
gunas clases particulares de inglés . Dirigirse 
á la Señori ta K Adminis trac ión del D I A R I O 
D E L A MARINA. 

16923 , 4-17 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 

mes j ' medio de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice Informes en Mon­
te y Angel, altos del Café. 

16924 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

peninsular, recien llegada á leche entera: 
la tiene buena y abundante, con recomen­
daciones de donde crió en otra ocasión. I n ­
forman San Lázaro número 410. 

16925 4-17 
UNA S R A D E M O R A L I D A D S E D E D I C A 

á cuidar niños pequeños en su casa. E n la 
misma hay una muchacha que desea encon­
trar una casa para coser de seis á seis en 
casa particular. Neptuno 21, altos. 

16926 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de manejadora ó criada de manos; 
es car iñosa con los niños y sabe su obli­
gac ión; tiene buenas referencias y no se 
coloca menos de 3 monedas Informarán 
Consulado 78. 16928 4-17 

S E V E Í ^ O E 
Una buena vaquería y varias crias me­

nores en San Francisco de Paula; Finca 
"San Pedro", Informan en la misma. 

17138 4-20 
S E V E N D E L A CASA J E S U S D E L MONTE 

número 8 (esquina de Tejas) que es hermo-
ko solar para fabricar. Barata por el arre­
glo de una testamentarla. Para trato Je­
sús María número 49, de 11 á 1 y de 5 en 
adelante. 17091 8-20 

DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses, con buena leche; 
tiene un niño muy robus'to que se puede 
ver y tiene quien responda por ella. Be-
lascoain núiner> 38.' 

16929 4-17 
T NA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 

desea colocarse de criada de mano ó mane­
jadora: tiene quien la recomiende de las 
casas en que ha estado: es formal y honra­
da. Cuba 18, altos. 

16931 , 4-17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de criandera, de 15 días : tiene su 
niñl ta que se puede ver. MorKo 30 altos. 

16930 4-17 
UÑA C O C I N E R A D E L PAIS . CONOCEDO^ 

ra de su oficio y muy limpia, desea colocar­
se en casa particular ó de comercio: tiene 
nuiefi la garantice Concordia número 41. 

16937 4-17 

MAGNIFICO NEGOCIO 
Se vendo en la mejor época una gran casa 

de huéspedes de esquina, fundada hace dos 
años , que reúne todas las mejores condicio­
nes para esta clase de giro. Para más in­
formes dirigirse á Habana y Empedrado. 
Barber ía 17084 8-19 

A T E N C I O N : S E traspasa un buen local con 
contrato, propio para cualquier giro en una 
calle de comercio y de mucho tráns i to Tiene 
armatostes. A verlo señores , que conviene. 
Informan Monte 119. 

17081 8 - l í SÉ VENDE UNA C A S A E N JESUS_DELÍ 
Monte, barrio de Concha á unas tres cua­
dras de Toyo. Trato directo. Informan Apo-
daca número 31. 

17077 8-19 

S E V E N D E 
E n el Cerro entre el 550 y 552 casi esqui­

na á Peñón , un terreno libre de gravamen. 
Su dueño Carlos I I I , número 211. 

17056 . 4-19 
UN S O L A R Q U E S E E S T A A D Q U I R I E N D O 

á plazos en la Víbora, se cede barato Belas­
coaín 61%. 17090 8-19 

BE V E N D E UNA CASA CON CINCO 
cuartos de manipostería y madera, en $5.300 

I y una cuarter ía que produce $100 mensuales. 
¡ Informes: Chaple 1, Cerro, Emi l io García. 

16999 B-18 

DOS J O V E N E S A S T U R I A N A S D E S E A N 
colocarse, una de criada de manos y la otra 
de camarera en a lgún Hotel d casa de hués ­
pedes. T a m b i é n é s t a sabe cocinar y no duer­
me en el acomodo Amistad 136 cuarto "ú-
moro 20. 16936 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E UÑ C R I A D O D E 
manos ó camarero; no t ien« inconveniente 
en ir al campo y cuenta con recomendación 
de la casa en donde ha servido. Informarán 
Calle 22 número C portería Vedado 

ififta* 4-17 

UNA E S Q U I N A ; S E V E N D E CON 9 y me­
dio metros por 26. renta $68 cy. $7.500; en 
Aguila 1 casa moderna, en $7.200; en Lealtad 
otra antigua 6 y medio metros por 18 $4.500 
y $279 Flgarola. San Ignacio 24 de 2 á 5 ó 
dejar aviso en Lealtad 24 

16996 4-18 

S E V E N D E UNA B O D E G A E N POCO D i ­
nero: es buen punto, paga poco alquiler 
y tiene buen contrato: hay local para ha­
cerla todo lo grande que se quiera. Empe­
drado 40 de 12 1 4. 

17032 4-18 

C A S A D E H U E S P E D E S 
Bien situada y acreditada, se vende una 

amueblada y con contrato de casa. Razón: 
Mercaderes 8, Vidriera de tabacos. 

16922 8-17 

Se vende un Café Cantina y Lecher ía con 
Tabacos, Cigarros. F ó s f o r o s y Dulcería , to­
do bien surtido. Se dá en proporción por 
tener su dueño otros negocios en el cam­
po. Informes en el mismo 27 de Noviem­
bre número 60 y 62, esquina á Maceo. 

16927 4-17 

G R A N N E G O C I O 
Se vende una magníf ica casa de h u é s p e ­

des; se le saca de utilidad sólo en el alquiler 
20 centenes; se dá en $1,000 por enfermedad 

del dueño. Informes en la bodega de Galia­
no y San Lázaro. Las habitaciones amue­
bladas. 16935 8-17 

S E V E N D E UN C A F E Y F O N D A MUY 
acreditado, por no poderlo atender su dueño 
Informan Prado y Pasaje, Vidriera de T a ­
bacos. 16946 4-17 

POR H A B E R S E D E S A V E N I D O DOS COM-
pañeros , se vende 6 se alquila un buen local 
con su anaque ler ía y una buena vidriera. To­
do sin llegarse á estrenar y reúne buenas 
condiciones para toda clase de estableci­
miento, sea tienda de Sedería ó Bazar, Café 
ó Lecher ía . Tiene sala y 4 habitaciones y 
una buena cocina y patio. Paga 8 centenes 
y tiene contrato por 4 años. San Rafael n ú ­
mero 125, entre Gervasio y Be lascoa ín . 

16)371 4-14 
S E V E N D E 1 Bodega $500; C A F E 2, UNO 

en $800 y otro $1 000; Barbería, Casilla, 
Kiosco, Hotel. Fonda, Vaquería , se arriendan 
8 fincas rúst icas , compro censos y doy di­
nero en hipoteca. Santa Clara 29 Fonda. 

16856 4-14 
B U E N A OCASION: S E V E N D E UNA SOM-

brerería que hace pocos días se abrió, en 
una buena calle, buen punto, poco alqui­
ler y de poco capital. Informa el S r . Gar­
c ía . Café E l Fén ix , Be lascoa ín y Concordia. 

16568 16-7N 

BTJKNA O C A S I O N 
E n buenas condiciones se vende un acre­

ditado establecimiento de Sedería y Quin­
calla, buena esquina de la Calzada de Galia­
no. Informan en Muralla 86. 

1C543 15-6N. 

A T E N C I O N 
Departamentos compuestos de dos grandes 

habitaciones con pisos de mosaico, cocina 
fregadero, baño, inodoro, etc. de dos luises 
en adelante. Romay número 44. 

15759 26-210C. 

D[ m m m 

E N $2500 Cy. S E V E N D E UN AUTOMO-
vll W I N T O N de 30 H . P. E n Zulueta 28 pue­
de verse. Su dueño: Teléfono 6037, de 8 a. m 
á 5.30 p. m. 17052 8-19 

P O R A U S E N T A R S E SU D u e ñ o S E V E N -
de un automóvi l f r a n c í s marca Darracq de 
5 asientos. E s una máquina muy elegante 
casi nueva, de toda confianza y de poco 
consumo. Zulueta 36 y medio entre Dragones 
y Monte, de 9 á 11 y de 2 á 5. 

17059 4-19 

C 3 r - A . 3 \ r C 3 r A . 
Se vende un coche familiar casi nuevo 

en $200; costó $450. Te lé fonos 518 infor­
marán . 17037 4-18 

Por ausentarse una familia para Europa 
se vende una jardinera con su espejo, dos 
jugueteros modernistas un juego comple­
to de mimbre, unos sillones y unas l ámpa­
ras A d e m á s se venden unas mesas propias 
para taller de modistas ó para Academia 
de Corte, con sus cuadros y maniquíes . E g i -
do 8, altos. 16997 8-18 

E l $ 4 1 1 0 
Se vende el mejor tren que hay en l a 

Habana, propio para n iños; una cesta de dos 
ruedas de zuncho de goma y su sombrilla; 
una limonera completa y un Shetland Pony 
de 40 pulgadas de alzada, color a lazán, una 
preciosidad, todo completamente nuevo 
Morro número 1. 

16803 1C-12N. 

S E V E N D E 
Un familiar de vuelta entera en magnífi­

co estado, con zuchos de goma y lanza para 
pareja; darán razón en San José 49. 

16658 8-10 
S E V E N D E N T R E S G U A G U A S D E D I F E -

rentes tamaños y precios, arreos de todas 
clases, meaio uso, caballos de 8 centenes y 
15, en .1 y 9, Vedado._ 16619 15-8 

S E V E N D E N CARRÓiT Y A N I M A L E S , E N 
Minas (Guanabacoa) se venden varios mu­
los, carretones, y carros de volteo. Dirigir­
se á Jul ián González Cáceres en Minas. 

C . 3479 • 20Oc. 

sí m m 

CABALLOS Y MÜLÜS 
Recibiré de New Orleans, en el próximo 

vapor, dos vagones de hermosos caballos 
y muías. Estos caballos son á propósito 
para coches de alquiler y particulares. De 
todos colores y tamaños. Muías grandes 
y pequeñas. Todos son animales de la me­
jor clase, y aunque maestros en el tiro, 
baratos. 

Venga á verlos antes de comprar en 
otro sitio. Vd. ya sabe la casa, 

FRED. WOLFE. 
Teléfono 6150. Concha y Ensenada. 
C. 3788 6-19 

D I N E R O 
A módico interés ^ W 

Jas de a lgún valor ̂ bre 
muebles E n Los " fre í i S ^ í l » k 

16500 C O X S ^ W b n ¿ e ^ ^ 

De un gran piano a ^ " ^ -
tenes, se vende un éMnae,ricano 
ra enteriza do meta! .Plano am^ ̂  
costó $400 y está caRi / Cuerr]aseric*& 

17000 caEi nuevo. x« 

bre y otras piezki d¿ n.08 ¿«etto? 
lar la luz eléctrica, y P ¿ C ° ^ o 7 a 

^derla y quincalla; todoChos «¿t 
casi frente á Belén ^ b¿ 

F A B R I C A ' 1 5 B ~ 5 n T T ^ r ^ l i 5 
s de José F o r W a s ^ ^ V l ü S 
plazos. Hay todk cfaeSflal̂ il&n ^ , 

:ses, recibidos directam de « f c c L ^ l 
ran rebaja en los Dre^nte óe V 
. frente a! Parque L ^ c ^ 

Jos 
á 
ce 
G r l ^ r e T a ? ^ ^ & ^ ^ Í Í 

Una maquinaria c o m n l ^ 
accesonos. capaz para Ton *COn Wo. 
ñas en 24 horas y o t r ^ l ^ ^ l 1 

Si lo desean se hace el ̂  600 0 
fregarla funcionando p a r a ^ ^ í s o ^ 
ciembre de 1909 61 P^meroj! 

Para informe's dirijrirRP 
parlado número 603 e por correo, 

17093 

S e v e n d e u r T m ^ t o T ^ l é ^ 
De 15 caballos casi n , , ^ flc0 

Fábr ica de chocolates ^ , 
laf;c.00^n y Sant0 Tomás Habaner^ 

looo9 ., 

Para toda clase de industria „, 
sano emplear fuerza motriz in?Ue 8e»i 
cios los faci l i tará á soHcitUrt armes ?P 
Amat y Comp. único agente d«r?CÍM« 
Cuba. Almacén de m a q ^ ^ ^ a 

C. 2998 

1 
Una segadora Adrlance Backey» *« 

cuesta $65.00 oro en el denoto de 
ría de Francisco P. Amat v Pnnl 

C . 3618 y ComP- Cubi 

Vendemos donkeys con válvulas caml 
barras, pistones etc.. de bronce 'par» «i 
zos. ríos y todos servicios. Calderas y J 
res de vapc-x; las mejores romanas y i J T 
las de todaa- clases para estabeclmientoii 
genios etc.. tubería, fluses. planchas» 
tanques y demás accesorios. Basterrteíi 
Hermanos. Teléfono 156. Apartado 321.1 
légrafo "Frambasts"; Lamparilla 9 ' 

144!" 

GANGA: E N T R E I N T A CENTENES I 
venden 600 rosales finos, en latas Apis— 
chen floristas. Informes en Calzada I 
Ceiba. 18863 

H O R T A L I Z A S 
^ Colección de 25 paquetes surtidos U 
c y . , remisión gratis á cualquier punto.! 
pecialldad en semillas FRESCAS «le IT 
tes "New Stone" y Berengena "Black I 
uty" para la exportación. Pidan lista 
precios. J . B . Carrillo, Mercadere» l' 

15834 

LAI 
Tostadero de Café E U R E B A á llam»! 

recta. B ! café de este Tostadero no ti' 
r ival : pruébese y gustará. Una l'Ora i 
tostado en grano 6 molido, cuesta 35 M 
centavos plata en el Tostadero EUrír 
situado en la calle San Nicolás ntoerti 
entre Salud y Reina. Se lleva á domla 
Se hará una pequeña rebaja & los ostf 
cimientos. 

C . 3391 alt. -

f SllESTllIjii m ^ m m í ! ^ miSM 

PERROS SABUESOS 
E n Colón número 1 se venden dos perros 

sabuesos maestros. 
17016 8-18 
P O R NO N E C E S I T A R L O su dueño S E 

vende barato un hermoso caballo a lazán, 
romillo, de 7 y media cuartas de alzada y 
de 7 años sano y legal. Concordia 182. E s ­
tablo Central. 16911 4-17 

S E V E N D E N D I E Z Y U N T A S D E NOVI-
llos de primera y segunda para labranzas 
y carretas: baratos por no necesitarlos su 
dueño: informes en Güira de Melena, Re­
tiro 18. y en la Habana, Aguila 177. 

16830 8-13 

S E V E N D E N 
E n Cuba número 4. cien yuntas escogidas 

de toros del P a í s y de 5 años 
16800 15-12N. 
C A Z A D O R E S : V E N D O DOS E J E M P L A -

res lo mejor "Pointer" maestros 1 escope­
ta calibre 12 a u t o m á t i c a dos juegos de ca­
ñones cilindrico y full-chock cartera, per­
cha y botas. Obispo 3, M . Menéndez . 

16250 26-30cO.-

CE MUEBLES f PBEMS. 
G A N G A D K M U E B L E S 

Se vende muy barato un juego de sala 
Lui s X I V casi nuevo, juego de cuarto y de 
comedor, un gran piano americano, cuadros 
lámparas , jarrones de china, y otros mue­
bles en ganga, Tenerife 5. 

17001 4-18 

E N C A L Z A D A A 2 y media L E G U A S D E , 
.esta ciudad vendo 1 finca de 3 cabal ler ías ¡ 
coreada, frutales, viviendas, aguadas: $4.500 I 
cy. FiRarola. San Ignacio 24 do 2 á 5 ó de­
jar aviso Lealtad 24. 

16995 4-18 ! 
POR NO N E C E S I T A R L A S S E V E N D E N j 

en 5 centenes, 3 vidrieras, 2 de las que .s<; I 
ponen para muestras en la puerta y la otra ' 
grande. Santa Catalina y San Pablo 1 y me- I 
dio Cerro. 17033 4-J3 ' 

DE 

L A Z I L I A 
S Ü E R E Z N U M E R O 4 5 

P R O X I M A AL. C A M P O D E M A R T E 

Se Gaspar Villariiio v Lonuañia 
Aprovechen la ocas ión: 200 máquinas do 

coser á mitad de precio, al contado y á pla­
zos . 

Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan­

tizabas, modernas y antiguas á precios des­
conocidos. 

Ropas. Inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna. 

L a Zllia. Suárez 45, Suárez 45. 
Vis i tar esta casa para convencerse. 

3632 28.1N. 
E N F L O R I D A 67 S E V E N D E N UNOS 

muebles muy baratos: hay bestidor, escapa­
rates, cama, sillas, sillones mesas: se pue­
den ver de 12 á 4. 16840 a-ia 

pan lor Anuncios Franceses son los 

f 18, ruó de 'a Granie-Satt.üre. \ 

S i T O S E I S un poco 
t o m a d l a s P A S T I L L A S M 

S i T O S E I S micho 
t o m a d e l J A R A B E 0 

c. david, Fírn" ti c m m T í i í . t í I { , 1 

NUEVA MEDICÁCléll del 

por las P Í L D O R A 8 d« 

pnrgaate no drástico.no teniendo 
, los inconvenientes áe ¡o^ 

gantes aalinca acibar.e8"m0D«i 
jalapa, señó, etc. con c"/0 
estreñimiento no tarda en Da« 
ce Os pertinaz. 

L a 
ni. ná 

pertinaz. ^jnrovoci 
AFOOINA DAVID á g P C T 

náuseas, ni. cóiiô -. te«o 
prolongarse sin '""""ráhieicí» 
empleo hasta queseresUD e 
normalmente 2asjuncl0DeS 
D'C.DAVID RABOT. f^nCevtit^^ 

7n f " r 

BELLEZA 
FUERZA 

SUAVIDAD 

t0 

Aceite d ^ ff 

jabón Yema1 

del 


